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I M P R E S I O N E S 

E N m D E R H P A R A L O S 

Antiguamente las cosas teman 
valor y "na posición fijos. 

£1 hombre no era grande por 
L pirestos que ocupaba, sino 
nue ocupaba los puestos por 

nde Cierto que, como ahora, 
ul'a muchos calabacines que as-

ndían entre el est^or de t e 
L pero, ya lo hemos dicho: en
tre'el estupor de todos, no entre 
^ unánime indiferencia. 

Por regla general, los hombres 
aue llegaban por la política a ejer
cer mando se cuidaban muy mu
cho de la crítica. Porque iban al 
Poder a buscar gloria y no dinero, 

los que perseguían esto último 
miraban de que nadie lo notase y 
eran, por tanto, los que mas aten-
cipn ponían a las censuras. 

Hombres de pasiones como los 
de ahora y los de siempre y hechos 
de detestable arcilla, como todos, 
se aferraban al mando y para no 
Soltarlo llegaban a suprimir^ la crí
tica, con lo que los llamábamos 
déspotas. Los de hoy, no; los dp 
hoy como no pueden suprimir los 
periódicos y no se deciden a di
mitir, optan por suprimirse la ver
güenza, con lo que los llamamos 
ecuánimes, por no decirles cínicos. 

Antaño los periódicos no tenían 
la circulación que ahora; mas el 
eco de un artículo de un diario dé 
la Habana era la destitución en Ma
drid de un Capitán General en 
Cuba. 

Los gobernantes no se abroque
laban tras la trinchera de su des
caro para hacer caso omiso de la 

mir la opinión pública; t lo cual 
prueba que, al menos, tenían res
peto de si mismos. 

Hoy sev puede emitir libremente 
el pensamiento, decimos llenándo
senos la boca. ¿Y para qué os 
sirve eso—dirían nuestros antepa
sados—sino para pensar mal e 
inútil y estérilmente de todo el 
mundo? 

Porque lo cierto es cpic en Cu
ba, al menos, se ha canjeado el 
buen nombre de los que mandan 
y la seguridad del procomún por 
la libertad de pensamiento, que 
maldito para lo que nos sirve co
mo no sea para decir porquerías. 

Hoy tenemos el despotismo en 
la peor de sus formas. Cualquier 
quidam que ejerce mando puede 
destruir esta sociedad o dejar que 
la destruyan, pasando, por añadi
dura, por hombre liberal y mo
derno. 

E n una palabra, en las épocas 
pretéritas había gobierno. Hoy no 
se gobierna. Eso es iodo. 

Quizás, y sin quizás, pudiéra
mos añadir esto: 

E L E 

E N T R E I N T A H O R A S D E 
C O M B A T E P E R E C I E R O N 

150 D E L O S R E B E L D E S 

ÜN DESACUERDO QUE SURGIO 
ENTRH, G E N E R A L E S DE OBREGON 

HIZO CAMBIAR L O S PLANES 

1 R F S M E S E S DE TRABAJO NECE
SITA E L "SHENANDOAH" PARA 

QUEDAR BIEN REPARADO 

( s E R V K : I O K A D I O T E L E G R A F I C <> 
D E L " D I A R I O D E L A S l A R I N A " ) . 

I N F O R M E D E L O E X R R A I i B R A V O 
I Z Q U I E R D O 

M E X I C O , E n e r o 25 
H ó n r e m e c o m u n i c a r a usted en 

respuesta respetable . cab legrama en 
que s i r v i ó s e comuuir .arrae posible 
b loqueo a este muerto per c a ñ o n e r o 
" P r o g r e s o " ; quo el d í a 20 a v i s t ó s e 
r e f e r i d o c a ñ o n e r o " 'Progeso" i n t i 
mando l a r e n d i c i ó n de la Plaza que 
desde luego f u é rechazada. Se con
taba con u n a g u a r n i c i ó n de doscien-
•» s hombres que f u é •«•eferzada luego 
con c ien h o m b r o s m á s . E l t r e n en 
q i e m a r c h a b a esta fuerzo fué d ina 
m i t a d o en Tehuantepec , . s e s t e n i é n d o -
S3 t o d a l a noc l i ? en el l u g a r del ac-
d i d e n t e ; esa m i s m a r o c h e d e s t a q u é 
fuerzas a l m a n d o del genera l L a u r e a 
no Pfneda en n ú m e r o de c ien to c i n -

S O B R E L A H M D E N I K E L C I R C U L A N T E 

L A U N I O N D E F A B R I C A N T E S D E e l i a , a t a l e x t r e m o que se da e l caso 
rABACOS Y ( K i A R H O S D E L A I S - oc que a guno t e t g a dos o t res m i l l a 

res de pesos ew efect ivo y no pueda L A D E ( I DA H A DIRICÍIDO A L S E 
C R E T A R I O D E H A C I E N D A E L S I -

G I T E N T E E S C R I T O : 

Habana , E n e r o 22 de 1 9 2 4 . 

Sr. Secre ta r io de H a c i e n d a . 
Secc ión! de l a M o n e d a . 

S e ñ o r : s 
Por acuerdo de l a J u n t a D i r e c t i v a 

de e.:ta C o r p o r a c i ó n , tengo e l h o n o r 
de. d i r i g i r m e a us ted pa ra r e i t e r a r l e 
la p e t i c i ó n q u e ' p o r nues t ro escr i to 
de 28 de F e b r e r o de l a ñ o r e c i é n pa
sado le h i c i m o s , en r e l a c i ó n con la 
u b ' i n d a n c i a de moneda de n i k e l c i r -
c u ' a n t e . 

. No obs tan te el t i e m p o t r a n s c u r r i 
do desde que t a l p e t i c i ó n f o r m u l a 
mos; y apesar de las gestiones r e a l i 
zadas por o t ra s corporac iones con l a 
m i s m a f i n a l i d a d , l a a b u n d a n t e c i r c u 
l a c i ó n de l a m o n e d a de t í k e l en esta 
Ciudad c o n t i n ú a conges t ionando !a 
plazi- y en to rpec iendo laa d ia r iae 
i r a r f a c c i o n e s , con loe p e r j u i c io s con
s iguientes que t a l estado de cosas 
o r i g i n a a l comerc io y a l a i n d u s t r i a , 
y s i n que po r esa Secre ta r la se abor
d é en f i r m e l a r e s o l u c i ó n de este 
a s u n t o . 

S u í r e n eetoe fabr ican t se asociados 
las t ras torntadoras consecuencias de 
osa c o n g e s t i ó n de moneda de n i k e l , 
y con m á s i n t e n s i d a d padecen sus i n -
ouietanltes efectos los fabr ican tes de c incuen ta a quienes u n i é r o n s e res tan 

tes de l a t en tado a l acercarse a Ja plaza i o^a r^os , que po r r a z ó n de aceptar 
esta h a b í a sido t o m a d a po - el enemi - ! toda l a moneda de n i k e l con que se 

Antes, los nombres de gobierno go en n ú m e r o de S00 h o m b r t s ; t uve |ES T)aga su m e r c a n c í a , y con l a cua l temían al juicio de las personas Í!Ue traer fuerzas, d.e d i fe ren tes r u m - ¡ j g n a n sus cajas de caudales pa ra no 
, . i j i bos aun<lue con aleun r e t raso , as que poderse va le r , o v a l e r m u y poco de 

de bien y no se preocupaban del l l e g a r o n a r e f o r z a r al Gene ra l P ine 

concepto que pudieran merecerles 
a los granujas. Hoy gobiernan con 
los graniíjas y para los granujas. 
Y la opinión de todas las perso
nas honradas, de Cuba no pesa en 
el ánimo de un títere modepio de 
los que ejercen autoridad como las 
amenazas o el ilustrado criterio de 

C r ó n i c a s A m e r i c a n a s 

( P o r T A N C R E D O P I N O C H E T ) 

¿ES U S T E D V E R S A T I L ? 

opinión pública. Preferían supri- un matarife. 

l a e x t i r p a c i ó n d e l a F i e b r e A m a r i l l a 
H A B L A E L D O C T O R D E L G A D O 

Habana, 24 de E n e r o de 1924. 

Director del 
DIARIO D E L A M A R I N A . 

Muy señor m í o : 

Le agraderé Infinito d é publipl^ 
dad en las columnas del Diario de 
su digna Dirección, a la car ta ad-
jflnta y por la cual quiero mostrar
le mi agradecimiento a la S r a . E v a 
Canel con motivo del a r t í c u l o por 
ella escrito y publicado en el D I A 
RIO DE L A M A R I N A de ayer, y en 
íl cual dedica calurosos elogios a la 
memoria de mi padre, el D r . C l a u 
dio Delgado y Amestoy. 

Dándole por ello las m á s cumpli
das y reiteradas gracias .quedo de 
v5- con la debida c o n s i d e r a c i ó n , 
atento y s. S., 

Dr. Abelardo Delgado 

Sra. 

Habana, 24 de E n e r o de 1924 . 

Eva Camel, 
Ciudad. 

Estimada y buena amiga. 

MARTMAd? 611 el ^ A f U O D E L A 
de *} „ 6 ayer' e d i c i ó n de la tar
de « ' T . . 0 Clue baj0 el e p í g r a f e 
toVd ^ 1)108 m í 0 " . ha escri-
N-ortaoJ1011. motivo de pretender los 
Dr FiS Can0S restarle m é r i t o s al 
coterrá,,. y subsiguientemente mis 
C i e n t o 0 3 / T Ptadre e n e l ( l e s c u 
fiebrl o e la t r a s m i s i ó n de l a 
Quito manlla Por medio del mos-

6oHapSaesoUÍ(!0,.al1lgual <1Ue V d -
íadoS se V 0 Í . V 0 que en d í a s pa-
fente a ^ , lcbo y acordado refe-

dadores" ^ 7 * SUS " "varios ^ola-
verdaderamente he 

^ S o ' T ^ 3 3 0 bonda Pena a l ve r 
trata<lo 2ue del caso se ha 
al Dr r i ! ^ e han restado m é r i t o ? 

A] • c laudio Delgado. 
h K k i!Ue o t ra frase de recuer-

Ma<:beth T1KVERTÍDA Por 108 s e ñ o r e a 
661 del Val CÍO C a s t a ñ e d a y L ó -
l amento ! y a los ^"e les estoy 
h ^do todo001100^0 POr ese r a s g ü ' 

ar que en j u s t i c i a 
^ ' ^ S ^ ñ han o lv idado , repi-
^ e s n o m í f 
^ m l T a a ^ i e n en los momen-
C?br^ eh o . 3 y a z a ™ s o s del des-
c ! ^ i v a m : ^ ^ 0 m p a , : t í a " ¿ n i c a y ex-l0eí trabad T A n o t a n 

sino f ? y a deciicaci6n ni , 
so-

mis-
> * Z \ t T a ? é X 1 las bu r l a s de m n -

que los ca-
r J a(luí e s t i S 0 ^ U Í t e r o s ch i f l ados" . 
5bs€^ar 'la itlf a?a amiga- P o d r á V d . 
í a ^ e c V ^ 
•vi1116 ^ n F Í „ , „ : l i g a d o j u n t a -
H?Jinadura" I ? tocados ambos de 

e.ro colal 
í ^ ^ s p u é s de 
^ ^ c o ] ^ 3 : en rea'idad e í veV-
í ^Putb0drador- ^ r o cuando al 
114 eran d J f mucbo luchar y 

caso vieron caso v i e r o n 
é x i t o sus esfuer-

i ^ e iun t ;86 o l v i d a r o n del " - ' i n i . 
^ ' e c o r S ^ ^ e n t e con F i n b 
5 et 
t̂ K acorrido « í T r í " r i n i a y ha-
^ ^ i m i e n t o 0 V l a Crucis ^ e l des 

lre he vis to 
,Usticias 

esas i n g r a t i t u -
> i u •y me las be t-allíi 

ín te r ór PleJ a que germinase 
r i0 r ca(ia vez m á s acen-

L A E X P O S I C I O N R O Ü R A 
0 X A N D A B E R R 0 

LA DíAUGURACION 

U n cen tena r -de obras, exc luyendo 
apuntes que no f i g u r a n en e l c a t á 
logo , i n t e g r a n l e exoepclonalmente 
suges t iva y como pocas in te resan te 
e x p o s i c i ó n de cuadros y d i b u j o s ano
che I n a u g u r a d a por e l n o t a b l e p i n 
t o r R o u r a O x a n d a b e r r o en los salo
nes de l a A s o c i a c i ó n de Depen
dientes , ac to que se v i ó m u y concu
r r i d o . 

L a e j e c u t o r i a p ro fe s iona l de este 
consagrado , r e v e l a d o r a de su a m p l i a 
y esmerada p r e p a r a c i ó n ^ que lo hace 
ser t a n pe r sona l y d e f i n i t i v o en »su 
ohta . p i c t ó r i c a , ha sido e n r i q u e c i d a 
por los é x i t o s que han ob t en ido sus 
numerosas exposiciones a t r a v é s d e l 
c o n t i n e n t e h i spano-amer icano , de l 
que h a sabido a r r a n c a r por l a ma
g i a a r t í s t i c a de sus p inceles de l u z 
y c o l o r m a r a v i l l a n t e s notas de be
l l eza y s u b l i m i d a d que no pueden 
ser descriptos-

V a l e m á s que c u a l q u i e r r e s e ñ a a l 
uso, l a des in te re j ada r e c o m e n d a c i ó n 
a cuan tos gus t en y a m e n estas d e l i 
cadas y exquis i tas emociones, de que 
acudan a solazarse e«i l a con templa 
c i ó n de este con tener de telas, pa i 
sajes casi todos , que desde anoche 
se b r i n d a a l a sociedad habane ra en 
los salones de la A s o c i a c i ó n de De
pendientes . 

R e c o r r i e n d o l a senc i l la i n s t a l a 
c i ó n que R o u r a cfxandaberro ha he
cho, el v i s i t a n t e se cree as i s t i r a u n 
f a n t á s t i c o v i a j e po r t i e r r a s t r o p i c a 
les, con l a ce l e r idad que s ó l o es da
b l e a» nues t r a i m a g i n a c i ó n y a s í de
j a de a d m i r a r u n r i n c ó n a n d i n o y 
se d e l e i t a en u n l u m i n o s o v a l l e cos
tarr icense,- pa ra a r robarse luego , re
p e t i d a m e n t e en l o que "este p i n t o r 
excelente , buscador de los tesoros 
azu les" supo a p r i s i o n a r con sup ino 
ac ie r to p l á s t i c o desde la c u m b r e 
de l o r i e n t a l y c u b a n i s i m o " P u e r t o 
de B o n i a t o " — u n a de las obras 
r. aes t t ras que a . i i campeni?. a nuf i s t ro 
h u m i l d e j u i c i o - r - . desde l a sabana 
m a n z a n i l l e r a , para hacer u n l a r g o 
a l t o c r e y e n d o e n p leno C a m a g ü e y , 
del que ofrece u n a ca l le donde el 
agua se ha hecho t r a s l ú c i d o espejo 
con u n a senci l lez de p r o c e d i m i e n t o 
su f i c i en te por sí solo pa ra de ja r ra-
l i f i c a d o que " l a bencil le? es el ar te , 
l a base de l a r t e de O x a n d e b e r r o . " 

Las inefables y p u r í s i m a s emo
ciones de que somos deudores a este 
consumado a r t i s t a , como pocos due
ñ o de l co lo r y d o m e ñ a d o r de las l u 
minos idades de nues t ro cielo i n i g u a 
l ab le nos h a r í a caer, por l a g ra ta 
pe rs i s t enc ia de l r ecue rdo que nos 
a c o m p á ñ a , en la m e n c i ó n po rmeno
r i zada , inacabable , de aque l los pa i 
sajes que h a n hecho—en m o m e n t o 
i d é n t i c o a l nues t ro de a h o r a — e x c l a 
m a r a Jorge M a ñ a c h . en una oe sus 
exquis i t as "Glosas". 

" ¿ A q u é c i t a r ' m á s ? . Cada n o m b r o 
es u n poema. L e y é n d o l o s p e n s á i s en 
• 'hocano, en L u j ó n o s ; os represen
t á i s l a A m é r i c a nues t r a , l a b r u t a l y 

da que estaba n tacando la plaza ha-1 
c í a 30 ho ras en r e ñ i d o c o m b a t e . ' 

E l enemigo fue comple t amen te de-1 
r r o t a d o o b l i g á n o o l o a embarcarse y 
el res to a h u i r por t i e r r a en f o r m a 
r r e c i p i t a d a , de j i r d o en n u e s t r o poder; 
c;ento c i n c u e n M c a d á v e r e s y u n n ú - , 
mero m a y o r fle c a b a l l o s . Las fuerzas i 
que t o m a r o n par te todas c u m p l i e r o n | 
con su deber c5'endo e l é x i t o p r i n c i p a l , i 
l a eficaz y h á b i l d i r e c c i ó n d e l gene- ¡ 
ra l P :neda . P o r ' n u e s t r a pa r t e t u v i 
mos que l a m e n t a r doce m u e r t o s 
t r e i n t a h e r i d o s 

E l c a ñ o n e r o 

C H I R I G O T A S 

No me vengan ustedes 
con t o n t e r í a s ; 

qu ien hace c h i r i g o t a s -
todos los d í a s , 

t i ene , s e g ú n c u a l q u i e r a 
comprende y n o t a , 

y que t o m a r ^ ¡ s t a v i d a 
por c h i r i g o t a . 

P r o g r e s o " pe rmane- K e i n a por todas par tes 
i g u a l c r i t e r i o , 

pues no hay nada en el m u n d o 
f o r m a l y se r io ; 

que a l r e i r A g a p i t o 
se r í e u todos 

por d i s t ' n t o s m o t i v o s . . . 
de v a r i o s modos . 

ce « u n f r e n t e a l p u e r t o ex ig i endo a l 
barco a l e m á n " D e n d e v a h " le p r o p o r 
cione acei te y v í v e r e s . 

E l d í a 21 f u é a tacado J u c h i t a n y 
quemados d o ^ puentes pan-amer ica
nos s in l o g r a r enemigo t o m a r n o s la 
p laza n i i n c o m a n i c a f n o s . , 

Hace t r es ñ l H * e s U n asediadas las!<-No h a n r epa rado ustedes 
plazas de Tehuan tepec v J u c h i t a n . I . con l u ó c i y i - m o 
H o y a l m a n d a r re forzc : : •esta plaza h a b l a n c ie r tos s e ñ o r e s 
f u i a tacado por el enemieo cerca de^ de p a t r i o t i s m o . 
Tehutepec . l o d i s p e r s é y c o n t i n u ó l a ^ e s de e l se r í e n , porq.ue 
m a r c h a s in novedad He destacadoI de t a l m a n e r a 
x a b a l l e r í a pa ra que p ^ r s i í a a los de-^e s i rve osa pa labra 
r ro t ados que van r u m b o a i a ^ S i e r r n . i os t apadora , 

E Í c a ñ o n e o ' P r o g r e s o " no c e s ó l ú e en su p o s i t i v i s m o , 
de b o m b a r d e a r esta c iudad y a n ú e s - no s iendo b o ü o s , 
t ras fuerzas s in haber hecho d a ñ o , cub ren con e l l a , trampas. 
S á b e s e que f u é m u e r t o el cabec i l l a f raudes y robos 
Che G ó m e z . E l cnemigc lo ocu l t a , y ¡ ¿ N o h a n v i s to con q u é gestos 
dice que e l Genera l P inedu se s u b l e v ó i >' reverencial? 
c o n las fuerzas a sus ó r d e n e s q u é m a n o s ? mecen los h i p ó c r i t a s 
do todos los puentes de San J e r ó n i m o ! on sus c reenc ias , 
t o m a n d o a r t i l l e r í a y a p o d e r á n d o s e ; Pues es c l e r o que en toda i 
p r i n c i p a l e s plazas Chiap.?s. E l m o v i - j las ocasiones 
m i e n t a c o m b i n a d o pa ra e l d í a 20 se r í e n de creencias 
f r a c a s ó en abso lu tos „ ^ r ehg iones 

M e p e r m i t o en n o m b r e de m i s su- Pues a s í t oao . amigos , 
Dordinados f e l i c i t a r a us ted por este V a s í t a n s ó l o , 
nuevo t r i u n f o do nues t ras a r m a s . los m o r t a 

Respe tuosamente í f d o . ) Genera l 
B r a v o I z q u i e r d o . 

t a t t f f a c e r u n a cuen ta de Cien pesos 
d n exped i r u n cheque, po rque e l d i 
nero de que d ispone en el m o m e n t o 
e s t á todo c o n s t i t u i d o por monedas 
de n i k e l . 

Se ha d i cho que l a c a n t i d a d de 
n ionedr„ de n i k e l a c u ñ a d a es p r o p o r 
c i o n a l a las necesidades de l p a í s , y 
que po r e l lo no exis te exceso de esa 
Caso, de m o n e d a en l a c i r c u l a c i ó r v 
N o negamos que ta l cosa sea c i e r t a ; 
ñ e r o s í a f i r m a m o s que p o r haberse 
p r o h i b i d o el d e p ó s i t o en los bancos 
d e l d i n e r o d e l Es t ado , los sobrantes 
de l á r e c a u d a c i ó n en las A d m i n i s t r a -
ciories de las Zonas y D i s t r i t o s F i s 
cales de fue ra de l a Habana , se re-
m i i e r en efec t ivo a l a T e s o r e r í a Ge
nera'., y eso es lo que o r i g i n a l a con-
ges t icn de m o n e d a de n i k e l que exis
te ed esta C i u d a d , a l paso que en las 
poblac iones d e l i n t e r i o r de l a R e p ú -
Diica escasea t a n t o que en a lgunas 
local idades no puede a d q u i r i r s e s ino 
con p r i m a s . 

L a c o n t i n i u a c i ó n de este estado de 
cosas v iene causando grandes per
j u i c i o s a estos asociados; y con el 
f i n de que so le ponga u n p r o n t o re
med io , tengo el h o r o r de r e n o v a r l e 
nues t ra a n t e r i o r s o l i c i t u d , esperando 
en que se adopte a l g u n a m e d i d a que 
t iende a descongest ionar l a p laza de l 
exceso de m o n e d a de r i i k e l b i e n de
duciendo su c i r c u l a c i ó n a sus l i m e -
tes p rudenc ia les , med i an t e l a reco
g i d a de una p a r t e de e l la , ya e n v i á n -
do la en p roc iones adecuadas fuera 
de 1? H a b a « a , o hac iendo valedera l a 
d i s p o s i c i ó n que a u t o r i z a su a d m i s i ó n 
en m a y o r c a n t i d a d de l a consen t ida 
por l a L e y m o n e t a r i a de 29 de O c t u 
bre de 1914, en los pagos a l Es tado , 
a l a vez que se so l i c i t e con u r g e n c i a 
de! Congreso, p o r med io de u n M e n -
s?^e del H o n o r a b l e s e ñ o r Pres iden te 
de l a R e p ú b l i c a , que derogue l a 
p r o h i b i c i ó n de depos i t a r en los ban 
cos los fondos p ú b l i c o s . 

Conf iando en ob tene r u a a p r o n t a 
y f avo rab l e r e s o l u c i ó n del a sun to ob
j e t o de l acuerdo que m o t i v a este es
c r i t o , me es m u y g r a t o ap rovecha r l a 
o p o r t u n i d a d p a r a r e i t e r a r l e el t e s t i 
m o n i o de nues t r a m a y o r considera-
c ien en t a n t o quedo 

Respe tuosamente de us ted U n i ó n 
de F a b r i c a n t e s de Tabacos y Ciga
r r o s de l a I s l a de Cuba, ( f ) F r a n c i s 
co Pego. P r e s i d e n t e . 

( I N F O R M A C I O x V O F I C I A L A 
L O S R E B E L D E S A B A N D O N A R 

G U A D A L A J A R A 

C I U D A D D E M E X I C O , EneTo 25 
L o s rebeldes a l a b a n d o n a r a Gua-

d a l a j a r a h a n d e s t r u i d o los puentes , 
' í n e a s f é r r e a s etc, en va r i a s m i l l a s 
de d i s t anc i a por m e l i o d e l fuego y 
bombas de d i n a m i t a . 

L A S R E P A R A C I O N E S D E L " S H E 
N A N D O A H " 

L A K E H U R S T , N . J . , enero 24. 
^.Tres meses en vez de uno , conro 

so h a l l a anunc i ado , se n e c e s i t a r á n 
para m n e r en condic iones a l d i r i 
g ib l e " S h e n a n d o a h " a f i n de que 
pueda e m p r e n d e r vuelos f u t u r o s . 

(Pasa a l a p á g i n a C U A T R O ) 

C O L U M N A D E D E F E N S A 
N A C I O N A L 

E n las elecciones celebradas por 
•esta i n s t i t u c i ó n p a t r i ó t i c a , r e s u l t ó 
t r i u n f a n t e l a s igu ien te D i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e : A n t o n i o N a v a r r e t e 
V i c e p r e s i d e n t e s : F . C a m a ñ o de 

C á r d e n a s , S a t u r n i n o Escoto y Ca
m ó n , J o s é C á n d a n o G o n z á l e z y Ra
m ó n M . V a l d é s . 

Secre tar io de ac tas : T o m á s de l a 
Cruz . 

V i c e : E m i l i o Alva t ' sz . 
Secre ta r io de co r r e spondenc ia : Cé

sar R o d r í g u e z . 
V i í e : E l i a s J. E n t r a l g o 
D i r e c t o r : Jo rge L . Cue rvo . 
V i c e : A n g e l C. T o r r a . 
Asesor L e g a l : doc to r T e o d o r o Car

denal . 
T e s o r e r o : J o s é M* Monteagudo , 
V i c e : M a n u e l G a r d a Ramftrez. 
C o n t a d o r : D o m i n g o Santacruz . 
V i c e : E m i l i o M o n f e r r e r . 
B i b l i o t e c a r i o : F ranc i sco Cuervo . 
V i c e : P r i m o F e r n á n d e z . 
V o c a l e s : A n t o n i o B e l a d i o l a , San-

t l a g f Pedroso, A d o l f o M a r t í n e z , A n -
p r é e M o r e r a , J o s é C á n d a n o Navar re 
te. R a m ó n Cabrera , M a n u e l Maseda, 
R a m ó n Cheda. V ice t e G ó m e z B e n í -
tez, R a m ó n Puen te V a l d é s , F e d e r i -

¡ co Gi spe r t y Gu/stavo F e r n á n d e z . 
E l d í a 28 a# las diez de la m a ñ a -

de P o l o a Po lo . 
Pero a u n q u e t an tos r í a n 

y l l o r e n t a n t o s . . . , 
hay l l a n t o s que son r i s a s , 

y r isas l l a n t o s . 
C . 

L A G U A R N I C I O N D E M O N T E R R E Y 
SE S U B L E V A 

l ' R O W N S V I L L E , Texas, enero 24. 
L a g u a r n i c i ó n de M o n t e r r e y , ca

p i t a l de N u e v o L e ó n , M é j i c o , se ha 
sublevado p a s á n d o s p a los rebeldes, 
s e g ú n no t i c i a s ex t r ao f i c i a l e s que 
a q u í se h a n r e c i b i d o . 

A C C I D E N T E F E R R O V 1 A R I Q 
P I T T S B U H G H . enero 24. 

Tres i n d i v i d u o s , inc luso e l m a q u i 
n i s ta y fogone ro , pe rec ie ron a l ha
cer e x p l o s i ó n l a ca ldera de l a loco
m o t o r a de l f e r r o c a r r i l de E r i e , que 
a r r a s t r a b a e l expreso de l a m a ñ a n a 
desde P i t t s b u r g h con r u m b o a Cle
v e l a n d . L a m á q u i n a c o r r í a con ve
loc idad de 4 0 m i l l a a po r h o r a 

L A V I U D A D E H A R D I N G , P E R I O -
D I S T A 

M A R I O N . E n e r o 24. 
Mrs - W a r r e n G. H a r d i n g , d u d a 

de l ex-pres idente , s e r á u n a de las 
redac toras d e l p e r i ó d i c o " M a r i ó n 
S t a r " y c o l a b o r a r á en ese p e r i ó d i c o 
f i r m a n d o sus a r t í c u l o s . 

L a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n E s p a ñ a 
( P o r E v a C A N E L ) 

a la P á g i n a C U A T R O ) 

honda , l a p r i m i t i v a y vas ta , l a mis - | na t o m a r á n p o s e s i ó n de sus cargos 
te r iosa y v i r g e n , la que es da Dios 

(Pasa a la p á g i n a C U A T R O ) 

los s e ñ o r e s elegidos,, en l a casa V i 
vvei5 82 , l o c a l de l a A s o c i a c i ó n d3 
E m i g r a d o s R e v o l u c i o n a r i o s . 

E l D i r e c t o r i o pone su m a n o , peca
d o r a p a r a los desanclados y sa lva
de ra pa ra los que no esperamos na
da de l a g r a n j e r i a p o é t i c a , sobre l a 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a : h a c í a xnucha, 
m u c h í s i m a f a l t a que se hiciese. 

E l c a f o es c u r i o s o ; son genera
les, hombres de espada, de c a ñ ó n , de 
gue r r a , los «iue se preocupan de l a 
i n s t r u c c i ó n , de que cada n i ñ o espa
ño l se desayune c o n caldo caliente, 
dicen en m i t i e r r a , con A L G O ca l i en 
te, d igo y o , y sa lga de e s t a m p í a pa
r a l a escuela. L o s hombres c iv i les 
en su desbara jus te , d e m o c r á t i c o , no 
han sabido s ino d e j a r a cada cua l 
que haga l o que l e venga en gana : 
no h a n u n i f i c a d o los textos , porque 
¡ v i v a l a l i b e r t a d del pensamien to ! 

y as i h a n pod ido muchos profesores 
t r a f i c a r con l i b r o s de amigos o pa
r ientes o de e l los mismos . 

E n u n a n a c i ó n h o m o g é n e a , se ha 
r e n d i d o c u l t o a lo h e t e r o g é n e o , a lo 
r a r o , a l o e x ó t i c o y grac ias que no 
se h a y a n recomendado textos escr i 
tos con o d i o a E s p a ñ a para que los 
e s p a ñ o l e s aprendiesen a despreciar
l a ; se h a n dado casos y voy a c i t a r 
uno . 

A G a l i c i a m a n d a r o n , unos pobres 
gal legos, b i en in tenc ionados p é r o pe

sebre todo s i n saber s i q u i e r a que 
i b a n a d e m o c r a t i z a r l a e n s e ñ a n z a 
hasta e l p u n t o de da r lecciones de 
t o n t e r í a y necedad a las r e p ú b l i c a s 
de A m é r i c a . 

E n l a A r g e n t i n a nadie puede em
plear o t ros t ex tos que los o f ic ia les : 
n i los colegios p a r t i c u l a r e s , sean 
grandes o p e q u e ñ o s , confesionales 
o ateos, hay l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a : 
se e n s e ñ a r e l i g i ó n en los re l ig iosos 
porque no pueden i m p e d i r l o ya que 
la r e l i g i ó n c a t ó l i c a es la de l Es ta
do y solo las escuelas de l m i s m o 
son l i b r e p e n s a d o r a s . . . p a r a ev i t a r 
e l ca tec ismo. 

Cuando h u y e r o n a l P l a t a*a lgunos 
e n e r g ú m e n o s g raduados p o r el f u n 
dado r de las ecuelas que é s t e l l a m ó 
" m o d e r n a s " po r no l l a m a r l e s anar
quis tas , s e g ú n c o n f e s i ó n d e l m i s m o 
F e r r e r , c r eye ron establecer colegios 
iguales a los de E s p a ñ a . E l d i r e c t o r 
de la escuela de Va lenc ia , aquel que 
i l u s t r a b a a sus d i s c í p u l o s con cua
dros que p e n d í a n de las paredes y 
represen taban las m á s abominab les 
escenas y s í m b o l o s , a b r i ó l a suya en 
b a r r i o h o r m i g u e a n t e de f a m i l i a s 
obreras , ex t r an j e r a s en su inmensa 
m a y o r í a , cuyos jefes a f i l i a d o s cuan
do menos a l soc ia l i smo, h a b í a n c r e í -

L a c r ó n i c a que us ted p r i n c i p i a a 
leer en estas l ineas es s ó l o l a p r i m e 
r a p a r t e de un c o n j u n t e . Pero no 
t e m a que t a l c r ó n i c a queda t r u n c a . 
L a segunda pa r t e l a l e e r á en u n a ñ o 
m á s . . . . s i us ted y yo es tamos v i v o s 
y s i e l d i r e c t o r d e l d i a r i o s igue o f r e 
c iendo a lbergue a e.iias l í n e a s como 
I n s t a aho ra lo ha h e c h o . 

Edi t -on que se h a hecho t a n f a m o 
so p o r sus acerbas crJtioas a l s i s tema 
de e d u c a c i ó n u n i v e r s i t a r i a de los Es
tados Unidos como por su f o n ó g r a f o 
y su l á m p a r a incandescente, d e c l a r ó 
no hace m u c h o que l a e d u c a c i ó n que 
se da en las Un i ve le idades de los Es
tados U n i d o s es t a l que los j ó v e n e s 
es tudiantes f o r m a b a n e s p í r i t u s r u 
t i n a r i o s , ^apa^es de h i c e r s ó l o lo que 
h a b í a n ap rend ido , pero incapaces de 
ap render a lgo nuevo o de adap ta rse 
a nuevas c o n d ¡ c i ó n o s 

E n u n c l u o de h o m b r e s de nego
cies, cuyos miembro '3 h a b í a n toaos 
r ec ib ido e d u c a c i ó n u n i v e r s i t a r i a , el 
consenso de l a o p i n i ó n estaba en 
a l i e r t o desacuerdo con Ins ideas de 
E d i s o n . Pero como d e s m e n t i r l o con 
palabras no u m í a v a l o r a l g u n o , doce 
de los m i e m b r o s de l " h i b n c o r d a r o n 
someterse a u n e x p e r i i r . c n o p a r a po-
• ú r a p rueba las aseveraciones de l 
i m p u g n a d o r de l a e d ^ e c c i ó n u u i v e r -
s ' i taria n d í f t e a m e j i c a n a . 

No se t r a t á b a de do^e e x - a l u m -
nos de una m i s m a U n i v e r s i d a d . E n 
r e a l i d a d , e n t r ; los clo^o representa
ban seis U n i v e r s i d a d as. A r a h o r s t , 
H a r v a r d , D a r t u i o n t h , Come1) Pur-
duc y N o r t h w o s t e r n . No repres^a ta-
ban t ampoco n.-,? sola p o f e s i ó u ; tres 
^ rnn abogados dos e r an cor redores 
de . comerc io , d o n erar, i ngen i e ros 
c i v i l f s . uno «Ta m é d i c o uno infre-
u \ero de minas , uno a u t o r , uno q u í 
mico y el o t r o " n s i i np / i i c a p i t a l i n a . 

; I b a cada uno de e l los a escoger 
u n a nueva p r o f e s i ó n pa ra p r o b a r 
que p o d í a n tener é x k j en el la? N o . 
De esta mane ra no se p o d r í a desmen
t i r m u y e n f á t i c a m e n t e a E d i s o n , pues 
n o se t r a t a b a de escoger u n nuevo 

] t r a b a j o pa ra H\ c u a l t e t u v i e r a una 
i n c l i n a c i ó n , s ino t o m a r c u a l q u i e r 
t r a b a j o , a l acaso. 

Se esc r ib ie ron en c é d u l a s de p^P6! 
los nombres de doce profes iones d i s 
t i n t a s , en t re Ies cuales no se i n c l u y ó 
n i n g u n a de las profes iones que te
n í a n ¡os doce u n i v e r s i t a r i o s que i b a n 
a hacer e l e x p e r i m e n t o . E n las c é d u -
'as se esc r ib ie ron estas r a m a s de l a 
í i e t i v i d a d : i n d a s t r i a de l acero, a g r i 
c u l t u r a , a r q u i t e c t u r a , a c ú o r c i n ^ m a -
r o g r á f i c o , ac tor de l t e a t r o hab lado , 
c o m e r c i o ' i n g e n i e r í a e l é c t r i c a , nave
g a c i ó n empresas f u i i e r a r i a s , nego-

j clos de mader- i , i n d u s t r i a , d e a u t o m b -
1 ' á l e s , g a n a d e r í a . i 

De esfas c é d u l a s , c o n v e n i e n t e m e n 
te acondic iomidas p a r a que n i n g u n o 

! sup ie ra a q u é p r o f e s i ó n co r re spon
d í a n , cada uno t o m ó u n a . Y a s í sa

lí io aque l lo , como us ted puede i m a -
| g i n a r l o . 

Todos aco rda ron que t r a b a j a r í a n 
d . i r an te u n a ñ o en l a p r o f e s i ó n que 
le'g h a b í a tocado en s u e r t e . Y ya h a n 

i p r i n c i p i a d o a h a c e r l o . 
¿ C ó m o les va a i r ? ¿ C a n a t ener 

é x i t o o v a n a f racasar? E s t o corres
ponde a l a segunda p a r t e de esta 
c r ó n i c a , l a que le ha s ido o f r ec ida 
para den t ro de u n a ñ o . 

M i e n t r a s t a n t o , este c r o n i s t a l o 
i n v i t a a examinarse a sf m i s m o . 
¿ E s us ted v e r s á t i l ? ¿ P o d r í a us ted 
cambia r de p r o f e s i ó n de u n d í a p a r a 
o t r o y obtener é x i t o en su n u e v a 
a c t i v i d a d ? 

SI us ted t r a b a j a como u n a ruede-
ci ta i n s i g n i f i c a n t e en u n a o r g a n i z a 
c i ó n grande , de cuyo c o n j u n t o u « t e d 
no se da cuenta cabal , seguro es que 
s ó l o s e r á capaz de ser esa r u e d e c i t a 
a l l í o en o t r a o r g a n i z a c i ó n a n á l o g a . 
Pero si usted v z u n h o m b r e q,ue m a 
neja sus p rop ios negocios y que ha 
t en ido é x i t o en e i los usando su cere
b r o , es seguro que puede t ener é x i t o 
n n c^si c u a l q u i e r a o t r a a c t i v i d a d . 
L a r a z ó n po r que los h o m b r e s son, 
en genera l , poco v e r s á t i l e s es p o r q u e 
en genera l son r u t i n a r i o s , n o usan 
su cerebro , padecen de e r g o f o b l a . 

E l J U I C I O S O B R E E A O B R A D E E E N K E N R U S I A 
( P o r T I B U R C T O C A S T A Ñ E D A * 

NO S E D E B E T R A T A R C O M O E N 
D I S C U S I O N D I D A C T I C A S O B R E 
L A O B R A D E E S E D E S C A R R I A 
D O D I S C I P U L O D E M A R X , S I N O 
D E L A P O S T R A C I O N Y D E G R A 
D A C I O N Q U E H A L L E V A D O L E -
N I N E A R U S I A A U T O R I Z A N D O 
M A T A N Z A S D E M I L E S D E R U 
SOS P O B R E S Y R I C O S Y S I E N 
D O A S I U N O D E L O S M A Y O R E S 
A Z O T E S D E L A V I D A Y D E L O S 
D E R E C H O S D E L P U E B L O R U S O 

N i L e n i n e n i T r o t z k y t i enen abo
lengo r u s o ; el p r i m e r o es de o r i g e n 
m o n g o l y el segundo j u d í o , y su 
o b r a en Rus i a ha s ido de venganza , 
po rque N i c o l á s L e n i n e v i n o a ven 
gar con sangre l a s u p e r i o r i d a d que 
los rusos de Ped ro e l Grande suple- n e n e i m p o r t a n c i a pa ra E s p a ñ a 
r o n ob tener de los s e m i - b á r b a r o s jque desaparezca l a en fe rmedad que 
mongoles , y L e ó n T r o t z k y se ha bar - | desde hace m á s de dos anos a q u e j a 
tado de d e r r a m a r sangre ru sa y so- a ese ^ e í e m a r r o q u í , po rque p a r a 
bre todo de a r r a s t r a r por los sue- nad ie es u n secreto que él s i rve de 

D E L P R O B L E M A 

D E E S P A Ñ A 

E N M A R R U E C O S 

L A F A L S A N O T I C I A D E L A 
M U E R T E D E L R A 1 S U L I . — L A 

E N F E R M E D A D Q U E P A D E C E 

los l a r e l i g i ó n o r t o d o x a rusa en ven 
ganza de l a p e r s e c u c i ó n de los j u 
dios, de los de su raza, no solo por 

i n t e r m e d i a r i o en t re el A l t o C o m i 
sar io Genera l A i z p u r u y los r i f f e -
505, a f i n de que estos aca ten l a 

e l r é g i m e n i m p e r i a l , s ino en los re-1 a u t o r i d a d de E s p a ñ a . 
pet idos p r o g r o m s o man tanzas de 
j u d í o s que hoy m i s m o ensangr i en 
t a n los b a r r i o s j u d í o s desde U k r a -
n i a has ta Moscou y desde l a G a l i -
z ia polaca hasta K a z a n . 1 

L a H i s t o r i a j u z g a r á ¿ q u é d igo? , 
ha j u z g a d o ya a L e n i n e , comió u n E 
m a l v o d o ; m a l v a d o f u é i n d u c i e n d o I H Í ^ 0 0 6 0 no a a l S ™ a m a n i o b r a 

I g n o r a m o s po r q u é c o n d u c t o h a 
l l egado a la P rensa ing lesa l a n o 
t i c i a que i n s e r t ó d í a s a t r á s sobre 
la supuesta m u e r t e de l famoso 
j e r i f e M u l e y A h a m e d B e n Moha-
m e d B e n A b d e l a h E r R a i s u l i . n i 

co avisados seguramente , e j emp la - do cuanto en f a v o r de F e r r e r y des-
res de l a h i s t o r i a a r g e n t i n a ; t ex tos d o r o - d e E s p a ñ a se h a b í a d icho su-
usados en a q u e l l a r e p ú b l i c a , para pon iendo ser c i e r t o que en F a r r é r se 
que los presuntos emig ran te s hac i a , hubiese m a t a d o a u n profesor 
la g r a n t i e r r a del P l a t a l l evasen 
a p r é n d i d a u n a nove la que d e n i g r a 
b á r b a r a m e n t e , como a l l í se dice, a 
la N a c i ó n p r o g e n i t o r a . 

L o s in fe l i ces que t a l h a c í a n , no 
hab lan l e í d o esos textos, aunque m u -
cbosMie el los p u d i e r a n e n c o n t r a r en 
<=«,«: p á g i n a s , el o r igen de desafeccio
nes, desobediencias y menosprec io 
do sus h i j o s . 

. a u n 
sabio, cuando n i la o r t o g r a f í a ele
m e n t a l d o m i n a b a como l o p r o b a r o n 
Sa l i l l as , U n a m u n o y o t ros que no son 
sospechosos de enemigos del moder 
n i smo . 

Se a b r i ó l a escuela r e p i t o ; m á s 
cuado elv maes t ro vió que no p o d í a 
emplea r sus t r u c u l e n s m é t o d o s y 

p o l í t i c a . 

Como es n a t u r a l , es ta n o t i c i a n o 
la h a n pod ido d a r los corresponsa
les de Mar ruecos , n i c o n f i r m a r l a , 
noz t a n t o , los p e r i ó d i c o s m a d r i l e 
ñ o s . 

E l j e r i f e e s t á e n f e r m o desde ha
ce t i e m p o . T i e n e u n a e n f e r m e d a d 
penosa y l a r g a , que, c o m o todas 
las de su í n d o l e , t i ene etapas de 
m á s acen tuada g r a v e d a d . De esta 
e n f e r m e d a d t i enen n o t i c i a y a los 
lec tores . 

S in embargo , no t i ene , por aho
ra , s í n t o m a s de u n f a t a l desenlace 
l a en fe rmedad que aqua ja a este 
m o r o , t a n l i g a d o a l a h i s t o r i a 
a f r i c a n o - e s p a ñ o l a . Y a cuando se ce
l e b r ó en S id i Musa l a e n t r e v i s t a en
t r e A i z p u r u y é l , l o d i j i m o s en las 
co lumnas del D I A R I O D E L A M A R I 
N A -

E n pfecto, l a h i d r o p e s í a es cada 
d i a m á s acentuada4 U n m é d i c o de 
los que as i s t i e ron a l a e n t r e v i s r a 
d'3 r e fe renc ia , c o n v e r s ó con M u l e y 
A l v m e d a presencia del A l t o C o m i 
sar lo , y con el a u x i l i o do l i n t é r p r e -
to C ' í i d e i r a , este g r a n a m i g o d e l 
R a i s u l i , en cuyas m a n o s e s t á desde 
liucpi t i empo la p o l í t i c a r a l s u l i r d s t a , 
y que t a n l a rgas t emporadas pasa 
en T:i55í.rüt j u n t o a l j e r i f e R a i s u 
l i , h a s u f r i d o v a r i a s c o m n l i c a c i o -
r.eá do su penosa e i f e r m e d a d en 
estes ú t i m o s t i empos , s a g ú n nues-
tr.^s i r formes. Padece n e f r i t i s y u n a 
mólests h i n c h a z ó n de lan p io rnas , 
pa ra l a cua l se le a c o n s e j ó la i n t e r 
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . T i t u b e ó e l j e r i 
fe, como qu ien no e s t á d ispues to a 
dejarse operar . T e m í a , recelaba 

a l a r e v o l u c i ó n cons tan te , p r i m e r o 
desde l a de 1905 en las cal les de San 
Pe t e r sbu rgo y h u r t a n d o e l cue rpo 
en las t i n i e b l a s p a r a l anza r a o t ros 
a u n a m u e r t e segura ; m a l v a d o , 
cuando en u n i ó n de L u d e n d o r f f y 
a c o m p a ñ a d o po r el Gene ra l H o f f -
m a n n s a l i ó de Suiza l l e v a n d o en e l 
w a g ó n ce r rado en que é l y R a d e k 
v i a j a b a n , c u a r e n t a m i l l o n e s de mar 
cos en o r o pa ra r e p a r t i r l o s en t re 
of ic ia les y soldados rusos que a r r o 
j a r í a n , sobornados, las a rmas que 
l a N a c i ó n les e n t r e g a m p a r a de
fender a su P a t r i a , en .la G r a n Gue
r r a ; ma lvado , po rque esa s e d u c c i ó n 
se b a r i a de las t ropas de K e r e n s k y , 
ruso de g e n u i n a cepa, a lzado ya 
c o n t r a el I m p e r i o desde e l 7 de 
A b r i l de 1 9 1 7 ; m a l v a d o , p o r q u e en 
el t r a t a d o de B r e s t L y t o s k , v e n d i ó 
a su P a t r i a , en u n i ó n de T r o t z k y y 
estando presente ese m i s m o Gene
r a l a l e m á n H o f f m a n n que l o s a c ó 
de Su iza ; m a l v a d o po rque ensan
g r e n t ó las calles de P e t r o g r a d o , res
g u a r d a n d o el cuerpo , en N o v i e m b r e 
de 1917 cuando v e n c i ó l a r e v o l u 
c ión c o n t r a u n a R u s i a l i b r e como 
la f o r m a d a po r K e r e n s k y y l a H u 
mas; ma lvado , cuando o r d e n ó el 
ojeo y l a caza has ta en las salas de 
Hosp i t a les en que y a c í a n her idos , de 
•hombres y m u j e r e s I m p e r i a l i s t a s ; 
ma lvado cuando o r d e n ó el r e g i s t r o 
de las casas y e l cacheo de las per
sonas en toda R u s i a para asesinar a 
los Impe r i a l i s t a s , hac iendo , como su
c e d i ó en Moscou, que se f u s i l a r a a 
muchos a l pie de l a t u m b a >M ca- , 
vada de a n t e m a n o ; ma lvado , p o r q u e ! 
al establecer el Sovie t , f o r m ó la 
j a u r í a de Comisa r io s en todas 
las Rusias ixJra de scubr i r a los s i m 
pat izadores de l a n t i g u o R é g i m e n y 
encarcelar los , y m a t a r d e s p u é s a 

que d e b í a a tenerse en todo , al pro 
g r a m a o f i c i a l , pudo aprender nue l a I 

E n G a l i c i a n a d i e se d i ó cuenta del R e p ú b l i c a A r g e n t i n a h i l a b a m á s del -
dano que aque l los l i b r o s escolares gado que l a M o n a r q u í a e s p a ñ o l a y 
p o d í a n hacer en l a j u v e n t u d e s p a ñ o - l c o m o no s e r v í a sino pa ra maes t ro 
Ta: solo v i e r o n que los h i j o s de t a l de h o r r o r e s t u v o que c e r r a r el ü m ° 
o cua l concejo h a c í a n una escuela b i r i c h e educador f o r r o r i n o 
y l a do taban de m a t e r i a l s in salec-
cionar , s i n j u z g a r de sus m é r i t o s y ' ( P a s a a la P á g i n a D O S ) 

d e s p u é s de encarce la r a los ricos 
del I m p e r i o , o r d e n ó la c o n f i s c a c i ó n 
y p a r c e l a c i ó n de sus propiedades en
t re los campesinos, concu lcando el 
sagrado derecho de p r o p i e d a d ; m a l 
vado, porque a m a r g ó la exis tencia 
de los campesinos t an c o n t r a dere
cho favorec idos , i m p o n i é n d o l e s tales 
con t r i buc iones en especie sobre sus 
cosechas, que muchos d e j a r o n de 
sembra r sus parcelas , sob rev in i en 
do la xmuerte de mas de dos m i l l o 
nes de irusos por h a m b r e , y no fué 
m a y o r l a m o r t a n d a d porque los Es-
t o l o s Un idos les l l e v a r o n v í v e r e s 
por mas de c u a r e n t a m i l l o n e s de pe
sos; ma lvado , porque i n s t i t u y ó la 

(Pasa a l a P á g i n a D O S ) 

verdaderamente a larmantes . A T a -
zarut ha ido a v is i tar le el doctor 
Za ld ívar , que h a visitado, por cier
to, durante su enfermedad, a l a 
h i j a del caid Zea la l , ú l t i m a favori 
ta del Ra i su l i , y que ha fallecido, 
s e g ú n nog dijo el cable hace pocoi 
d í a s . E ! R a i s u l i parece haber cogido 
un poco de miedo a su enfermedad y 
R¿ muestra ya m á s fác i l a la interven 
clon q u i r ú r g i c a . 

No hay nada, pues, de fa l lec i 
m i e n t o . . . E l R a i s u l i sigue enfermo 
como hasta aqu í , y parece que no 
hay que temer por a h o r a n i n g ú n 
desenlace funesto. 

(Pasa a la P á g i n a D O S ) 
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L A E F I C A C I A D E L O S T I T U L O S P A R A D E 

M O S T R A R L A C A P A C I D A D D E L O S 

T A Q U I G R A F O S 

L o s t í t u l o s constituyen en la é p o 
ca presente una de las muchas obse
siones d é la humanidad. 

Poseer un t í t u l o es hoy casi de 
tanta importancia como ser depo 
sitante de un banco o propietario de 
bienes inmuebles. 

Se comprende asi que en todas 
partes los t í t u l o s sean buscados con 
ans ia y solicitados con e m p e ñ o s -

Y es que se estima que un t í t u l o 
abre las ituertas de la sociedad y 
franquea horizontes que de otro mo
do p e r m a n e c e r í a n ocultos a la vista 
del que lo posee. 

E s t a fiebre de t í t u l o s , este ince
sante anhelo de pergaminos y di
plomas, ha tenido t a m b i é n su eco 
en los campos del Arte T a q u i g r á f i 
co, y ha producido entre los t a q u í 
grafos los mismos deseos que entre 
los poseedores de otros muchos co
nocimientos de la humanidad. 

Y en Inst i tutos y Academias , en 
en Colegios y Sociedades, en toda 
clase de establecimientos docentes, 
se ha introducido el uso de los di
plomas y se han establecido las re
glas necesarias para la e x p e d i c i ó n 
de estos t í t u l o s . 

E n C u b a se e s t a b l e c i ó , en el a ñ o 
3 900, una C á t e d r a oficial de T a q u i 
g r a f í a en el Instituto de Segunda 
E n s e ñ a n z a de la Habana , cuya di
r e c c i ó n ha corrido desde entonces a 
cargo del D r . Betancourt; y en el 
reglamento dictado para el r é g i m e n 
y gobierno de aquel la c á t e d r a se 
previno que se e x p e d i r í a el t í t u l o de 
Per i to T a q u í g r a f o a todos los que 
fuesen aprobados en los ejercicios 
correspondientes. 

E s p a ñ a s i g u i ó hace pocos a ñ o s el 
mismo camino y en aquel la p a c i ó n 
se expide t a m b i é n desde hace a l g ú n 
tiempo el t í t u l o de Perito T a q u í g r a 
fo. 

De los Es tados Unidos no hay que 
dec ir ni una palabra, pues sabido 
es que aquel la n a c i ó n « s la qita 
m a r c h a a la cabeza del 'mundo en 
é s t o de expedir t í t u l o s , que a l l í se 
otorgan en todo^ los planteles de 
e n s e ñ a n z a y por todas las materias 
que en aquellos planteles se pue
den estudiar. 
í ^ a v j a u p e i l i c l ó n del t í t u l o de P e r i 
to en T a q u i g r a f í a ha dado lugar a 
que en todos los Congresos Es teno
g r á f i c o s que se han celebrado en 
estos ú l t i m o s tiempos, y en todas las 
revis tas que se piftdican sobra la 
mater ia , se haya tratado con mayor 
o menor e x t e n s i ó n de si estos t í 
tulos son suficientes para comprobar 
la capacidad de los t a q u í g r a f o s que 
los poseen. 

No vamos a re lac ionar a q u í los 
acuerdos que sobre el part icu lar se 
han adoptado por los Congresos de 
que se trata , .ni vamos tampoco a 
mencionar ahora los trabajos que 
con igual motivo se han publicado 
en revistas y p e r i ó d i c o s profesiona
les. 

Vamos simplemente a exponer 
nuestro criterio sobre una c u e s t i ó n 
que tiene indudablemente mucha 
m á s importancia de la que algunos 
pueden concederlo. 

A nuestro juic io conviene que se 
expidan estos t í t u l o s , pero" con un 
alcance m á s l imitado que el que 
muchos pretenden darle. 

L a T a q u i g r a f í a , c ó m o la Meca
n o g r a f í a , como la Mús ica , como tan
tos otros conocimientos a cuyo es
tudio el hombre se dedica, debe te
ner un diploma que acredite que la 
persona que lo posee ha terminado 
coa é x i t o sus estudios sobre l a ma
ter ia y se encuentra capacitada pa
r a e jercer aquel conocimiento. 

T r a t á n d o s e como se trata de una 
verdadera p r o f e s i ó n , es muy justo 
que los profesionales de l a T a q u i 
g r a f í a e s t é n provisto de sus t í t u l o s 
correspondientes. 

E s t o s t í t u l o s s e r v i r á n en todos los 
casos al t a q u í g r a f o p a r a comprobar 
que e s t u d i ó con aprovechamiento la 
T a q u i g r a f í a y que un T r i b u n a l com-

R A D I O T E L E F O N I A 

E s t í i c l ó n W O O 
E s t n e s t a c i ó n es ope rada po r l a 

J o h n W-anamaker , de F i l a d e l f i a , l a 
que t r a s m i t e con una l o n g i t u d de 
ouaa de 509 met ros . 

A d o m á = de las t r r smis iones i hasta 
las T. y \<o h a b r á o t ras en las s i 
guientes horr . f i : 

A las 7 y 30 y 8 p . m . : N o t i 
cias do spo r t . 

A las 9 y 10 p . n i . : N o t i c i a s de l 
t i e m p o . 

A las 8 y a U : L o s lunes y 
v ie rnes , p r o g r a m a s musicnles . 

De S a l í : Los m i ó r c o l e s , p r o g r a -
nias ba i lab les . 

L a O i slo.v Radio < o r p o r a l i o n . 

M r . P u w o l Croslpy ,Tr. es t a n en
tus i a s t a po r c! r a d i o , que ha r e f u n 
d i d o en l a c i u d a d de C i n c i n n a t t i dos 
grandes m a m i t e c t u r a a e l é c t r i c a s y-©1 
d e p a r t a m e n t o de r a ' i o s e r á q u i z á s 
el m á s i m p o r t a n t e de los Estn.dos 
Vn i . ' o? , pues piensa M r . Crcft ley co
locarse en p r i m e r a l inea en ese 
asunto. 

puesto de t a q u í g r a f o s competentes 
lo ha autorizado en debida forma 
para e je rcer aquel la p r o f e s i ó n . 

Pero los t í t u l o s no sirven en to
dos los casos para comprobar que 
el t a q u í g r a f o puede d e s e m p e ñ a r a la 
p e r f e c c i ó n c u a l q u i e r labor propia de 
la p r o f e s i ó n a que se ha dedicado. 

L o m i s m o que un abogado o un 
m é d i c o , d e s p u é s ,de provisto de su 
t í t u l o correspondiente, necesita a l 
g ú n t i e m p o de p r á c t i c a para l legar 
a ser un buen profesional, un taqu í 
g r a f o necesita pract icar constante
mente los signos t a q u i g í S f i c o s pa
r a d e s e m p e ñ a r su cometido a ente
r a s a t i s f a c c i ó n . 

E l t í t u l o no garant iza en este ca
so l a eficacia del trabajo quq el ta
q u í g r a f o real iza . 

L o ú n i c o que garant iza esta efi
cac ia es l a pract ica que el t a q u í g r a 
fo pueda tener, l a experiencia que 
haya adquirido durante a l g ú n t iem
po de constante d e d i c a c i ó n a esta 
clase de trabajos. 

Todos loa t í t u l o s del mundo no 
s i g n i f i c a r í a n nada para un t a q u í 
g r a f o que hubiese e s t a c ^ un a ñ o 
sin pract icar sus signos. 

Si un t a q u í g r a f o en estas condi
ciones fuese a tomar un discurso 
se e n c o n t r a r í a tan torpe como cua l 
quier principiante, y f r a c a s a r í a por 
completo en su e m p e ñ p de reprodu
cir aquel discurso. 

E n cambio un t a q u í g r a f o p r á c t i 
co, que haya estado ejerciendo BU 
p r o f e s i ó n durante algunos a ñ o s , y 
que diariamente se dedique a c o p i á r 
y t raduc ir discursos de todas clases, 
no necesita t í t u l o alguno para se
guir realizando con é x i t o su traba
jo . 

¿ Q u é quiere decir é s t o ? 
Quiere decir sencil lamente que los 

t í t u l o s no son m á s que un adorno 
para los t a q u í g r a f o s - , 

E s muy elegante poseer un t í t u 
lo de Perito en T a q u i g r a f í a , cuando 
este t í t u l o tiene c a r á c t e r de oficial, 
como son los que se expiden en C u 
ba y en E s p a ñ a y en muchas de las 
Univers idades de los Es tados U n i 
dos. " 

C o n este t í t u l o puede el t a q u í g r a 
fo t a m b i é n comprobar en cualquier 
momento que ha estudiado el A r t e 
T a q u i g r á f i c o y que sus estudios han 
sido • aprobados en un establecimien
to oficial que se dedica a l a ense
ñ a n z a de este út i l conocimiento. 

Puede el t itulo servir le a las mi l 
marav i l la s para tratar de obtener 

I una clase cualquiera de e n s e ñ a n z a 
taqu igrá f i ca , ' o para dedicarse pr iva
damente a dar clases sobre la mate
r ia . 

Pero llegado el momento de pre
sentarse a oposiciones para desempe 
ñ a r una plaza de t a q u í g r a f o par la
mentario, l legada l a oportunidad de 
conseguir un destino de esta u otra 
í n d o l e parec ida^ el t í t u l o no sirve 
para nada al t a q u í g r a f o , y é s t e fraca 
sa por completo en su e m p e ñ o si 
carece de la p r á c t i c a necesaria para 
copiar un discurso, fracaso que pue
de ser m á s vergonzoso t o d a v í a s í 
aquel la plaza es otorgada d e s p u é s 
a u n t a q u í g r a f o que carezca de t í 
tulo, pero que haya demostrado ser 
ú t i l para el ¡trabajo que se requie
re. 

P o r eso hemos dicho antes que a 
nuestro juic io conviene expedir es
tos t í t u l o s , pero s in darles e l a lcan
ce que muchos pretenden. 

¿ D e b e m o s t o d a v í a explicarnos con 
maj o'r c lar idad? 

U a t í t u l o debe conservarse como 
se conserva l a nota de sobresalien
te d i un e x á m e a , como se conserva 
un premio obtenido durante gl cu,•-
so d-.1 un é s t u d i o . 

Este- mismo t í t u ' o puede servir 
m á s t a rde a l t aqu íg iMfo para abo
yarlo en cualquier p r e t e n s i ó n r j ' . a -
cionada con e l e jerc i ó de la T a -
q u i g r a f í u . ^ 

Pero n u n c a para demostrar q io 
se es l o q u í g r a f o -

Es d e c i r : que el t í t u l o puede jus t i 
f i c a r que el t a q u í g r a f o conoce ' j a 
T a q u i g r a f í a , .que ha e s tud iado coa 
é x i t o esta m a t e r i a ; pero no asegu
r a que el t a q u í g r a f o realice a la 
p e r f u - c i ó n su t r s l j a j o on lo tocan
te a cop ia r d iscursos 

P a r a que un t a q u í g r a f o pueda 
c o m p r o b a r que t o m a oibcursos, lo 
ú n i c o que cabe haci?r es u m a r l ; ^ y 
i r a d u c i r l o s d e s p u é s d<s u i a manera 
perfec ta . 

N o debe nadte k n n a r s f a engaso 
so l r l a m a t e r i a y <tV,'. a esta i la
se d e . t í t u l o s o t r o v a l o r d f l que rea l 
m e n t é t i ene . 

M u c h a s personas creen que a-ds-
l i e n d o a una A c a d e m i a , y ob t en i en 
do a l l í u n t í t u l o do esta í n d o l e , j a 
t i enen lo su f i c i en te nava demos t r a r 
su capacidad p r o f t ^ l . - n d l . 

Y e s t á n pe r f ec t am m t e equivo- 'u-
das. 

E n m a t e r i a úiü^afica los t í t u 
los deben ser sluap-'o m i r ados co
mo adornos n a t i - v i e s d d t a q u í g r a 
fo, pero n u n c a como, verdaderos »x-
poneivtes de su c o m p e i e n c i a p i o r V 
s iona l , que s ó l o p u t i i e acredi ta rse 
en la p r á c t i c a , c ):. ci ' á p i z y laa 
c u a r t i l l a s ,on l a mano . ' t omando y 
hac iendo d e s p u é s t r á l u c c i o n e s per
fectas de los mi smos . 

Roberto J . Madan. 

E l Juicio Del problema 

N i n g ú n argentino, de los bien in
tencionados, q u e r í a creer que se de-
Jasen los txtos en E s p a ñ a a gusto 
do los maestros: y sin embargo era 
verdad y hasta hoy, que al parecer 
t a m b i é n e « oso so p o n d r á mano, ha 
í cgu . ido lo mismo. 

E n E s p a ñ a no h a b í a verdadera 
his tor ia nacional , escrita escrupu
losamente y senci l lamente, fác i l a 
la c o m p r e n s i ó n de los n i ñ o s , y ade-, 
m á s agradable a la memoria. P e r o ! 
hay m á s : en toda A m é r i c a se ense
ña historia en un compendio escri
ta cu yankoo traducida por don Ni-
c c l á s E s t é v a n e z ; ¡ D i o s le perdone! 
y este mismo compendio s e r v í a de 
texto en C u b a a l lá en tiempo de E s - ¡ 
p a ñ a . Cuando yo he referido esto porj 
América- no me lo f r e í a n y s in eríi-
bargo ¿ h a y nada m á s verdad? 

Y no me lo c r e í a n porque lo juz
gaban • a b e r r a c i ó n de la l ibertad: 
"Dame la escuela y h a r é del mundo 
lo qu.e quiera". 

E s t o pueden decir los malaven
turados subvertldores de la humant- i 
dad. E n E s p a ñ a no se mostraba a | 
los escolares un mal trapito con los: 
colores de la bandera; ni se les h a - ' 
biaba de su dulce simbolismo, ni se l 
Inculcaba en ellos el concepto de 
P a t r i a . 

E l Dlrectori i nece?{ta a r r a n c a r do| 
cuajo el s istema edu:?c ional como: 
hizo con los Ayuntamientos , las di-! 
putaclones y los c a t e d r á t ' c o s boteJ lc 
>os que cobraban y andaban pintan.; 
do la c iKüefm ;oh ifrares a s t u r i a n a s ! ) ! 
r c r Madrid , politiqueando malamen-l 
te para v e r g ü e n z a y derprestigJo del 
la N a c i ó n que les pagaba. 

L a c o n f l g u n c l ó n de E s p a ñ a : el 
oue las m o n t a ñ a s e s t é n habitadas y i 
haya grupos do dos o tres casas, muy, 
distantes de las escuelas, de las pa-i 
rroqu'as y de nutridos poblados, d l - | 
f icultan la asistencia a la escuela, i 
m í x l m e en el cruel invierno: no p i - | 
cas veces quedan los habitantes! 
m o n t a ñ o s o s sepultados debajo dej 
la n ieve . 

C t r a dif icultad p a i a que los a l -
dennos se preocupen de que los hijos , 
vayan a la escuela es la necesidad 
que tienen de «u c o o p e r a c i ó n para 
as faenas del campo; en cuanto cura-1 

p í e n seis a ñ o s , ya son ú t i l e s . 
Hay un r e f r á n que dice: " E l tra-j 

ha.lo del n i ñ o es poco; el que lo des-i 
precia es loco" E s t o lo saben bien 
los labradores V lo aprovechan. 

Sacan los -.hlcos de la escuela 
cuando comienzan a machacar la 
lectura y ga>Tupatear !a escr i tura: 
y a s í vemos mozos, hombrea y muje- i 
ros que S A D E N leer y escribir y no1 
entienden lo qua leen ni se les entien-' 
de lo que escr iben. 

Yo conozco c r i a t u r a s de estas; to-; 
d i su cu l tura escolar les sirve paraj 
no equivocarse al tomar un t r a n v í a ' 
y para examinar la l i s ta de la lote-
l í a buscando sa n ú i n e r o en el la . áv l - ¡ 
damente . 

Sin embarg .» ; saben leer y como 
alfabetos f iguran en ¡as e s t a d í s t i c a s . 

Hace falta en E s p a ñ a uniformar 
m á s los g r a d e ó ; los maestros ele-j 
mentales tuvieron r a z ó n de ser cuan-i 
do se pensaba que al l a b r a n t í n , a l ar1-1 
fp?ano. al que no h a o í a de s a l i r de! 
su t e r r u ñ o porque en él estaban su 
bienestar, su v ida , y la p r o c r e a c i ó n • 
de la fami l ia , 'a bastaban los rudi- j 
montos de l ec tura , escr i tura y cuen-; 
tas para no ser e n g a ñ a d o s ; hoy ha! 
'amblado todo, las carreteras y los; 
a u t o m ó v i l e s han acabado con la sen-: 
r i i lez y c o m e n z - i á o con las necesida-
das; hay que d i scurr ir con la cabe
za propia; y a que sea malo el d í scur - l 
so que sea or ig inal del que discurre.1 
Hr.y que leer cou mayor c o m p r e n s i ó n 
procurando aprender aunque sea de-¡ 
letreando. s í se p r e t e n d e ' e n g a ñ a r n o s 
o nos g u í a n honrade-mente; y esto 
se consigue con la uniformidad de 
maestros y de textos y de imposlcio-; 
nes a los d i s c í p u l o s y a los p a d r e s . ! 
Muchos creen que a mayor movimien-' 
to fabri l y social m á s cu l tura escolar, 
y no es cierto: b ú s q u e n s e las esta- | 
d í s t i c a s de E s p a ñ a y se e n c o n t r a r á 
qi^e hace treinta y dos a ñ o s era L e ó n ; 
la provincia d i menos analfabetos: ' 
a mayor abundamieno; esa provin
cia t e n í a repartidos por los l í m i t r e s y 
por todas las ú e E s p a ñ a , Incre íb l e ¡ 
contingente de maestros e l e m e n t a l e s ¡ 
y superiores. Saber leer es poco; en-

(Viene de la pág . P R I M E R A ) (Viene de la p á g i n ^ " P R I M E R A . ) 

C h e k a , d i a b ó l i c a i n s t i t u c i ó n de ojeo 
y l i e r s e c u c l ó n contra los que no 
éran BoUhev ik i , c r e á n d o s e en Mos
cou la casa Centra l de esa C h e k a 
para torturar y matar sin pre
vio Juicio a los sospechosos; mal 
vado, porque p e n e t r ó en el cora
zón y en el a lma del pueblo ruso 
arrancando de aquel el afecto de los 
hijos hacia sus padres y haciendo 
a L Es tado , fr ío y casi yerto, mudo 
tegtlgo de los casamientos sin sa
cerdote, y sumiendoNal -i lma, sin re
l i g i ó n , en heladas tristezas; malva
do, por ú l t i m o , porque para hacer 
igualitarios a los rusos p e r s i g u i ó a 
los intelectuales que propagaban 
una corta I n s t r u c c i ó n ; y asi pertur
bado el pueblo, hasta, tres veces 
atento contra l a ' v i d a de Lenine , 
siendo mujeres las que dos de ellas, 
dispararon sus r e v o l v e r á contra ese 
d i a b ó l i c o reformador. 

Y que ese triste cuadro de la v i 
da p o l í t i c a do Len ino os t o d a v í a p á 
lido y no e s t á a la a l tura de sus 
c r í m e n e s , d e m u é s t r a l o la orden de 
matar de un tltfb de r e v ó l v e r , des
pués de un Juicio a m a ñ a d o y ver
gonzoso, 'U Vicar io Oeneral c a t ó l i 
co de Polonia, en las mazmorras de 
la C h e k a do Moscou. 

No han podido prevalecer contra 
esos personajes infernales, L e n i n e 
y Tro tzky , n inguna de las subleva
ciones de una p e q u e ñ a parte del 
pueblo ruso, capitaneadas por De-
nlklne. Yuden lch . K o l c h a k y W r a n -
gel, porque T r ó t z k y l l e g ó a c í e a r 
un e j é r c i t o de mas de un m i l l ó n de 
hombres, formado de esos campe
sinos, a quienes ya no se les a r r a n 
caba parte de sus cosechas. 

Tengo a la v ista el p e r i ó d i c o 
"New Y o r k A m e r i c a n " del 13 del 
corriente en que se publica un In
teresante informe de cuatro hom
bres p ú b l i c o s n ó r t e a r a e r i c a n o s . se
nadores y representantes, que desde 
Jul io a Septiembre ú l t i m o , recorrie
ron 8.000 mil las de territorio en 
R u s i a ; les pagaba el v iaje Hearst , 
d u e ñ o del p e r i ó d i c o , que era parti
dario, en su radical i smo, de que los > toda la p o b l a c i ó n se hace lenguas 
Estados Unidos reconociesen a l G o - ! por las mejoras que h a hecho has-
bierno del Soviet. U l legar al embellecimiento de la 

Pues bien; esos Comisionados, des Ciudad , 
p u é s de describir con los t érminos1 "Quien c o n o c i ó antes a L a r a c h o 
mas b e n é v o l o s la s i t u a c i ó n de R u - y su z o n a — ¿ i j o — , y la visite aho-

• ' • j ,n° 2,c?^!Ja°,_q.1le 8e, ^P.0.20^ I ra , c o m p r e n d e r á la grandeza de la 
obra que se ha realizado, que es la 

i \ T I : E N C A S A D E L B A J A 

E l b a j á de L a r a c h e , F a d e l Ben 
J a i c h , ha obsequiado con un t é en 
residencia, a l Jef ede la mehal la j a l i 
fiana. Coronel V a l d é s , por su re
ciente ascenso, el 24 do Diciembre, 
en L a r a c h e . 

Asist ieron t a m b i é n el General 
jefe de ía zona, el C ó n s u l , Sr . Z a -
pico, muchos Jefes y oficiales de 
distintos Cuerpos, y damas aristo
c r á t i c a s de esa Ciudad-

E l ba já , ayudado por" su fami
l ia, o b s e q u i ó a los congregados con 
un t é moruno, pastas, l icores y 
dmmpagno y otras bebidas a'-cohó-
licas europeas. 

A m e n i z ó el acto una orquesta do 
i n d í g e n a s y la banda de C a t a l u ñ a . 

E l ba já , en su discurso, pronun
c i ó gratas frases en honor del Co
ronel V a l d é s . E n t r e otras cosas, 
dijo: ) 

"Han pasado doce a ñ o s desde que 
la N a c i ó n e s p a ñ o l a vino a este terr i 
torio, y en e l la puso todo su poder 
para Implantar en el p a í s l a c ivl l i -
r a c i ó n y la c u l t u r a . " 

Luego tuvo un r e c u e r d o ' p a r a el 
General Si lvestre, que estuvo al 
frente do las pr imeras tropas de 
o c u p a c i ó n , siendo el brazo derecho 
del Genera l Sr . V a l d é s , quien 
o r g a n i z ó y m a n d ó las tropas de 
P o l i c í a Indífeena, obra delicada en 
un principio, hasta que el moro re
conociera -la nobleza de ideales de 
la N a c i ó n protectora. Puede de
cirse que el entonces Comandante 
Valdérf In ic ió una p o l í t i c a de gran 
provecho para protegidos y protec
tores, pues su obra fué recogida por 
los i n d í g e n a s . E n el mando, pos
teriormente, de otros Generales , 
quedaron loe procedimientos marca-

d05. 
T a m b i é n tuvo un c a r i ñ o s o re

cuerdo para Don J u a n ZugastI y pa
r a el C ó n s u l Sr . Zaplco, del cual 

lo ú n i c o que proponen es que se lle
ve a efecto un "Convenio Comer
c i a l " con R u s i a . 

L e queda a R u s i a otro gobernan
te malvado que es Tro tzky , que por 
desgracia suya e s t á atacrtdo de una 
enfermedad que se , cree sea c á n 
cer o tuberculosis, y se halla s e g ú n 
unos en una f inca cerca de Moscou 

labor de estos hombres q u é Bspa 
ña e n v i ó . " , * 

T e r m i n ó vitoreando a E s p a ñ a , al 
Coronel V a l d é s , a ZugastI y a Z a 
plco-

Con frases l lenas de modestia, el 
Coronel V a l d é s a g r a d e c i ó los elo
gios y puso de relieve los procedl-

y otros dicen que en C r i m e a . Hace jmlentos seguidos para l legar a la 
pocos d í a s lo acusaron en Moscou i COIQPenetraci6n m á s afectuosa con 
de ir minando el Comunismo, y no 
pudo acud ir a defenderse. 

P o r orden de importancia p o l í t i 
ca quedan d e s p u é s de Trotzky los 
Comunis tas Stal in . Zenovlef, K a m e -
nef. B u k h a r i n . y R a d e k ; y los pol í 
ticos templados T lch i t cher in y L i -
vinoff. 

E l movimiento de orden en R u s i a 
q u i z á s lo tra iga el General cosaco 

Budenny, que es el m i s l lamado a 
reemplazar a T r o t z k y en el mando 
del e j é r c i t o , pero no tienen los Co
munistas confianza en é l . 

los i n d í g e n a s . 

y abolidas *)oco a po-!o en el trans
curso de los a ñ o s , n ü d l e ha hecho 
nada como qulcni dice: se han qui
tado las escuelas de las garras de los 
Ayuntamientos y esto fué algo, fué 
mucho, porque los 'maestros p e r e c í a n 
entonces de hambre en algunos pue
blos, porque r.o les pagaban; horror 
trae ha desaparecido, a Dios gracias; 
y se ha mandado izar l a bandera 
nacional en los edificios escolares . 
¡Grac ia s a quien mucho e x c i t ó para 
ello, a los miniatros , con peticione 
repet idas . 

De todas suertes el Directorio re-
i n o v a r á las leves escolares . Se habla 

tender lo que se lee es mucho; ma
ne jar con acierto el sentido c o m ú n 
lo es todo. -

L o s que aprendieron en viernes1, de supr imir s Inst i tutos . . . . A s í de 
P Í C de la I n s t r u c c i ó n y el analfabe-'pronto no„ puedo aventurar o p i n i ó n ; 
tismo y se permiten el lujo de pedir ¡ l a s as ignaturas p o d í a n ser estudia-
y opinar s in darse cuenta de que no das en la escuela graduada supe-
todo el m'unüo e s t á facultado para r i c r , s implif icando edificios y maes-
ello, dan consejos por escrito al D i - i tros, pero por D i ; » , no se cometa 
lectorio como gti el Directorio pudie- el error de supmlr t a m b i é n el estu-
se en tan poco-i d í a s o ír . poner mano rilo Úe¡ las lenguas humanis tas . L o s 
y resolver lo que no han tocado en pueblos que las h a b í a n abolido las 
m u c h í s i m o s a ñ e s los ministros que re integran a l estudio univers i tar io , 
desfi laron por el Ministerio del r a m o . ! L o s sajones son los primeros en de-

Se me dirá que poco tiempo o c u - ' c l a r a r su necesidad para el conocl-
pahan l a poltrona, y sin estudio n i ;miento de las humanidades y do la 
iiempo es diftci] renovar, pero con-': f i l o l o g í a : hasta de los Idiomas pro
t e s t a r é que ha faltado la orienta-1 p í o s . 
u o n , ha reinado el desbarajuste y j De todas suertes un aplauso m á s 
han faltado sobre todo, los doctos de imerecen esos hombres de bien, por 
buena voluntad que ayudasen a los atreverse a tocar con la casaca galo 
ministros a s e s o r á n d o l o s y f a c i l l t á n - j nea(i0i i0 qUe no se han atrevido a 
cióles el t rabajo . i rozar otros con la toga 

Desde que el gran Don Claudio! Dan prueba de ser los mil i tares es-
Moyano o r g a n i z ó l a i i n s t r u c c i ó n d i c - , p a ñ o l e s hombres que s irven lo mis 
^ando leyes, entonces m o d e r n í s i m a s , ' m o para la pa2 que para la s u e r r a . 

D E A V E R 
B O A R D 

F A C I L D E 

A P L I C A R 
El Beaver Board esté hecho de fibra de abeto c 

da; es de peso ligero y de aplicación facilísima. 

Se coloca en cielos rasos o paredes interiores v' ' 
nuevas; o se clava directamente sobre listones de \ J t ¿ 0 
o sobre las vigas ya existentes. ^ 

Recuerde que el Beaver Board produce efectos 3e 
mentación deslumbrantes con poco costo. 

D i s t r i b u i d o r e s : 
R O D R I G U E Z H E R M A N O S 

PERALEJO No. 9 LUZ No. 40 7 42 
Santiago de Cuba H Habana 

PñEPARAOA: i • • • 

con l a s ESENCIAS g u a d e C o l o n i a 

I d d D r . J O H N S O N n más te::::::: 
ESQÜISÜA PARA E l BAffo Y E L PABüELt 

Bi TBII3: 08C6UERIA JOHNSON, «ispo 3 6 , iSHiia a figfl». 
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E L O B I S P O D E F E S S E A 

T E T U A N , D i c i é m b r e 2 4 . — 

H a llegado a esta plaza el Obispo 
de Fessea , h o s p e d á n d o s e en el Con
vento de los Padres Franc i scanos . 
P a s a r á a q u í las Pascuas . 

C A S T R O G I R O X A A L A P E 
N I N S U L A * 

H a marchado a l a P e n í n s u l a , con 
un mes de permiso, el Genera l Cas
tro Glrona , jefe de las intervencio-
•nes de la zona del Protectorado. 

E N H O N O R D E L C O R O N E L D E S -
P U J O L S 

H a n celebrado con u n a cena ín 
t ima los jefes y oficiales de Estado 
Mayor el reciente ascenso del Coro
nel D e s p a j é i s y del Coronel V a l d é s , 
ambos por m é r i t o s de g u e r r a . 

E n el acto r e i n ó l a m á s franca ale
gr ía , b r i n d á n d o s e por el E j é r c i t o , 
por el R e y y por e l Cuerpo de E s 
tado Mayor. 

U N R E C O N O C I M I E N T O 

U n a co lumna compuesta por 
fuerzas de Regulares de Ceuta , tres 
c o m p a ñ í a s de fusiles, u n a c o m p a ñ í a 
de ametral ladoras , una b a t e r í a do 
c a m p a ñ a , una e s t a c i ó n ó p t i c a y a l 
gunos elementos sanitarios efec
tuaron un paseo mi l i tar hasta el po
blado de Alalex, regresando sin no
vedad al campamento general . 

I N D I G E N A H E R I D O 

Por un disparo hecho desde el 
campo rebelde, i l a su l tó herido en 
Dar Dr ius el I n d í g e n a Hassamel 
Hach . 

E L E S P A Ñ A 

A causa del fuerte temporal de 
Lavante , han tenido que suspen
derse nuevamente, los trabajos pa
r a e l salvamento dle acorazado 
" E s p a ñ a " . 

C O M U N I C A C I O N O F I C I A L 

L a " H o j a O f i c i a l " del 24 publi
ca el siguiente comunicado oficial* 

"Zona o r i e n t a l . — A v i a c i ó n bom
b a r d e ó poblado B e n l B u y a r i , del 
llano- D í a 21 embarcaron contin
gente repatriados, seguna expe
d i c i ó n A l c á n t a r a , compuesta un ca
p i t á n , un suboficial , tres sargentos 
y 105 soldados, y pr imera expedi
c i ó n b a t a J l é n P r í n c i p e , compuesta 
un c a p i t á n , tras subalternos, un 
suboficial , 12 sargentos, 36 cabos 
y 135 soldados. A y e r e m b a r c ó se-, 
gunda e x p e d i c i ó n , mism)r> b a t a l l ó n , 
compuesta un jefe, cuatro oficiales 
y 354 tropa, y contingente coman
dancia A r t i l l e r í a Pamplona , com
puesta dos cabos y 23 soldados. 

Zona occidental, s in n o v e d á d . " 

L A R E P A T R I A C I O N D E T R O P A S 

B I L B A O , Dic iembre 24 .— 

Se ha recibido un te legrama de 
Mel l l la , comunicando que el próxi
mo d í a 27 l l e g a r á a Bi lbao el Re 
gimiento de Care l i ano . 

Se le prepara un gran recibi
miento. * 

M A R C A S Y P A T E í i T B 
R I C A R D O MORE 

(ingeniero Industrial) 

Ex-Jefe , de los Negociados de Marca; 
y Patentes 

Baratillo, 7, altos. Teléfüco A-6431 

T e l é f o n o M-SPcú .—Cuba No. 80 

M á q u i n a s ]e Sumar, Calculw y 
Efcr ib ir , Ai i ; i l leres. Ventas a plt 
zo« . 

Todos ios trabajos son garanti
zad OH. Le pr?3to una máquina lien-
tras r eparo i a de usted. 

V A L E N C I A , Dic iembre « 4 . — 

Procedentes de M e l l l l a l legaron 
363 soldados l icenciados, 10 clases 
y dos oficiales, del cuarto regimien
to de Zapadores minadores, que sa
l ieron para Barce lona en tren m i l i ' 
tur 

Se espera l a llegada de 387 so l 
dados. 12 sargentos, nueve of ic ía
les y un jefe del regimiento de A l 
c á n t a r a , que por l a tarde marcha
rán a Barce lona . 

V A L L A D O L I D , Dic iembre 24.-— 

É E n «1 correo de I r á n l legaron pro
cedentes de Marruecos , los soldados 
del cupo de 19 20 del 14 ligero do 
A r t i l l e r í a . F u e r o n recibidos pol
las autoridades mi l i tares , jefse y 
oficiales de la g u a r n i c i ó n y l a ban
da de m ú s i c a del regimiento de 
Isabel I I . A l l legar a l cuarte l se 
les d i ó las l icencias. 

A. P é r e z Hurtado de M E N D O Z A 

Coronel . 

Agricul
tura "e"n"la'Administración del General 
José Miguel Üúmez; Ex-represeutanr 
tC CtC 6tC. 

Veda la obra se compone de dos to
mos o partes que comprenden: 

P R I M E R A P A R T E : La intervenclun J 
eFtablecimiento del Gobierno «le Uoa 
j p m á s Estrada Palma ^ , 

SEGUNDA P A R T E : Gobierno J e doa 
Tomás Estrada Palma. Acciones pr 
Si lencíales de 1905. La segunda inte 
vención y el restablecimiento U ¡J 
República. melado d« 

Como puede verse por el fin"™a°° ;3 
las dos partes de que ^ / " S m o 
.ibra es un estudio "^fe^11 , ' ^ n w 
nuestra vida nacional alendo al ml»^ 

Per su misma Illdol%^"S8U an.elloi 
fuente riquísima V * ™ J * ^ * a(1Hi6l0. 
que se interesan Porp c°"";erno d"bien-

tVEn LOS PRIMEROS f OS ^ J 
D E P E N D E N C I A ^ estudia de 
nerrf minuciosa, con un cr >• dl 
cial y con copiosos, datos Ilu J ^ n » ; 

L a primera intervención AmerK 

E l gobierno de do" na Asegunda i»-
Pelma; L a Guerra C'f1' ^ «sUbl** 
U-rvención Americana y ei 
miento dd la República bâ o 
dencia del General J ^ é ^ 8 ürtlj 

A obra del doctor M'TU 
contiene Provec'losa!n(1oa aquelloB Q" 
pueden aprovechar todos M iMÍ 
U preocupan por los asunto F 
de Cuba. »oo<5 DE l™ 

L O S PRIMEROS ¿ S c S e n t e ¡g 

i - M cada 

Precio del ejemplar en rústica I 

L a misma obra encuadernada ^ 

en tela y papel. • • • 

L a misma obra en 3 1 4 . ^ ^ 
valenciana ^ 

V L T I M A S NOVKDADES M ^ K 
L A S OBRAS MAESTRAS 

A L C A N C E D L I f * £ las 
Preciosa ^ c i ó n ^ 
obras maestras de la ag en 
tura univers* ' J a S adaptar-
forma que Pueda" l1e ios 
so a la intehfe"uedan cono-
niños. P ^ a pu a leC. 
corlas y a í ' ^ f t u r a oI.'Slc»-tura de ^ j t"at«ra pU. 
ITLTIMOS V O L U M ^ ^ 
B L I C A D O S : O L I E B E . 

H I S T O R I A S D E M O l ^ 
L A A P ^ L C A N A o e T H E . 

MA#i HISTORIAS Dt- * 
S ode cada tomlto^*^ P ^ c l ode cada t o m u ^ i n t é r n e n t e encufgery cortea , 
tela con p w ^ , • • ' ' 
dorados. . • • ' 

¿ t eada ' ^ P ^ l f •.Tetradas * * niños, estando ""f1 Antonello 
S u s viñetas d« A-
Llorón i con ",aC%n Cap" * 
motipias de H^oluj0áanien 
nv i tomo '0- . . • • 
te encuadernado. « 
te encuaaeru»— ^ ^ 

mo encuadernaa ^ 

X-ATTXT E l nil8ter,° i n o r a s -

nes. . • • " ' car-
T ^ V A T C A S T E L L A N A ' g^m- jj.eO 

A R A N A Z «-^ fla de * tlc,. 
— s e a s . 1 t o n - ^ v t + 

Avenid» « • f t j * » * * * ' , jS t. Apartado l l i g a i » a » * ind- ** 

lieza-

http://horr.fi
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,« este párrsffo de "Eva Rei-
COplflra su amiea. ^ simpatía". 

^"'nSad modesta, pero eficacísima 
cua ^ e r s e amar, es la simpatía. 
Para n ésta tiene origen en la be-
Tampojo también qUe raramente 
lleza' iPres bellísimas la poseen. 
183 la Naturaleza na reservado 
Por-rnatía como compen?ación a las 
18 ^ f avorecido menos. ¡Cuántas 
C 6 ba 'os oido o pensado "fulana 
f í e l l a ! Pero no 63 siml,:Stlca" y Vi" 
tever3'Xnatía tiene muy profundos 

^ " s en el espíritu. Un alma 
^ y Uerna que refleja en eI ros-
íen indulgencia, su sensibilidad. 
tr0 Misericordia nos conquista; un 
íU nerte y leal que se nos acerane 
8lma„na mirada franca, nos atrna: 
£0n S i l e n t e bondad que nos son-
uDa n i Juventud que nos acompañe. 
^ Teem-idad que levante sobrp 
"SsVras sus pupilas límpidas, nos 

6etUCeíifícIl diría Imposible, que la 
ES0tía emane de un rostro cuya 

6iroP A sea una individualidad fal-
ffláTa tada* perversa, insignificante. 
i!í\ fr frivola y egoísta. Y que la 
T S í a derive de una secreta atrac-

moral, lo confirma la rapidez 
C1 nne se manifiesta, y a menudo 
^Mnltaneidad. A vgcea la encon-la s imul t^Qa de a iKuna ex_ 

t r a ? f de ía cual no conocemos ni 
^ ^hre v al mover sus ojos en la 
i S ó n de su rostro, sentimos que 
na también ba experimentado el 

I m o sentimiento en nuestro favor. 
S a b i o s explican la simpatía como 
,na fuerza física de atracción y la 
S p a t í a como fuerza de repulsión, 
rnr lo cual vemos, que al e^ontrar-
La ron una persona simpática, rea
viva nuestra facultad y nos da un 
sentimiento de vida más rica, de 
bienestar armonioso. 

Dalla del Vallo. i 

Para hacer desaparecer l̂aa vellos 
de los brazos, aplicaos esta recetica 
en compresas, una vez al día: Agua 
de rosas 100 gramos. Agua oxigene-
da 10 gramos. Y también esta otra: 
Lanolina 40 gramos. Vaselina 20 
tramos. Agua oxigenada 80 gramos. 

Estas recetas son tomadas del 11-
brito " E l Arte de ser bonita." 

p, S. Fernández . 

Si manda sobre franqueado, le 
remitiré un catálogo con variados 
remedios para lo que padece. Y a le 
mandaré la receta que pide. 

papel que se visten con distintos t ra 
jes que la misma trae. H a y una gran 
var iedad de modelos y cada m u ñ e c a 
t iae varios trajes . S i escribe, espe
cifique que usted "quiere una que 
tenga un traje de ga^oga." 

M a r g a r i t a G . 

E s en Santiago de Cuba. Respecto 
a su amigulta . d í g a l e que no se apu-
i e y que ocupe su tiempo en algo 
de provecho para é l l a y los d e m á s . 
A las personas que ocupan su t iem
po, no les suele ocurr ir lo que a é l l a , 
en cambio a las que no lo ut i l izan, 
las horas y los d ía* , so les bacen 
demasiado largos y echan de menos 
cosas que no se bucan y que l legan 
cuando menos se esperan. 

" U n a Ignorante c u extremo." 

Antes de determinarse', mire los 
ani l los de "novios" de la j o y e r í a de 
los s e ñ o r e s Cuervo y Sobrinos. L o s 
hay Usos, labrados y otros con bri 
l lantes. Cualquiena de estos modelos 
e s t a r á bien, depemde de su gusto. 

S i es solamente esa ceremonia, 
puede Ir con el traje que desee, pro
curando desde luego, que sea oscu
ro, por el doble motivo de ser un 
acto serio y. por efectuarse en in
vierno. E s m á s bonito que e s t é n un 
rato entre los invitados, marchando 
luego dis imuladamente. 

S r . Secretarlo de H n c i e n d a . 
H a b a n a 

Obispo ft« 

HonoTa*ble S e ñ o r : i 

J o s é L o i d i , comerciante estableci
do en este pueblo, en su nombre y en 
el de los d e m á s comerciantes que 
biiscriben, fieles cumplidores de las 
leyes de la R e r ú b l i c a . con la m e á p r < 
i n t e n c i ó n y c o n el debido respeta a 
usted exponen por creer .iue sea pro- ¡ 
vechoso a los ntereses de la N a c i ó n . 

Que puede haber en el territorio ¡ 
de la R e p ú b l i c a u n o í Dos mi l d o s - ¡ 
cientos vendedores ambulantes, pre
parados con sus caballOíí y mulos, 
cargados de ropas, Quinca l la y otros 
objetos', los cuales no contribuyen a 
la h o y del cuatro por ciento sobre i 
u l i l idades ni sacan patentes en las 
Zonas F i sca le s , no contribuyendo! 
coa el uno por ciento sobre la venta 
I m i t a que s e ñ a l a la L e y ; defraudan! 
ilo de esta manera a i Es tado en su-1 
mas de con-sklerac ión, haciendo a l | art is tas que como é!, poseen un po-
mismo tiempo grandes perjuicios a ide fOso ó r g a n o A-oral y ma/fm'fieas 
'oc que estamos establecidos y co- aptitudes de comediante se sienten 
rres^ondemos (como es nuestro de- deseentrados cuando se p lantan an 

U S T E D R E G A L A R A . . . 
R e g a l a r es un arte. P e r m i t e cumpl ir , hace obligar, fomenta 

agradecimiento y denota chic y buen gusto. Regale art icules de 
p lata: Bandejas , Centros, Copas, Jard inerar , Jarrones , Platos, 
F r u t e r o s y mil a r t í c u l o s m á s a cu,al m á s bello. Cuando vaya a re
galar, h á g a n o s una visita 

" V E . N E C I A " 
E N R I Q U E F E R N A N D E Z L L A M A Z A R E S 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

A-S201 . 

E L C O N C I E R T O D E T I T T A R U F F 0 
l'JI genero de concierto no es el 

m á s imlicado para T i t t a Ruffo . L o s 

"Gallegnlta". 
Le remito esta senci l la recetica 

para que desaparezca el " P a ñ o " , que 
tanto la molesta. H a y muchas otras: 
recetas, pero esta es fác i l de hacer: 
Agua de rosas 150 partes. T i n t u r a 
de benjuí 15 partes. Gl icer lna pura 
20 partes. B ó r a x 10 partes. A g u a 
oiigenada a d i screc ión . 

Aplíquesela a la m a ñ a n a y por la 
Doche, Al mismo tiempo, tenga buena 
Blimentación. 

Jíjmí. 

Le recomiendo use una crema sin 
?rasa como la del perfumista D ' L i m a 
Que se llama "Lydla". E l mismo 
tiene polvos muy finos y puros que 
favorecen so cutis. 

U n a de tantas. 

Muchas gracias por las p o e s í a s re
mit idas y cuando pueda le agrade
c e r é e n v í e las d e m á s . 

1er) al afcono do dichos Impuestos . 
DicXos vendedores s ó l o pagan con-

í n b u c i ó n a loá Municipios, sumamen
te e c o n ó m i c o s , por lo PU'3 cualquiera 
no ellos tienu m á s util idades en el 
i;ño que una '.-.isa de regular impor
tancia del puoblo, por ser mucho 
m á s coitos s i u gastos, siendo la ven-
(JÍ m í n i m a (afótrún los c á l q u l o s he
chos) de quinientos a ochocientos 
pesos mensuales . 

E s t o es Honorable S e ñ o r , s in cen-
J a r con los que se insta lan en las 
a c e r a s y portales en los imeblos del 
interior con m e r c a n c í a s de todas 

te un piano, vistiendo el c h a q u é o 
el frac de r i tua l , par cantar roman-
c i l l ^ t canciones y trozos de opera. 

lOsto no quiere decir que Tit*a 
Ruf fo estuviera ayer tarde m a l . \ i 
mal ni medianamente tampoco. U n 
art i s ta de su cal idad, con una yoz 
privi legiada, que sabe ca.ntar y sabe 
presentarse airosamente ante un p ú 
blico tiene que estar bien, por ne
cesidad, cualquera que sea el g é n e r o 
a que sfc dedica. Pero preferimos, 
sin vacilaciones, a l T i t t a Ruf fo can 

m ú s i c a y el cantante anduvieron en 
pugna. X o obstante b i s ó e l n ú m e r o 
a instancias de l a concurrenc ia . . 

E l aTia"AdaniastorM de " L a A f r i 
cana" y l a romanza "Quand'era pa-
g g i o . . . . " do "Fa l s ta f f" las c a n t ó 
magist r a í m e n t e . » 

E n el " L a r g o a l f a c t ó t u m " de " E l 
barbero" o c u r r i ó que gran parte de 
la labor del cantante f u é desvirtua
d a por la p é s i m a c o n d u c c i ó n del pia
nis ta a c o m p a ñ a n t e . Aquel lo no era 
a c o m p a ñ a r , sino todo lo contrario. 
E n los pasajes m á s vivaces e l S r . 
L a n z se quedaba rezagaelo con un 
c o m p á s de atraso por lo menos. 

Cumpl ido el programa, T i t t a R u 
ffo o f r e c i ó varios "en fcores". E n 
dos ele el los f u é a c o m p a ñ a d o por 

K A . C l O f . A X t (F»»«o d» I tort l jr Saa 
B a f M l ) 
A las cinco y a las nueve: conciertos 

por la agrupación nclonal rusa de ba
lalaikas y domras y bailes populares 
rusos dirigidos por el maestro Sllves-
treff; en un programa que reprduel- ¡ 
mos integramente en la crónica tea-
Ira l^ 

9 A T M M T (rateo <»• * m r n . y »w» J o i é ) 
CompaSla a« opereta d i Eaperanxa 

Ir la . 
A las ocho y tres cuartos: la opereta 

en tres actos, de Antonio Paso y R i 
cardo G , del Toro y el maestro Pablo 
L ina, Benamor. 

r m i S C J T A X * u » X>A O O W W D I X (Aal< 
maa y Kfulntta) 
P í a de moda. A las nueve, reprlse 

de la comedia en tres actos Divorcié 
monos, original de Vlctrlano Sardou. 
Debut de la actriz Josefina Rutz del 
Castil lo. 

K AJI T I (S ragoaM 7 S a l « * U ) 
A las ocho: concierto por la agrupa

ción naclonnl rusa de balalaikas y dom 
ras y bailes populares dirigidos por 

e! maestro Sllvestroff. con un selecta 
programa, a precios populares. 

A las nueve: el drapia en tres actoi 
L a . Mujer X . ; Interpretado por MImi 
Aguglla. 

C V M A X O ( A r t n l d * d» I ta l ia 7 J « M 
Olamaat* r e a » * ) 
Compafiía de «arauel» cubana de Ar-

qulmedes P o u » . 
A las ocho: el sa ínete en cinco cua

dro", de Pous y Grenet, L a mujer qu« 
asesinó.) 

A las nueve, en función de moda, e! 
Ea'r»te de Pous y Monteagado, Pobr« 
Papá Montero. 

A O T U A l i X E AJyTM ( X o a i a r n t a entxi 
Aalaias 7 JTaptaao) 
No hay f u n c i ó n . 

A X X A X B X A (OoBtnlado 7 Tlrtnd«fl> 
Compañía de zarzuela cubana do Re-

glno López . 
A las ocho menos cuarto: Un tenerlo 

de color.. 
A las nueve: la revista Blance de 

afio. 
A las diez: estreno do la humorada 

de Juan Flrpo y el maestro Ancker-
mann. E n la luna de miel., 

C I N E M A T O G R A F O S 

L i r i o del Val lo . 

H a y muchos peinados bonitos mo
dernos, que le hacen lu^ir muy bien 
su cabel lera. ¿ P o r q u é no v a a ca
sa de "Josefina", Gal iano 54, y hace 
que 1.0 peinen y usted se f i ja , de ma
nera que luego pueda hacer la por 
s í so la? 

Tagu io l . ~ " 

E s indudable que los buenos per
fumes tienen una a t r a c c i ó n especial 
en algunos casos y creo que a esto se 
debe el milagro ocurrido en c ier ta 
o c a s i ó n con el perfume a que se re
fiere. 

clases, d á n d o l a s a preciof, m á ^ bajos Cal.lo G e r . m i v <le gcarpia a m a r á 
tocia vez quo no pagan alqui leres , i v J l l n s no ps p o s ü , ^ qilo nos nour 
empleados etc., y que s e g ú n tenemos] ^ T i t t a Ruf f0 fi0 " L o l i t a " v de 
entendido tampoco contribuyen a l j . . j , Gu i tarr i co" . A T i t t a Ruffo hay 
Kstado eon .iiubos impuestos. | quo verie en l a escena, l l e n á n d o l a 

Supl icamos perdont: que l lamemos con soi0 su f igura, a c o m p a ñ a n d o 
:u ocupada n t c n c i ó n , pero lo h a c e - | e l 0anto Con la e x p r e s i ó n preciosa y 
mos por creer sea de provecho a los ¡ 0| gesto adecuado. T i t t a Ruf fo es 
iutereses del E s t a d o . . demasiado para ser concertista. Sus 

Conaciendo su i n t e r é s por I O Í in-i energfifs d r a m á t i c a s , presas bajo el 
tereses del Estado , nos permitimos i ( .haquó grave y asfixiante permane-
dir ig irnos a usted en demanda de con ocultas p: i -a . el espectador. Y l a 
(¡ue se s i r v a disponer lo oportuno, (jrimwiticidad'es uno de los atributos 
para que, d i c ü o s vendodo:'•s cumplan esenciales e inherentes a l a persona»-

temte de ó p e r a antes que el T i t t a i Ivonne d 'Ar le , l a bella y notable SO' 
Ruffo concertista. D e s p u é s de haber- | prano, y a conocida de nuestro p ú -
le visto d e s e m p e ñ a r los papeles de blico .por s u a c t u a c i ó n durante l a 

t e m p ó r a d a de F o r t u n e Gallo, 

E m i l i a . Madre joven. 

E s c r i b a directamente al s e ñ o r San
tos Alvarado a la casa de "Wison' ' , 
en Obispo 52, y é l le i n f o r m a r á de 
l a cera mercolizada, como t a m b i é n 
los d e m á s informes que necesita. E s 
l a casa que tiene las mejores tar je 
tas de bautizo y de f e l i c i t a c i ó n . 

oí', las Leyes de la K e p ú b l l c d . 
Somos de usted mily respetuosa

mente, 

E u c e n i o D . A c u ñ a — R . B a l s a . — 

Prescindiendo de é s t o , el art i s ta 
nos d e l e i t ó con un concierto m á s 
que interesante desde el punto de 

Teodoio R o d r í g u e z . — los'- A g o s t í . — [Vista a r t í s t i c o , ameno, entretenido. 
.!e<sé L o i d i — G a r c í a H r m í a n o s . 

l idad de T i t t a Ruffo . 

L o s aplausos m e n u d e a í r o n ; satis
fecho por e l tr iunfo a lcanzado el 
cantante? l l e g ó has ta a sentirse ora 
dor. A l f ina l d i r i g i ó l a pa labra a l p ú 
blico manifestando que se marchaba 
de la H a b a n a con el dolor de no poder 
permanecer en e l la has ta el d í a 28 
en que c o m e n z a r á E l e o n o r a Duse su 
breve temporada en el teatro " X a -
c ional" P r o c l a m ó a l a ar t i s ta como 
ta m á s a l t a e x p r e s i ó n del arte d r a 
m á t i c o que h a conocido. 

K s una o p i n i ó n autorizada, t r a 
t á n d o s e de un art i s ta como T i t t a 
Ruf fo que t a m b i é n h a rayado s iem
pre en las m á s altas c imas del ten-
tro l í r i c o . 

L a joven y notable viol inista h u n -

"Golosa", 

H E L A D O D E F R E S A 

Se prepara un m a g n í f i c o manteca
do de va in i l l a , y antes que emiy3ce 
a espesarse mucho, se le incorpora, 
por cada l itro de mantecado. 250 
gramos de buena pasta dr. m a z a p á n , 
(o sea m a g n í f i c a a lmendra molida 
con igual cant idad de a z ú c a r , g las ) , 
t e r m i n á n d o l o de helar. 

Complacida. 

D E G Ü I N E S 

N U E V A D I R E C T O R A 

Nues tra dist inguida convecina, 
S t a . C o n c e p c i ó n C a s t a ñ e r y E s t é v e z , 
nos part ic ipa en atento B . L . M. el 
hacerse hecho cargo de la D i r e c c i ó n 
de la academia local de m ú s i c a " T r o 
y a " » 

Coi. chita forma parte del crecido \ 
{ írupo de cultas y bien preparadas 
giiineritae que hoy poseemos y por 
o lo no dudamos que e l la h a b r á de 
a lcanzar é x i t o s en el nuevo cargo 
que v a a d e s e m p e ñ a r . 

C o m p o n í a n e l prop^ama canelo- j gai.a G i s e l a \ e u , de la cual habla 
nes i tal ianas y trozos de opera en nios 0i m i é r c o l e s eon motivo de su 
su mayor parte. C a n t ó t a m b i é n en reciente "rec i ta l" , o c u p ó varios tur-
e s p a ñ o l " E l Gni tarr l co" de Pe>rez ¡ nos CI1 e l concierto de ayer siendo 
Sor iano y en F r a n c é s "Panurge" de 
Massenet y como en coro con la so
prano Y v o n n e d'Arle e l d ú o del se
gundo acto de " T h a i s " . 

E n t r o las canciones i tal ianas nos 
i m p r e s i o n ó gratamente la t i tulada 
" E canta e l gr i l lo" escr i ta por V . 

muy jus tamente celebniida p o r s u 
labor. 

E l teatro se v l ó m á s coneurrido 
que en los pasados conciertos de 
" P r o A r t e " . E l l o prueba que nues
tro p ú b l i c o cuyo gusto se h a l l a to-

R i l l i sobre un tema popular y acom-I davfa en f o r m a c i ó n . — .preg iere e l 
p a ñ a d a de piano y f lauta. R u f f o d i - ! canto a la m ú s i c a ins trumenta l , 
j o l a du lce , m e l o d í a , marav i l losa - j Seguramente t e n d r á m á s nutr ido 
mente. Pero l a que m á s a g r a d ó a l ; auditorio los conciertos de Ti to Sehl-

Cna Guajira que no tiene o r t o g r a f í a . 

Sencillamente le recomiendo us« 
tara las cejas y pestaña?., solamento 
el ricino, que venden en las boticas, 

C T. M 
En distintas casas de esta capital , 

nay hermosas exposiciones de tra
jes típicos para la temporada car- j 
navalesca que se avecina pero erg 
consideración a que usted no p u e d 7 
merlos le recomiendo escriba a la 
Ubrería Académica bajos de ^ a v r e t , 

señora González, y p í d a l e infor-
aesde ese traje y precios. 

i J á ÜUe dlcha casa ha recibido In-
línidad de modelos en m u ñ e c a s de 

R i t a M a r í a . 

P A R A E N G O R D A R 

1. —No s a l g á i s nunca de casa en 
ayunas . 

2. — T o m a d substancias grasas, 
azucaradas y f é c u l a s : p u r é s , mante
ca y leche, los quesos y las carnes 
de cerdo favorecen l a f o r m a c i ó n de 
grasa. 

3. — B e b e d vino y certeza . 
4. —Absteneos del e j é , (solo y 

eon l eche ) , y del te. Tomad chocola
te. 

5. — D o r m i d de nueve a diez horas. 
6. —Acostaos temprano y evitad 

las fatigas y el excesivo trabajo . 
7. —Descansad mr-dia h o r a des

p u é s de cada comida. A l a comida 
del m e d i o d í í t debe seguir, a ser po
sible, una siesta de media hora. 

E L N U E V O E D I F I C I O " T R A B A L " 

L o s nueves propietarios del ant i 
guo edificio, " T r a b a l " , hoy demoli
do, han adquirido por compra la ca 
sa s i tuada en la esquii/u de Barroso 
y S a n J u l i á n , con el p r o p ó s i t o de de
moler" a y agregar su terreno al del 
m a g n í f i c o edificio de dos plantas 

que e s t á n construyendo en ese lugar 
y que o c u p a r á todo el frente de la 
car.dra de la calle de Barroso que da 
al parque p r i n c i p á l . 

G ü i n e s no h a r í a nada de m á s nom-
prando ei( prueba de agradecimien
to, hijos adoptivos suyos, a estos dig
no:- descendientes'de aquel noble y 
e n é r g i c o luchador y respetab e con
vecino amigo nuestro que en v ida 
se l l a m ó Dor/ Carlos B a l é r d i , y a que 

p ú b l i c o enorme que l l enaba l a sa
l a de "Payre t" f u é " L o l i t a " de Pe 

r l a , que es precisamente la m á s 
r a m p l o n a y anodina. 

" E l G u i t a r r i c o " lo c a n t ó T i t t a 
Ruf fo de una manera demasiado su
ya. T a n suya que en ocasiones, la 

pa que los de E r o k a Morini , l a fa 
mosa v io l in i s ta que h a r á su presen
t a c i ó n e l martes 29. 

S in embargo de l a v io l in i s ta a l 
tenor hay trecho para rato. 

Franc i sco I C H A S O 

sou pocos los que como ellos lo enal -
cocen y honran con sus esfuerzos. ' 

D O N A D O L F O G A R C I A M E N E N -
D E Z 

E n Ir, casa de sa lud, "Covadonga", 
de' Centro AsturiaiiO, f a l l e c i ó el pa
sado domingo don Adolfo Garc ía 
M e n é n d e z , c o n d u e ñ o hasta h"&.ce po- i 
co del importante establecimiento de 
tejidos " L a Moda", situado en esta 
v i l : a . 

E n v i a m o s cod estao l í n e a s a su 
he imano don J o s é y a sus d e m á s ffv-
mi l iares que en esta v i l la residen, 
n u G í t r o muy sentido p é s a m e por la 
p é r d i d a de aquel que la muerte vino 
a sorprender en p leca j u v e n t u d . 

N U E V O D U E Ñ O 
' E ] s e ñ o r Manuel Fuentev i l la , a m i 
go nuestro muy estimado, acaba de 
adquir ir por compra la acreditada 
casa de tejidos, " L a Habana" , pro
piedad del s e ñ o r Benigno Garc ía F e r -
i . á n f l e z . ^ 

P E P E G A R C I A F E R N A N D E Z 
H a ver (do guardando c a m a en es

tos d í a s bastante delicado de sa lud, 
nuestro querido y viejo amigo don 
J'-sé G a r c í a F e r n á n d e z , d u e ñ o de l a 
acreditada casa comercial , " L a I n 
dia*:. 

Mu:' de veras deseamos el pronto 
y total restablecimiento de nuestro 
buen amigo Pepe . 

E l Corresponsal . 

S O C I E D A D E S E S P A Ñ S 
SOCIEDAD C A S T E L L A N A D E B E 

N E F I C E N C I A 

íelebraPr4ÓXÍmo doiningo d ía 27 se 
C i ó n peiluAlmendare'3 P a r k una 
^ ? J ^ 0 t } 0 l i s U c & a ^ n e f i c i o d, 
^ u d a ° ? d ^ Castel lana de Benefi 

con ios siguientes partidos: 
n60 contra pQofQn„«„ 

la 

°. eun ios siguientes 

m > contra Castellano." 

, mpia coatra Juventud A s l u r l a . 

Jj«uÍa contra Iber ia . , 

ías tres ^n3 partidos s e r á n discuti-
U B p n : f . ° p a s ^ al efecto dona es-
' " ' ^ v e n ^ 1 4 a 109 club6 que re-
ÍUestas *n , • y las e s t á n ex-
canto", vidrieras de " E l E n -

El i 
Muchng0 e t tpezará a la 1 p m 

^ que .,*l?,.Clecería de 
su amabi l i -

1,0 fait* rVlera durante el t iem-
il^ícidad ! n P a r a dIcha f ie¿ta dar 
esta con nK tSU s e c c l ó n a dicha 

^ C o c i d a n 0,de (lue la nil6ma LÜblî  y 1 POr la mayor parte dél 
^ " c e n c í a r ^ H 5 6 0 ! ! ' 6 1 1 0 ^ ^ esta 

; : f ' ' S ^ Be 
I ^ ^ s w ^ 8 1 Valenciana rue-

: ?ar ia de e i ^ 8 - 7 ^ junta ^ r a l 
*5] O r i e n t e aC,,0neao el d o i n i n ^ 

Ír8U. domicilinaplas.2 de ,a tarde. 
% ^ ^ t ; u Z á o 1 1 0 ' a , t o s -

| A C E P C I Ó N A R E N A L 

1... 8Í,nPática A?'1? de tri"nfos es-
í V l e * * n U ¿C,aclÓn' Armada1 
1̂ ! su m a y J 0 ^ 1 1 ^ Proteden-

'«J6 ^cho í!art0 del P l a n -
>P?01'and0 "T1""6- la va 
V T ' 'on el Upt:?r0Krama de C U L -
ht te*a2 y ^ r z o de una la-

« ^ t o s v a ^ ? * 6 ' f u n d a d a 
Cf311 8u c o o n e r ' - - 8 Í m 0 S que ^ 

C SIeillnre on . í , n de ^ 
, * día / • su' e m p a ñ o . 

^ L ^ o L i * * de febrero Pro. 
ha del Son de t r ™ * t ^ r 

nomenaje eL honor al 

doctor J u a n J . Remos, C a t e d r á t i c o 
de L i t e r a t u r a del Instituto de esta 
car. i tal , distinguido Socio de Honor, 
el que por sus bondades y coopera
c i ó n dec t in tereeada» se ha hecho 
acreedor a la ^dist inción de que Va 
a ser objeto por esta i n s t i t u c i ó n . 

E n los hermosos salones del P a 
lacio do G a l i c i a se c e l e b r a r á en di
cho d ía un acto p ú b l i c o que s i n du
da ha de resultar b r i l l a n t í s i m o a 
Juzgar por la cantidad de adhesio
nes recibidas, entre las que f iguran 
gran n ú m e r o de damitas que con sus 
encantos le d a r á n bello realce. 

C o n s i s t i r á este homenaje que po
demos l l amar de confraternidad Hls -
pano-Cubana. en la c e l e b r a c i ó n de 
un gran banquete y entrega de una 
a r t í s t i c a placa de plata; la que se
rá ofrendada en nombre de esta Ins
t i t u c i ó n p o r j a s impar Blanquita Do-
pico, t a m b i é n m e r l t í s i m a asociada, 
la que siempre tr iunfa en sivs be
l las recitaciones. 

E n , dicha fiesta h a r á n uso de la 
pa labra elocuentes oradores que pon
d r á n do relieve la personalidad ven
tajosamente conocida del homeria-
jerido. 

D M U B S 

Avisamos a nuestro? clientes y público, que muy pron-

A.POZ.O (J«r&J ÍUI XomU) 
A las Bela y a las ochu y media: Ro

bado y salvado, por Earle WUilams; 
i L&a garras del á g u i l a . 

O A T t T O X J O (ZadvatrU j Sfca Jos*) 
LJ« una y media a cinco: L a s Coque-

t i s por Barbara L a Marr y T t a m ó n 
Novarp; L a Dam de las Camellas, por 
Al ia Nazlmova y Rodolfo Valentino. 

A ias cinco y cuarto: Revista Pathé 
•;on los ú l t imos sucesos mundiales; E l 
Hombre Fuerte, por Harold Lloyd . -

A las nueve y media: gran función 
po.* !a Compañía i china, con la ópera 
L a Palma de la Mano. 

'Pe siete a nueve y med'a; Revista 
PaCbí News; L a s Coquetas, por Barba 
ra L a Marr y Ramón Navarro. 

C A X P O A W O B (VUift « • AllMUT) 
A, las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: L a Hora Peligrosa, por Eddie 
V A o ; Novedades internacionales; la ^ 
comadla Amoríos f a n t á s t i c o s . 

D-i once a cinco y de seis y media a 
echo: E l nifto mimado, por Hoot Glb-
KOI • el drama L a mano culpable; Amo
rfos fantás t i cos y E l Auriga. 

A las ocho: E l niño mimado y E l 
Auriga. 

DORA fX^nyaad). 
A las ocho y media: E l mediador, por 

W-1 'am Farnum. 

E D E N (P«flr« T a r * U y arnava d*l F l . 
lar ) 
Funciones por la tarde y por la no

che; exhibiéndose pel ículas dramáticas 
y cómicas . 

Perrerías, comedia en dos actos; E l 
automóvi l rojo, en seis actos, por Her-
lurt Rawlinson; L a Notoria Sefiora de 
Sandj por Bessie Berriscale. 

F A U S T O (Fradc y Cotda) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y tres cuartos: dos revistas de varie
dades en un acto; L a plegarla del al-
m?., en nueve actos, por Norma T a l -
madge y Eugene O'Brien. 

A 1Í.S ocho: E l placer de viajar, co-
med'a en dos actos, por Monty Banks; 
Entre las pirámides, por Benltln y 
Eneas . 

A las ocho y media: L a ola que 
r.rrasa, cinedrama en seis actos, por 
Hosemary Theby y Stuart Holmes. 

FI>OXB2rOZA (San X.Aiaro j San Fraa-
CIBOO) 
Funciones por la t?rde y por ta no

che; exhibición de cintas dramáticas 
y cómicas . 

G R I S (B . y 17, Vedado) 
A las ocho y cuarto^ E l tirador de 

Iszos, por Frankl ln Farnum. 
A ias cinco y cuarto y a las nueve 

y cuarto: estrenp de la cinta Riqueza 
y perdición, por Elena Sangró . 

L A R E G E N T E 
Ncpfuim y Amistad 

F i r m e s en nuestro p r o p ó s i t o , ofre
cemos «t las s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y ca
balleros, suntuosa c o l e c c i ó n de bri 
l lantes en a lhajas de todas clases, a 
precios como nadie. 

E leganc ia , novedad, buen gusto y 
valor positivo. 

Objetos de plata antigua. 
Dinero por a l b i j a s a m ó d i c o inte

rés . 
C A P E N Y G A R C I A 

S u s c r i k s e al " D I A R I O D E L A 
1 M A R I N A 

to abriremos una exposición d* muebles de estilo anti

guo y moderno, a fin de darle el mayor lucimiento po

sible, hemos dividido todo el interior de nuestra casa en 

secciones, donde re podrá observar el mayor carácter 

en los distintos juegos que expondremos. Entre los jac-

gos de cuarto estilo moderno hay verdaderas crsacio-

ciones del más exquisito gusto, pintados en distintos co

lores y decorados con diversos motivos. En estilo anti

guo hay expuestos varios comedores de suntuosidad y 

carácter tal, que resultan verdaderas joyas tanto por 

su talla como por su terminación y regíp aspecto. 

A N U N C I A R E M O S N U E S T R A A P E R T U R A 

X1CPSBIO (Conrnlaao n t t t ^nlmaa y 
Trooadaro) 
.'-e dos a seis: la cinta cómica E s un 

niño; Margarita la Enfermera, por Ma-
ry Miles Mlnter; estreno del primer 
episodio de L a Fortuna Fantás t i ca ; es
treno de E l T a h ú r . 

A las ocho menos cuarto: cintas có
n i c a s . 

A las ocho: Margarita la Enfermera. 
A las nueve: L a Fortuna F a n t á s t i c a . 
A las nueve y media: E s un niflo. 
A las diez: E l Tahúr . 

X X O ü A T S B B A ( » . OarrIUo j BatraSa 
Valma) 
A las dos, a las cinco y media y a 

las ocho y tres cuartos: estreno de la 
cinta Pecadora o Santa, por Betty 
I^*yhe. 

A. las tres y media y a las diez; la 
c in t i basada en la novela de Blasco 
Ibiflcz. Los Enemigos de la Mujer. 

A fas siete: Más sanguinario que las 
fieras, "por Clalre Adams. 

I .ABA (Prado y T l r t a d M ) 
De ur-a a cuatro y de cuatro a siete: 

Margrrita la Enfermera, en siete ac
tos, por Mary Miles Mlnter; epi íodlo 
primero de L a Fortuna Fantás t i ca ; f l 
Tahúr . 

A las siete: cintas cómicas ; episodio 
primero de L a Fortuna Fantás t i ca . 

A las ocho: E l Tahúr . 
A las nueve: Margarita la Snferme-

ra: episodio primero de L a Fortuna 
F a n t á s t i c a . 

A las diez y media: E ! Tahúr . 

XtXBA, (Zaflnstrla 7 San J o s é ) 
Funciones por la tarde y por l a •no

che; exhlbléndosa cintas dramáticas y 
cómicas. . 

•CTTBSZAX.. (San Bafac l franto a l Fax-
«na An Tri l lo) 
A Mas cinco: L a fuga do la novia, 

por Vic ia Dana. 
A las ocho y media: P.evlsta Pa thé ; 

L a fuga de la novia y Hombres y bes
tias, por Cullen Landlsw 

K A X X M (Fiado y Animas) 

A las siete y tres cuartos: comedias 
y c in fa i^cómicas . . 

A las ocho y tres cuartos: L a puer-
:a cerrada, por Frank Mayo. 

A las rfueve y tres cuartos: Con la 
corriente, por Prlsc i l la Dean. 

K O B T B C A B I . O (Fraflo Mitro T s n l o v 
to Bey y Srafonos) 
Funciones diurna y nocturna; cintas 

dramátlcats y c ó m i c a s . 

KEPTTJF'O (Keptuno 7 Fcrseveranda ) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

ro y cuarto de VIdocq. 
A las nueve y media: L a fe mater

nal, 'por Mary Miles Mlnter y Jack 
Holt. 

FAX.ACXO OBZ8 (FlnUvv 7 l a c e n a ) 
Funcionas por l a tarce y por ia no

che; exhibiéndose cintas dramáticas y 
c ó m i c a s . 

S E I B A (Aranlda S imón Bol ívar 8a) 

Funciones por la tarde y por la no-
rhe; exhibiéndose cintas dramáticas y 
cómicas . 

A las ocho y media: Mientras Parla 
duerme, por Lon Chaney; Gloriosa 
aventura, por Mae March. 

B X A T J T O . íBaptuao - j ' ConrulaClo) 

A las cinco y cuarto y a las nuevo 
y tres cuartos: estreno de Los Enemi
gos de la Mujer, por Alma Rubens y 
Lionel Barrlmore. 

A ias dos, a las cuatro y a las ocho 
y media: Lobos de la Frontera, por 
I r a n k l i n Farnum.. ; 

S T B AND (Oanoral Suáraz 338 y 240) 
A las ocho: cintas cómicas; Acaban

do con los guapos, por Neal Hart; epi
sodios 13 y 14 de L a máscara de los 
dlentea blancos; L lamas devoradoras., 

T B Z A B O H (Avenida Wllson entro F a -
sso y A . ) 
A las ocho: E l gran chasco, por Tom 

Moore. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y cuarto: E l número 13, por Buster 
Keaton; A dondequiera que vayas, por 
Pauline Frederlck. 

VBB9T7B' (.Confiado ontro Animas y 
Trecadoro) — 
A las siete y cuarto: pel ículas có

micas. 
A las ocho y cuarto: L a vereda del 

perro, por WUllam Falrbanks. 
A las nueve y cuarto: Marido y mu

jer, por Gladys Lesl ie . 
A las diez y cuarto: ¿Qué les pasa 

a lasftnujeres?. por Barbara Castleton 
y Constance Bennett, 

WXZSOW (Ocnoral OarzDIa 7 Bstrada 
Fa lma) 
A las cieno y cuarto y a las nueve y 

tres cuartos: L o s Enemigos de la Mu
jer. 

A las ocho y cuarto: L a voz del a l 
ma, por Agnes Ayres y Elmo Lincoln, 
cf.r. Corre hacia su madre, la santa 
esposa que nada sabe ni sospecha, y 
que se entretiene viendo bailar a los 
campesinos que trabajan en las inmen
sas posesiones de su esposo, y la abra
za llorando, y l a pide que se abrace a 
él fuertemente. 

L a madre Ignora la causa de aque
llas lágrimas; el muchacho cálla obs-
tWi.damente. 

E l padre también Ignora el motivo; 
asi como el terrible descbbrlmlento del 
hijo. 

Y ella, la culpable, ríe, canta; bal-
la; toma el vlolln de manoc de uno de 
los viejos campesinos y arranca a sus 
crerdas una loca y bella melodía que 
armonlzap erfectamento con el estado 
de su á n i m o . 

^ T m f i o s t d a . 5 Z ^ S A e l o n o A J 4 P ^ 

F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L f l H f l B ñ N f l 
A V I S O A I , P U B U C O 

M E J O R A S « W W a O » B T K E N Í » E M O C l R I C O g E N . 
X K t i E S T A C I O N C E N T R A L Y K I X C O N 

se f n t r ^ n ' l ^ r l T v i c f o 7 ' V ! ^ ^ m e j 0 r a S ^ e 
Centra l y rvinccfu c i r c u l a r á n ' * * * * entre E s t a c i ó n 

1 r ,0 . C A D A «O M I N U T O S 
desde las 5.16 a. m. hasta 9.16 p. m . y dos. 

. , , A , . ' C A D A H O R A 
desde 1 0 . I b p. m. hasta 12.16 ( n o c h e ) . 

Habana , E n e r o 22 de 19^4. 

W T . Mrndlr.T, 
Agente Comercia l . Archihalf l J a c k . 

Admini s trador General . 

8-t. 24 
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H A B A N E R A S 

TITTA RÜFFO 
G R A N ( (».\( I K R T O A Y K R 

Fiestas miiRiralcs. 
Selectas y elegantes. 
F u e r o n as í s iempre, en toda c ir 

cunstancia , los conciertos de Pro-
Arfp. 

Br i l l antes mar. i fcstac'cnes a r t í s -

so en esta fiesta irtfj-Mca de Giael 'a 
Neu. 

V io l in i s ta h ú n g a r a . 
P a i s a n a de Y o l a n d a Mero. 
Joven, muy joven, pues apenas si 

ha pasado do la dulce edad de loe 
ticas en medio de un ambiente de i quince, es la concert ista que hasta 

POi aI 090. 
¡a fiesta llá 
ic sus n ú no-

r c f l r o d a distlndtfn. 
Tuvieron on mi un adicto. 
Y fui asiduo ;i ellos. 
Pudo ca l lar la p luma mas no apa

garse en mi e s p í r i t u el sentimiento 
de s i m p a t í a que siempre hubo de 
inspirarme el noble esfuerzo de la 
dama amiga que ha dotado a nues
t r a sociedad de la m e r i t í s i m a inst i tu
c i ó n . 

V o l v í en la tarde de ayer, acce
diendo a la má.í c m í í o s a de las in
vitaciones, a uno de esos conciertos 
de la Sociedad Pro -Arte M u s l c i i , 

F u é en P a y r e í . 

Con un aliciente 
E n el p r o g r a m i 

naba casi la to'al id 
ros T i t t a Ruffo . 

P a r e c í a este nii 
magua que s u f r i ó 
c o n el m a l ó g r a l o 
a n u n c i ó para f i m l de una tempora
da muerta inesperriJ imente. 

J o r n a d a bri l lante la del glorioso 
b a r í t o n o ante un auditorio que «cu
t í a s e fascinado e n su Mte . 

Grande su triuufo. 
S e ñ a l a d o por ova cienes. 

D e s p u é s de cantar E l gul tarr ico 
a t r o n ó el teatro ;a má^ delirante de 
las aclamaciones 

N ú m e r o t r á s n ú m s r o tuvo por f*»-
liz a c o m p a ñ a n t e T u t a R u f ^ a l p.> 
pular pianista V'cer. e L a n z . 

F u é una sorpresa p\ra%la ifaay.n 
parte de los concurrent es el concur-

desquite de ta 
nue.slio púulw-c 
|I«iak*t q u í t»o 

unos d ías antes h a b í a l levado en es
ta ciudad una existencia Ignorada. 

Por e l la mi sma supe, t e l ó n aden
tro, que se encontraba desde hacia 
ocho meses en la H a b a n a . 

Su arte , su del icadeza y su maes
tr ía provocaron el entusiasmo del 
p ú b l i c o . 

F u é muy aplaudida. 
Como se m e r e c í a . 
E n la C a n c i ó n de C u n a , que le 

oí extasiado, hizo m a r a v i l l a s con su 
arco la fina y sent imental hunga-
r l ta . 

Otra de las sorpresas f u é en las 
p o s t r i m e r í a s de la fiesta el d ú o que 
s a l i ó a cantar con T i t t a Ruffo la 
espiritual soprano francesa que ya 
c o n o c í a m o s desde la temporada de 
la San Cat lo . 

E s Ivonne D ' A r l ó s . 
Del elenco del Metropolitan. 
T u v o as í el m á s bello e p í l o g o el 

concierto que r e u n i ó en la sa la del 
rojo coliseo un concurso social n u 
trido, caracterizado y bri l lante con 
el honorable Presidente de la R e p ú 
blica y su digna esposa en el palco 
de honor de Payret . 

E s t r e c h ó la mano de la s e ñ o r a 
Mar ía T e r e s a G a r c í a Montes de G i -
berga, como signo de f e l i c i t a c i ó n , 
antes de a l a n d o n a r el teatro. 

L a Pres identa de P r o - A r t e h a b í a 
llevado a la historia de la i n s t i t u c i ó n 
una p á g i n a m á s . 

P á g i n a de honor. 
Y t a m b i é n de gloria . 

s 
I, señota, se ha clausurado la 

exposición de trajes para la 
marinee infantil ael 3 de febrero, pe
ro usted puede verlos cr» los esca-
paiates del segundo piso de Galiano 
y San Miguel. 

Diríjase a cualquiera de las seño-
nías vendedoras y será usted ama
blemente atendida. 

Asimismo le puede enseñar los 
trajes orientales para el baile del día 
2, también a beneficio, en el propio 
Featro Nacional, del Asilo y Crecbe 
Tryffin. 

Sí, el que exhibe una de la» v ¡ -
d'ieras de San Rafael e:; el modelo 
"Scherezada". 

Este traje, verdaderamente mara
villoso, es la admiración de cuantos 
ccambulan por nuestro bouleTard. 

ENTRADAS 

^as tenemos a la venta para am
bos bailes: el del día 2 y la matinée 
iníantil del domingo 3. 

Valen a $6.00 y $Í.('rf), respectiva-
nenle. 

S O C I E D A D D E A U T O R E S 
C U B A N O S I O S I 0 V E N E S " C O N Q l l 

Nadie puede negar que hay Jóve-1 mandar h 
Ante numerosa concurrenc ia se ce- nee que tienen macha suerte eu amo-! i ( ( t ienen i " 1 

l e b r ó en la tarde del d í a 23, en l o é , res. 
salones del O r f e ó C á t a l a , la J u n t a | ¿ T e n d r á n los "conquistadores" a i -
General de esta Sociedad p a r a dar g ú n t a l i s m á n secreto? ¿ Q u é m á g i c o 

ES 

í 

B r o c h e s d e O r o y P l a t i n o 
con b r i l l a n t e s , z a f i r o s , e s m e r a l d a s 

y p e r l a s . D e s d e $ 1 1 0 , h a s t a $ 1 0 0 0 . 

G r a n v a r i a c i ó n d e e s t i l o s , c o n p r e 

c i o s b a r a t i s í m o s . E l m e j o r s u r t i d J 

e n J o y e r í a . • ^ 

L A E S M E R A L D A 

SAN RAfAfl No. 1. te Consulado c Induslria. TflffONO A-3303 

lectura de los estatutos sociales que 
fueron aprobados en la r e u n i ó n del 
d ía I I del corriente y acto seguido 
se p r o c e d i ó a la e l e c c i ó n de la J u n 
ta Direct iva, habiendo resultado ele
gidos los s e ñ o r e s s iguientes: 

Presidente: s e ñ o r Mario G a r c t a 
íé'.ez. 

Tesorero: s e ñ o r Jorge A n c k e r -
n a n n . 

Secretarlo: s e ñ o r E d u a r d o S á n -
c l u z Fuentes . 

Vocales: Sres. Gonzalo R o l g , E n 
rique Uhthoff, J e s ú s J . L ó p e i . T o -
imí« Gorman y J o s é L ó p e z R u i s . 
• Vocales e u p l e n t í s : Sres. Mar io F . 
Sorondo. M o i s é s Slmons, Antonio L ó 
pez Loyo la y E l í s e o Grenat . 

Director-Gerente: s e ñ o r Pedro Co
lomar. 

L a J u n t a Direct iva , acto continuo 
t o m ó p o s e s i ó n dé sus puestos y pron
to e m p e z a r á una act iva c a m p a ñ a pa
r a organizar los m ú l t i p l e s asuntos 
que Incumben a dicha sociedad en 
defensa de sus asociados. 

Deseamos a la nueva Sociedad to
da suerte de prosperidades. 

arte e m p l e a r á n esos afortunados te
norios para atraer la a t e n c i ó n de las 
"chiqui tas"? 

E l asunto nos ha Intrigado y he
mos hecho algunas investigaciones. 
E l resultado de nuestros esfuerzos 
ha sido saber que loa j ó v e n e s m á s 

' ;aa Pintas más K ^ i c h o j ; 
La colección H boaitas ^ t ¿ 

zar I n g l é s - * á - ^ b a t , " ^ 

var iada . Hay effn Por lo í ^ 

1( [* a r t í c u l o s r J r 6 ton 
. 0 niejor , lo C a b a l W V U H 

s i m p á t i c o s son los que tienen el bueni venden muy h nuevo v • 
gueto de comprar sus camisas , cor- Tcniend rato- y toío j , 
batas y p a ñ u e l o s en el " B a z a r I n - buen.™ nuestra 
g í é s " . Aven ida de I t a l i a y San M l - | porc io^r é1/3"!^116 lai1 ^ a t n ^ 
t j * * ' U e I ta l ia y S a n ' ^ - A v ^ 

L a s camisas que hay en el "Ba-1 tantas victoria" Suel. 8e ¿ÜIÍ'M 
zar I n g l é s " , Avenida de I t a l i a y San 
Miguel, son e l e g a n t í s i m a s . Todas de 
corle moderno, en te laj de a l ta fan
t a s í a y colores de moda. 

L o s que prefieren cortes para 

comp/ar'Vn i T p o l ^ ^ bu. 

tr ibutaron su homenaje de respeto 
y a d m i r a c i ó n a Len ine . desfilando 
ante el a t a ú d colocado en el S a l ó n 
de las Uniones. 

Pocos cambios en l a p o l í t i c a del 
gobierno soviet HP. esperan como re
sultado de la muerte de Lenlno . sien 
do as í que durante meses h a b í a él 
dejado de e jercer eu autor idad. 

B O N O S D E L C A S I N O E S P A 
ÑOL E X T R A V I A D O S 

J a persona que haya perdido unos 
V.nnon do segunda hipoteca, del Casino 
Df.paflol, pu^do pasar v"r esta redac-, 
c l in a reoofforlof.. previa la correspon-! ori f j11^8 ^ escrito 
dionte comprobación del caso. 

Idchosi bonon Ineron '.ncontrados en 
la Calzada del Monte, por Juan TIJeiro, 
rtsidente on Corrales 1SG, repartidor 
del D I A R I O . 

L O S R E B E L D E S S I N P A R Q U E 

S e g ú n las indicaciones recibidas 
i boy de Veracruz , I05 reboldes no in-
' lentan hace- frente al avance de tos 

UN PARTY GE GALA 
A N O C H E E X E L C A S I N O 

De acuerdo con mensajes i n a l á m -
I ricos interceptados, que se cruzaban 
cutre Maycotte y S á n c h e z , é s t o s se 
ban puesto de acuerdo para que en 

caag de que caiga L a E s p e r a n z a 
federales, porque s e g ú n los úlf.imoa bajo el avance de los federales. S á n -
report^es, e s t á n escasos de municio- ( chez penetre con sus tropas en la 

c i e n . . . „ , u e n o da garan . t . a para . . . I J * ^ «° 

Puebla y Oaxaca y el general J o 
có M o r á n , pueda cont inuar l a cam
p a ñ a en la r e g l ó n del p e t r ó l e o al 

batalla. 

F U E R Z A S R E B E L D E S O P E R A N D O 

Jueves del Cas ino . 
Nuestro Cas ino Nacional . 
Quedaron ya consagrados firme-

Mariani ta Seva, Regino T r u f f i n y 
Mina P é r e z Chaumont , E l o y Mart i 
nas y Mercedes Montalvo, J u a n Pe-

mente con el é x i t o de la noche an- dro B a r ó y C a t a l i n a L a s a , Agapito 
terior. 

Aquel la sala, la b lanca y radiante 
sa la que tantos recuerdos evoca de 
alegres horas, a p a r e c í a como en las 
fiestas mejores de Inolvidables tem
poradas. 

U n a mesa, entre centenares de 
mesas, fué el clou de la noche. 

Mesa de matrimonios . 
E n party de gala. 
E l s e ñ o r Gui l l e rmo del Monte y 

eu gentil esposa, M i r t a M a r t í n e z 
Ibor, eran los afitriones de l a co
mida con que quedaba Inic iada ano
che una serle para todos los s á b a 
dos del Jockey C l u b y todos los jue
ves del Cas ino Nacional . 

Sus invitados formaban un ? r u -
po selecto, elegante, e s c o g i d í s i m o . 

E l general Mario G . Menocal y 

Cagiga y M a r í a L u i s a G ó m e z Mena, 
J u a n A . L l i t e r a s y H e m e l i n a L ó p e z 
M u ñ o z y el doctor Antonio Díaz A l -
bertini y B l a n c a , la b e l l í s i m a B l a n 
ca Broch . 

Y p a n n i los i n v i t é s , el s e ñ o r V í c 
tor G. Mendoza y A n a M a r í a Meno-
cal , inspiradora como siempre con 
la magia de su hermosura , de su 
gracia, de su espir i tual idad. 

L a mesa preciosa. 
Adornada toda con flores. 
F l o r e s que eran o r q u í d e a s , rosas 

y l ir ios del j a r d í n E l C l a v e l en cor-
bci l lcs l i n d í s i m a s . 

Entre tanto b u l l í a el eco de una 
gran fiesta en la casa del Casino. 

F i e s t a de gran a n i m a c i ó n . 
D e l i c i o s a ! . . . 

E l general Guadalupe S á n c h e z , ha 
dividido sus fuerzas en tres colum
nas, e/ general Maycotte en el Itsmo 
de Tehuantepec, el general Moran, 
en los campos petroleros y S á n c h e z , 
haciendo todos los esfuerzos posibles 
r a r a retardar el avance de los fede
rales con los e lemcnWs que tiene a 
mano. 

Norte de Veracruz . 

E M P R E S T I T O S F O R Z A D O S 

E l general Eugen io M a r t í n e z , des
de su Cuarte l Genera l en T e h u a c á n , 
Catado de Puebla, dice quo ha ex
pulsado definitivamente a los rebel
des de toda aquel la zona exceptuan-

H A C I A (i VA DA L A J A R A . — D E S 
A C U E R D O E N T R E O R R E G O X Y 

S U S G E N E R A L E S 

Se espera que el general E s t r a d a , 
ecupe de nuevo a G u a d a l a j a r a . antes 
c'el avance del g e i í e r a l O b r e g ó n so
bre Veracruz , pues la o p i n i ó n ge-
r c r a l es que los rebeldes no p o d r á n 
mantenerse en aquel la plaza des
p u é s da la llegada de los barcos de 
guerra que recientemente ha adqui
rido el gobierno federal. 

Reportes especiales de Ce laya , 
donde e s t á ei C u a r t e l General de 
O b r e g ó n , dan los detalles del Incl 

I !> N U E V O T R A T A D O P R O H I B Í . 
C I O N I S T A E N T R E L A O R A N H R E -

T A M A Y L O S E S T A D O S U N I D O S 

W A S H I N G T O N , E n e r o 24. 
E l nuevo tratado prohibicionista 

con la G r a n B r e t a ñ a , en v i r tud del 
cual se sustituye el l í m i t e tradicio
nal de las tres mi l las u n a dis tancia 
navegable en una hora, para los efec
tos del registro y c o n f i s c a c i ó n , f u é 
f irmado hoy por el secretario do E s 
tado y el embajador Geddes, de la 
G r a n B r e t a ñ a . 

CütóGIO DE CORREDORES NO-
TAR10S GOMÉRCIALES 

DE LA HABANA 
Cotización de Cambios 

O R D E N E S P A R A R E T I R A R T O D A S 
L A S M I N A S 

W A S H I N G T O N . E n e r o 24. 
Ordenes para ext irpar todas la? 

minas y obstrucciones en los puertos 
de F r o n t e r a . Puerto M é j i c o y V e r a -
cruz, fueron expedidas hoy por las 
autoridades revolucionarias , s e g ú n 
noticias recibidas por el departamen
to de Es tado . 

M A S N O M B R A M I E N T O S E N E L 
G O B I E R N O I N G L E S 

Tipo» 

SiK Unidos, cable. 
S | E Unidos, vistn,. 
Londres, cable. . , 
Londres, vista. . . 
Londres. 60 d|v. . 
París , cable. .1 . , 
París , v is ta . . . . 
Bruselas, vista. . 
España, cable. . . 
Kspiña . v ista . . . 
Italia, v i s ta . . . , 
zurlch. v i s ta . . . 
Amsterdam. v is ta . 
Copenhague, visha 
C h r l s m n l a , vista . 
Estocolmo, v is ta . . 
Montreal. vista. . 
Berlín, v is ta . , . , 

1|16 
1|32 

4.22 
4.22 
4.22 
4.51 
4.4» 
4.10 

12.74 
12.72 
4.35 

17.29 
37.10 

^ extirpación 

J a m á s he escrito 
f la convicción de I J 1 ^ ^ 
i ™ Que yo. como Tan " i1^ ¿ 
f re. sabr ía medir y a S Je ^ »« 
rito de mi P r o g e n i t o r ^ ^ el ^ 
su bien meditad0 ar S ía 
Vd- Poner, como vuleam0h,a Sabllo 
¡* ; "el dedo e„ la l l a g a ^ ' e di-
é s t a nu silencio a fin ^ 0mpo «u 
j a r . y a que ha iiega/0 J ^rior, 
mi sentimiento. aso' 

Por otra parte veo in 
respecto a mi actitud Vd i"8/01 
Pero siempre he pensado 0 a 

la palestra otra 
Pocas, en que 8e ha ^ 

sa l ir yo a la p a l e s t ^ ^ f 
han sido pocas, en que * - ^ 
timado el méri to a la 
c i e n t í f i c a de mi p a d ^ e . ' p S í 
terpretarse como el acto de l í ; 
r a r una misericordia, me he aS 
rentido de hacerlo, pensando en 
no es m í a la culpa de que 
tenga para nada en cuenta. 

97.37 

do pequeuos distritos en ios d.ire 
dedores de la E s p e r a n z a , donde e s t á ! " 6 " 1 0 f urgido al l í entre é s t e y sus • t 
ei Cuarte l Genera l , avanzado de i0g i p n e r a l e s que ha producido el cam-
revolucionarios. Cuando los rebeldes1^10 (le 1)11111 Para eI afaque a las 
ocupaban, las c iudades de Puebla y i b e r z a s do E s t r a d a , que estaban dan-
T e h u a c á n , hicieron e m p r é s t i t o s for- i do C0U10 resultado la d e s i n t e g r a c i ó n 

L O N D R E S . E n e r o 25. 
F r a n k Hokes , secretario de l a di

p u t a c i ó n minera , ha sido nombrado yr * / - i xa- m i 2 r n n 
L o r d del Almirantazgo , s e g ú n se C O T I Z A C I O N O r l C l A L D E L 
a n u n c i ó esta tarde, y el presidente 
de la A s o c i a c i ó n de T r a b a j a d o r e s del 

\ ramo nacional de transportes ha si-
i do nombrado Ministro de T r a n s p o r -

zados. con un total de seiscientos 
mi l pesos, dg los cuales Puebla , d ió 
medio m i l l ó n y la p e q u e ñ a ciudad de 
T e h u a c á n , cien mi l pesos. 

L L E G A D A D E T R O P A S 
F E D E R A L E S 

M U J E R , N O D i m i E S A T U I H O 

S I E M P R E QUE T E PIDA 
CAF£ DASELO DE 
" L A F L O R DE T I B E S " 

Q U E E S E L MEJOR QUE H W 
B O L I V A R , 3 7 . A ~ 3 8 2 0 M - 7 6 2 3 . 

© 

l i n o e n u n a { r e m e n d a d e r r o t a , . . 
(Viene de la púg . P R I M E R A ) 

( S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F I C O D E L " D I A R I O D E L A M A R I X A ) 

M O V I M I E N T O P E T K O P A S H A C I A rado, ha hecho desaparecer la úl t i -
S A L V A T J E K R A ma'probabi l idad de que se aprueben 

E l General E s c o b a r h a iniciado su f u el Senado las convenciones de las 
murcha desde C e l a y a . L a noche an- Conferencias M é j ¡ c o - A m e i i c a n a s , a 
t' rior Escobar o c u p ó la tr ibuna di- menos que l a a c c i ó n investigadora 
ciendo que estaba denuesto a mar- ne la jus t i c ia sea muy r á p i d a y ae
char hacia S a l v a t i e r r a dentro de tres gura. 
d í a s , tiempo necesario para reparar E n todos los c í r c u l o s oficiales exis-
'm- caminos . M u s a l l á de Salvat ierra tfl la c o n v i c c i ó n do que los ú l t i m o s 
hay numerosos lugares que permiten discursos del s e ñ o r F i e l d Juradlo, 
esperar la posibil idad de un avance fueron su sentencia de muerte, 

H a n llegado a T e h u a c á n fuertes 
n ú c l e o s de tropas federales que ba
jo el mando del general M a r t í n e z , 
se e m p l e a r á n para atacar a l a E s -

de las tropas federales, que n i s i 
quiera p o d í a n perseguir a los gru
pos rebeldes. 

L O S E . V P E R T O S S K T R A S L A D A R A N 
A B E R L I N 

C O N S P I R A C I O N C O M U N I S T A E N 
C O N S T A N T I N O P L A 

L O N D R E S , E n e r o 25. 
Un despacho de Constant inopla , 

trasmit ido por una agencia de noti
cias, anunc ia el descubrimiento de 
u n a extensa c o n s p i r a c i ó n de comu" 
nlstas rusos. Se han efectuado mu
chos arrestos. 
L A A B O L I C I O N D E L A D I N A S T I A 

G R I E G A 

no es m m la culpa de que no „ 
tenga para nada en cuenta, on 
tos tiempos de ingratitudes porml 
atravesamos, de que la ••jUicí; 
enaltece m á s al que tributa oue il 
que l a recibe." 

Y dando aquí por terminad: m 
c o n f e s i ó n , d igámos le así. referenu 
a este asunto, quiero reconoica Vd 
en estas breves l íneas tanto en nom 
bre de m a m á como en el mío pm 
pió el agradecimiento más sincjro 

De V d . su affmo. amigo y s S-, 
Dr. Abelardo Deiijado 

P- D . — Y a que me he resuelto a 
tomar la palabra, y no se dirá que 
l a tomo sin meditarlo, pienso hace: 
un folleto en el cual dé a conocen 
mi P a t r i a en primer lugar, a la 
ventud que estudia Medicina, a loi 
M é d i c o s j ó v e n e s , a los española 
que no sean del tiempo de mi padr» 
y a todo el mundo científico de hi-
b la castellana, los servicios prestí' 
dos por el Dr. Claudio Delgado 1 

j C u b a en el ejercicio de su carren 
y a l a humanidad, unido al Dr. Fia-
lay con el descubrimiento para Ir. 
e x t i n c i ó n de la fiebre amarilla. 

Por lo tanto ruego a Vd. me per
mita transcribir todo lo que contlí-

Habana 4.474200 jne a] respecto su libro "Lo que vi 
APUanzas. . 4.478750 C u b a " , a lo cual añadiré más datw 
Sagrua 4.428750 
Clenfuegos, 4.414820 

Valí. 

K O T A R I O S D E T U B N O 
Para cambios: Alfredo de Castroverde 
Para intervenir en la cotización ofi

cial de f i Bolsa de la Habana: Ra(ael 
Gómez Romagosa y Miguel Melgares, j 

Andrós R . Campiña, Sindico Presi
dente.—Eugenio E , Caragol, Secretarlo 
Contador. 

P R E C I O D E L A Z U C A R 
BeportaAan por los Colegios de Corre

dores 

Oedncldav por el procedimiento señala
do «n el Apartado Quinto del 

Decreto 1770 

in te resan tes y decisivos. 

P A R I S , enero 2 4 . 
Ambas ramas de la c o m i s i ó n pe

r ic ia l In /est igadora de las condicio-i 
nes f inancieras y e c o B Ó m i c a s de Ale- A T E N A S . E n e r o 25. 
m-anla s e r á n trasladados a B e r l í n i L a medida presentaba en la A s a m -

peranza. Se espera que esta sea una en la p r ó x i m a semana, habiendo re - ! |)iea Nacional de Grec ia por el l í d e r 
batal la decisiva en l a que los rebel- j suelto IOK dos C o m i t é s de l a Comí- repUbUCano declarando que la dinas-
des s e r á n atacados por tres direcelo-1 s l ó n de Reparaciones celebrar sus se-j ¿Q \0S Glucksburgo h a b í a p e r d í 
nes, aunque í s t o s se e n e j e n t r a n for-!s ienes en e¿a capital , 
tificados convenientemente. L a s tro-

Cardenas. . 
Manzanillo. 

4.420705 
4.405080 

pas federales e s t á n equipadas con 
mater ia l de guerra moderno y se 
tree que su n ú m e r o es superior a los 
rebeldes. 

L A P O L I T I C A D E C O O I J I D G E R E S -
P E C T O A M E J I C O 

N U E V \ YORK, enero 24 . 

do sus derechos, s i g u i ó siendo cau
sa , en el d í a de hoy, de escenae 
tumultuosas. 

¿ P O R Q U E 

T I E N E H E R P E S ? 

¿Ignora usted que el Jabón de Sa
les de Agua de Carabáña, cura radi-

E n v ir tud de esta medida, Quedar | ca!mente toda ^ de b ? 
abolidos los derechos del R e y J o r g e , , . i ' i i 
I I a l trono y t a m b i é n los de sus he- lómete todoi los días, al levan-
rederos, y se prohibe la es tancia en i far$e, dos cucharadas de Agua de Ca 

O F E N S I V A F E D E R A L 

L a c a p t u r á de Cerro A z u l , Ozulua-
ma y Zacamixt le , puntos importan
tes en la r e g l ó n petrolera de T a m p i -
co, por las fuerzas f c l c r a l e s bajo 
el mando de los g e n é r a l e » Maclas y 
Soto L a r a , ha sido informada a l De
partamento de l a G u e r r a , con el in
forme adicional de que los rebelde* I ¿ u i J ^ a d W ' ^ ' o f ¿ l e a mtfieááas 
tuvieron veinte muertos y cincuenta1 
rer idos en esas accionea , . 

L a ofensiva federal centra V e r a -
cruz, se h a r á de acuerdo con el pro- i 
grama trazado y s e g ú n los avances 
que v a y a n ' enviando de los frentes 
7 de I C u a r t e l Genera l de! Secretario 
ce la G u e r r a , Serrano , en Puebla . 

L a expos ic ión . .. 
(Viene de la página PRIMERA.) 

y no de los hombres. ¿Por fuemd» 
l a imaginación?—preguntaré is . NO' 
por l a sinceridad enorme del artisw 
que ha compensado todas las va-i
laciones de su pincel. Hasta en eMo 
l a sinceridad es potencia, la sin ^ 
dad que consiste en no desvirtu 

^ i esconder el feo de lascosas E» 
.aaturaleza nuestra, tan n ™ ^ * 
c:, las formas que toma su opulenc'». 
se a v e n d r í a mal con el V ^ U ^ 

í s t l co y bucó l ico de un Corot J ^ 

pecto a la r e v o l u c i ó n mej icana "ef; D E S A P A R E C E L A I N Q U I E T U D P O R 
la mayor c o n t r i b u c i ó n directa que 
podemot; dar en obsequio de l a paz 
universa l" , fcl Secretarlo se r e f e r í a 
a la venta por el gobierno de los m a 
teriales sobrantes de guerra a las 

P B A C A f t O D E L S E N A D O R J O H N 
SON E N M I C H I G A N 

L A D S I N G , Mich. , enero 24. 

L A S I T U A C I O N M E J I C A N A 

W A S H I N G T O N , E n e r o 25. 
L a Inquietud causada por la s i tua

c i ó n mej i cana p a r e c í a Ir desapare
ciendo hoy, al anunc iar el departa
mento de E s t a d o que los barcos d > 
guerra que h a b í a n recibido ó r d e n e s 

Venta: Droguerías, 
perfumerías. 

farmacias y 

c773. l t -26 . 

M o n e d a E x t r a n j e r a 

federal en el diatrito aquel , 

l A M U E R T E D E L S E N A D O R 
1 T E L I ) 

L a muerte del senador F i e l d j u -

E l comandante mi l i tar nocturno, 
boy dice que "probablemente, será 
necesario matar a algunos ahora o 
d e s p u é s , pero que este no es el me
dio de hacerlo ." 

A C U E R D O E N T R E L O S R E B E L D E S 
I N T E R C E P T A D O 

E l abandono de la Ciudad Oriental 
& los rebeldes se ha heclio por razo
nes e s t r a t é g i c a s , agrega el informe, 
y no será, ocupada de nuevo hasta 
cue las operaciones cont 'a la E s p e 
ranza eatén terminadas . 

T a l legó Bombín cargado de toda CIP.-
se de moneda y pesitos oro de todas IHS 

de tras ladarse a V e r a c r u z y T a m p l - : naciones; úplco experto en conocerla; 
co ya se estaban ret irando de aguas compra y vendo en todas cantidades 
_ „ J I „ _ _ _ Í , „„, , hnhpr rlpqistirln ln«! ' en Obispo número 15 A. CAMBIO D B 

L o s pr imeios esfuerzos para c o l ó - mej icanas por haber oesistmo 10.S ¡ ' M B U B L I O A " . 
car el nombro del s * r . ? . d o r Johnson Jefes rebeldes del bloqueo de T- imp.- ,MQWTBDA. I . A l t B > U B i . l O A . 
on la nan-^leta electoral pr imar ia en co, y haber ordenado la e x t r a c c i ó n • -* 
Michigan han fracasado, h a b i é n d o s e de las minas colocadas en la b a h í a . ) " P a n A m é r i c a " por un grupo nu-

S negado el Secretarlo de Es tado De- — — . _ ^ & ^ U q ^ L ^ 0 ^ L : ^ I 

m 
l a preocupac 
R u s l ñ o l . " . ^ 

E n cua t ro secciones 
agrupados en el ca t á logo j o 
Qxandabe r ro los cien a ^ J irar , 

:ión decorativa de «"> 

aparecen 
Ronrs 

anoche fuimos ta^03 *arán de pv 
por ante los que no ,df/aarrsae cCn e»-
L r cuantos saben deleitarse ce sar cuantos 

( 
que luce y bril la 

poesl» 
• suprema -

necesar ia -^mo^ 

tas bel las * o t & s J e cojoT ; , - ^ 

^pasa 
•rse. 

l a ñ o a certif icar las peticiones ne- F A R M E R L O D í i E L L E f i O A B U E 
cesurias. 

E L T R I B I T O A L K N I N E 

M O S C O U , E n e r o 24 . f 
Inmensas fueron las mult i tudes 

que en medio de un f r í o punzante 

NOS A I R E S 

B U E N O S A I R E S . E n e r o 25 . 

F a r m e r Lodge, que debe pelear 
con L u i s Ange l F i r p o a q u í , el mes 
entrante, f u é recibido en el muel le rrey e s p a ñ o l 

mcroso de periodistas y f o t ó g r a f o s 
Dijo el v iajero que esperaba darle mos en la 

dad a r t í s t i c a Iiet;e7'"Vontannis-' 
poco a f i r m ó C o n a t i g ^ ^ i s a j e . " 
pa ra evocar el alma deI 

He a q u í dichos S ^ P ^ j o n e s cu-
de T ie r r a s V í r g e n e s v . y 
b a n a s - — " V i s i o n e s de 
" F l o k l o r e a m e r i c a n o ^ 8mbien e 

A j u z g a r por el .rraD^ rC8pirs-
deAgenergal a d ^ r a c ^ & ha de 

velada ]na"gde esta H»' 
sor equiva lente e l ^ x u o ^ ^ ^ o %r. 

knock-out a F l r p o en 4 rounds. i s l ^ H A " ' ' 7 r victorioso 
E l local donde se e n t r e n a r á Lod-1 P ^ J f ^ ' e s t e notable P ' ^ voU* 

. f omh ién nue ge es un edificio dos veces centena
rio, s ituado en los suburbios, y que 
en un tiempo fué res idencia del V i -

Tales son t a m b i é n 
O. 

tlUi. 

F O L L E T I N 

Al. MARYAN 

2 6 

L A S D O S R I B E R A S 
NOVELA 

(De venta en la librería AcadéralCR, de 
la Viuda e Hijos de V . GonaAle», 

portales del Teatro Payret) 

— ¿ P o d r í a s aver iguar lo que pien
sa de m í ? 

. E l rostro de C r i s t i n a se ensombre
c i ó . 

—No, J u a n , no le h a b l a i é de t í ; 
no ser ía leal ni prudente. S é que no 

pror ia pen$onalidad. D í a por día , iba ¡ d e m á s por ujia especie de d i l a t a c i ó n 
comprendiendo mejor , sin necesidad ¡ do Ideaa y de sentimientos: se vela 
de e x h o r t a c i o n e s . . s ó l o por el contac-i toJo con m á s ampli tud y grandeza, 
to con un entendimiento privilegia-1 especialmente desde un punto de 
de y con un a l m a excelsa, el agobio > vista m á s elevado, y ee a p r e n d í a a 
de preocupaciones, de tristeza, de | querer mejer 

eres e g o í s t a y que p r o c u r a r á s e v i - deseos inqu ie tos , de suspicacias y de SI M a r í a Teresa se e n c a r i ñ a b a ca 

( C o n t i n ú a . ) 

l á g r i m a s , qu.e procuraba reprimir . | ciclad fté eu p a d r e . ' l e iba resul tan- naturalmente hacia lo h o U o , que es i iaU h u é r f a n . f pesaba con angust ia si el 
— Q u e r i d í s i m o J u a n ¡ — e x c l a m ó I do extraordinariamente grato; y, «el esplendor de lo v e r d a d e r o » , y1 s , l f r í m i e n t o í n t i m o de s u padre no 

d a con que é s t a e x c l u í a de sus con-! fabulosas: un verdadero capricho de 
versaciones un tema que j u z g a b a , acaudalado negociante, 
peligroso p a r a la tranqui l idad de su.¡ C r i s t i n a ee detu.vo. 
hermano. ' - H e a q u í - d l j o - u n edificio que 

Mar ía T r e s a r 2 g r v a b a con C r i s t i - I forma contraste eos las L a s H i e r a s , 
na de un paseo, que f u é muy pro-: lo mismo con l 
longado. merced a la l ibertad 

del t 
á 3 Ducey 

d í a s l -
Sa l l l s , y 

que 
da. 

c o r r e s p o n d í a a la casa 
del f * * 

itlerW • A pi bat- , 

M a r í a ™ * ™ * T & V * * ^ * 
y Vl0 ? i ' de bfedra y ¿e f ^ t o - t a p i z a d o Je m mUchacha. r 

una 
a casa solariega que 

ta d2 Ducev! Kr'ses y nuestras ventanas aJlme l . l l d ó „ ¡a señori ta d ñorit»..-

de B e n g a l a ^ 1 ^ ; - r c 8 D t a b a 
n i ñ a , que * l e n _ | 

ion vehemencia, d i r i g i é n d o s e una 'cosa s ingular, mientras menos p e n - l h a s t a el bien, que es l a belleza en 
mirada henchida de afecto—. ¡SI ra-] Baba en sí misma, en su ais lamiento, a c c i ó n . Pero mientras m á s compro-
pieses c u á n t o deseo 
Nrt hay día en 

I n - ' c i d a d . a cambio d3 
— E n t o n c e s , 

mos aguardand 
aquí . 

— ¿ T e n d r á s pa 
Incurr i rás en precipitaciones ni en riego que antes y que penetraba rnásl ñ a s . en la iglesia, admiraba el fervor 
imprudencias? • j a fondo en p o e s í a de las cosas y en ¡ de la plegaria empapada en l lanto 

R e s p o n d i ó el marido evasivamen-, sut: aspectos de bondad y de bel le- | que elevaba su amiga. Implorando, 
colman 

RS a c r e c e n t a r í a cuando supiese que 
estaba cerca de él su amigo de an-

zad a s 
— E s la v i l l a de los s e ñ o r e s Mont-

pernon. 
Y de repente, a l hablar as í , M a 

ría T e r e s a se r u b o r i z ó . 
—Conozco el apellido: mi hermano 

j a l u d ó a 
— M u y buenos d ías . 

. Q u i e r e tWted p a s a ^ ^ ^ » 

MKta -'a 9**-
—Pues, 

e s t á usted vu 

cccoces poco a M a r í a Teresa 
tfcuía o l v i d a r l a . 

— ¡ I m p o s i b l e ! H e encon t r ado en 
el la el i d e a l de c o m p a ñ e r a , t a l c u a l 
l a s o ñ a m o s los m a r i n o s : c a r i ñ o s a , 
abnegada, capaz de a l en t a rnos en 
los m o m e n t á n e o s a b a t i m i e n t o s de 
n u e s t r a r u d a c a r r e r a , g u a r d a n d o n u -
es .ro recuerdo en el bogar , r i n d i e n - j t o . y d e j ó a su h - r m a n a a lgo i n q u i e - i za. 
do cu l to a l h o n o r ; in t e l igen te , ama- ta v h o n d a m e n t e e n t r i s t e c i d a 
b le con t e m p l e de a l m a para educar 

como boda 
dentro 
neto01 elebra su 0 _ 

de 
su Pa dre 

desagrados con el s e ñ o r de Sal l i s . 
L a s dos amigas guardaban si lencio, 
ovando dieron visitas a la' v i l l a del 
s e ñ o r Montpernon. E r a é s t a una huerfana-

ta t u r b a c i ó n 
C r i s t i n a c o m p r e d i ó l a causa 
— ¡ E s t o y tan contenta 

afee tuasa 

vcono cii I 

a ñ a d i ó 

M a r í a Tresa . ^ c0l„arca. gr» 
, l iabltantes ^ J ^ucn ^ 

l a __Muy bien sen amabie- . ^ 
desde que usted me tran-j c las: es usted .et* nü»11 ^ o r s 

osa dicha ideal y pura que, colman-1 NV'UUR ÍMUUIIJOIMUU . mi»* c o i » una nuciiaua—•<• .-«•• ^ >• ̂  •••»-— — - i v i a f , — goia " ' A a» " 
Cr i s t ina e r a ' u n o de esos caraettres! do el c o r a z ó n , perfecciona dos a lmas | c o n s t r u c c i ó n moderna, no r a d i o s a í i ' i - l l ^ I ^ J o y J-an c o n ^ a ^ ^ ^ al m O J j J J i » Q 

Durante algu.nos día« C r i s t i n a y excepcionales, ante IOÍ cuales no es r e c í p r o c a s , prepara un hogar s a n - l — e i palacio que p o s e í a en N o r m a n - oo que realmente no s e n u B U H J 1 padre u _ ^ María ^ „ n n i n c \ 
a ios mjos en ausencia del padre.. . Mar ía Teresa se encontraron en la! posible permanecer indiferente. H a - i tificado, uaa u n i ó n bendita y gene- día e r a de mucha m á s Importancia 
! \ n no pueao abandonar esta espe-1 Iglesia y recorr ieron e l camino h a s - i b i h en ella algo luminoso, a lo cual1 raciones f u e r t e » y sanas de espl- — . pero s í extraordinariamente ele-
r p i ^ a , y permaneciendo aquí veré a | ta el puente de madera , qne era l a t e s imposible sustraerse: no es p o s l - l r k u | gante. L a s paredes deslumbrates de 
j u a n a i e r e » a aun cuando sea desde | b i f u r c a c i ó n de su senda. Mar ía Te-1 ble prescindir de 1? H a r i d a d del d í a : j T r a n s c u r r i ó una semana. I V conde I hl::ncura, y los balcones de dorados 

o s . . . c r i s u n a , l a ] diré a su p a - ; r e ? a , sin darse, F-e encontraba con- sin que Cr i s t ina 1 c p e c h a s e . Infun- de Marmennes no hablaba mvnca a ¡ h e r r a j e s , resultaban en el fondo ver- , ¿ a d o s a m e n t e podados y a estas sen 
fortada por las conversaciones que día parte de la Intensidad de v ida ' su h i ja de Cr i s t ina . E v i t a b a pasear ¡ de de los á r b o l e s a r t í s t i c a m e n t e das enarenadas, s in una hierba P* ' , t e r u a i ^ " - <?oin-0jn 
s o s t e n í a n , m á s r c r e n a , m á s dichosa, i latolectual y moral que habla en i por la or i l la del P a j a r i t o : acaso h a - agrupados; los cuadernos de flores rás i ta , el r incón de bosque abando-, cfosanien - tan 

di 

los de ella! 
el parque? 

— C o n mucho 

.Quiere usted ver 

gusto, aunque. 
r o n 

1 ynndnr<jue s s f í 
ñ o r la í,ond* ,,v cerca u 

casa, 
i. I V condei h l - n c u r a , y los balcones de dorados verdad prefiero a esto arbustos cu^'I c a n c e l a ^ jlo^P'^ otro _P-aSí^os 

so»*' 
• 

de-
in-

de'> 

dre por esposa... 
— Q u e r i d o J u a n te expones a una 

m-gatlva. 
— ¿ V e r á s m a ñ a n a a la s e ñ o r i t a de 

Marmennes? 
— S í , s i va a ia Iglesia. 

J t emaron ^ e n j o ? ,os , * 

A p r e n d í a inconscientemente a apro- r ü a . y parec ía que sus palabras , aun ¡ bía visto vagar antre los á b o l e s a 
vfchnr las p e q u e ñ a s satisfaciones de las m á s Insignificantes. l levaban J u a n , que triste e Inquieto procura-
la vida, y sobre todo a disfrutar e l , consigo ravos de luz. E s t a Incons- !ba divisar a M a r í a Teresa , y que ca-
placer muy positivo del olvido de la t iente inf luencia se t r a d u c í a en los I si acusaba a Cr i s t ina de la constan-

de f lo res . N a í l a - „ n t u r í i i iaravi l losamente cuidados, el c é s - nrdo que b a ñ a el Pa jar i to 
ped de terciopelo, los Invernaderos | L a cancs la de hierro plateado ha" i éí:te aJ 1(lS y -
luiosos edificados a c ierta distancia , l i á b a s e cerrada, pero muy cerca ha - , dos ar ° jja'cias PerS 

en fin, h a b í a costado sumas t í a u n a puerteci l la cntraablertaj b'en « 

,si0pectiv«5 

lodo, 

http://es.ro
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A B A N E R A S 

A N T E E L A R A 

L A BODA D E ANOC H E 

tras otras. 
^hodas de Enero 

IV* dla como bien puede ob-
>'»paSa-n ñu" tenga que descri

be, sin fiuc 
na el cronista, 

noche sus puertas para una 
W i » simpáticasI ceremonias 

• ^ " " l la semana la Iglesia de 
K ^ s e ñ o r a de la Caridad. 
J „ altar mayor, engalanado 
^ Z nuedó para siempre con-
^ i a ' u n i ó n de la señorita Jo-
•da v el correcto joven To-

p c w SaiQZ-

^ r u c ' o ^ 6 el P ^ r e Folch. 
^ via muy graciosa y muy bo-
^ apareció en el templo radiante 
felegancia ^ ^ acre_ 

51 ^ licr de Matilde Peláez de 
,d0n líamaba la atención por to-

^us ^talles de buen gusto. 
V s lo celebraban, 
reprochable! 

Celebraban también el ramo de 
mano, creación de E l Clavel, que re
cibió la novia como regalo de1 su 
hermana, la señorita Titile Rósete, 
tan encantadora. 

E l seüor Amaro Rósete, padre de 
la desposada, fué el padrino de la 
boda. 

Y la madrina, la interesante dama 
Nena Canales de Cano en represen
tación de Ja hermana del novio, la 
señora Juanita Cano de Fernández, 
ausente en Madrid. 

Testigos. , 
Tres loe de la novia. 
Los señores Carlos Cano, Sanda-

lio Cienfuegos y Jacinto Cofiño. 
Y como testigos por parte del no

vio el distinguido caballero Francis
co Fons y Bagur y los señores Sil
vestre Alvarez y Ricardo Cuevas. 

Lleguen hasta Josefina y lleguen 
también hasia su elegido los votos 
de la crónica. 

Son toaos por su ventura. 
Grande y sin ténnino. 

J U E V E S D E FAUSTO 

«.«nrp favorecidos. 
^ caitos, muy animados, 

t nue decirlo, una semana tras 
¡ semana, de lo. jueves de Faus
t a a confirmarlo el aspecto 

J ofrecía anoche la gran terraza 
Ccollseo de Prado y Colón, 
• ^ a ia tanda final. 

Tanda de gala. 
intre la concurrencia, las seno-

JMaría Martín Viuda "de Plá. 
I riana Serpa de Arnoldson. María 
I I Montalvo de Johanet. Elvira 
k ¡ ¡ de Odcardo y Ernestina Ca-
L a Viuda de Fernández de Ve-
•00. 

Conchita Lizaur de Mendieta, Ofe-
i, Rodríguez de Herrera y Julia Ta-
f g O k de González. 

ttaldina Escobar de Crespo, Hor-
Lsia Pérez de Aldecoa y María Ur-
U Ducassi de Blanco Herrera. 

Tulita bosque. 
Airosa y gentilísima. 
Evangelina de la Vega, la ¡ntere-

¡ante esposa ce Julio de Céspedes, 
;; confi/Tfi tan querido de L a Dis-
Usión, y su inseparable, Consuelo 
Conill de Rodríguez Castell. 

Eulalia Vieta de Miró, Nena Ro
dríguez Xiqués de Rodríguez y Ofe
lia Saladrigas de Busquet. 

Y Nena Eorcowitz de Penichet, tan 
bella y Un elegante, entre el grupo 
de señoras jóvene» que formaban 
Lily Goicoechea de Cámara, Grazie-
11a Carrerá de Sedaño, Gloria Mon
talvo de García • Ordoñez, Conchita 
Plá de Juncadella. Adriana Alacáu 
de Vlanello, Emna Nadal de Hidal
go .Gato y Carmela López de Re-
mírez. 

Señoritas. 
De las más asiduas a Fausto. 
Amelia de Céspedes, Adriana Val-

dés Fauli . Angelita Mora, Maricu-
aa Lámar, Marina Odoardo y Glo
ria Fernández de Velasco. 

Conchita y Margarita Johanet, Em-
ma y Esperanza Vidal, Pastora y Ma
rina García Ríos, Beba-; y Perla Gu-
maer, Consuelo y Tera Peláez y Te
resa e Isabel Alvarez Flores. , 

Zoila María Osés. 
Encantadora! 
Julieta de Cárdenas, Estrellita 

Ponce, Nena Ducassi, Conchita For-
tún, Luisita P l á . . . 

Y Nena Romero. 
Tan linda! 

S U S P I E S D E P R I N C E S A , 

c o m o d i r í a e l p o e t a , d e b e n s e r 
c u b i e r t o s p o r b u e n a s m e d i a s . 

N o s o t r o s le o f r e c e m o s c i a s e s 

m a g n í t i c a s y e c o n ó m i c a s 

DE MUSELINAS 

a 30, 
a 40. 
a 50. 
a 60. 

DE SEDA 

a 25. 
a 40. 
a 60. 
a 1.25. 
a 3.50, 
a 4.00. 

en todos los colores. 

LOS BALANCES DEL UNO 

POR CIENTO r M I S C B L A N B A 

/7Á 

MURALLA Y COMPOSTELA / TELA-3372 

Se ha presentado al señor Secreta-
rij de Hacienda el slsr'Jiente escrito: 

Habana. 25 de enero 1924. 
Honorable Sr. Secretarlo de Hacienda. 

* Habana. 

Sefior: » 
TJoctor Ren6 Acevedo Zaborde, Abo

bado Director fl« la Consultorla Legral 
do comerciantes, a usted respetuosa
mente expone: 

^ue según el nuevo reglamento pa
ra la adminlstrnción y cobranza del 
Impuesto de|̂  K por ciento, se concedía 
liar.ta el dlá 31̂  de diciembre de 1922. 
pira la presentación de Balances y pa
go del impuesto correspondiente a los 
años de 1921 y 1922. 

Qua por dlsposlcirtn posterior de esa 
Secretarla se prorrogó el citado plazo 
hasta el día 31 de Enero de 1024. co
mo final del período -para la presen
tación de los Balances del año 1923. 

Que por lo expuesto puede deducir
se la aglomeración de trabajo que a 
les comerciantes se les presenta y la 
oarga al mismo tiempo que representa 
satisfacer juntos los impuestos de to
aos los años. 

Por tantor esta Consultoría Legal de 
Comerciantes, conociendo su alto espí
ritu de equidad y justicia, ha acorda
do dirigirse a usted, suplicándole con
ceda una prórroga do "0 días para la 
presentación de los Balances corres
pondientes al ejercicio «le 1923. 

De usted respetuosamente, 
¡fui» irr t; 

L A S C O L E C T A S 

Parece que el seftor Alcalde se pro-
rone restringir de macera radical 
los permisos para esas colectas pú
blicas que oesde hace dlab nos traen 
oe cabeza. Indudablemente, el seúor 
Cuesta hace honor a su aoellido su
primiendo las cuesta-clones cuando 
estas no tienen un fin altamente ca
ritativo, cual serla el de invertir lo 
recaudado en leche Dos Manos, para 
repartir entre los niños pobres. 

Hay, además, mucho de frescura 
por parte do esas casas que preten
den sacar las castañas del fuego con 
mano ajena, o, para ser más claro, 
quieren hacer que triunfen sus can-
¿idatas a cuenta del bolsillo de los 
demás, cosa tan utópica como QUO 
un novio quiera regalarle a su pro
metida perfumes de la morca Dralle, 
lanzándose a pedir por la calle de L a 
Rusquella, a í « » . e que no conoce. 

Yo comprendo que pava una aasa 
o entidad, es un anuncio muy impor
tante que los periódicos publiquen el 
retrato de la bella candidata que 
presta sus servicios en loá almacenes 
a oficinas de la casa tal o cual, pero 
por lo mismo que redunda en pro-
r-io beneficio, es lógico que se "ras
que" el bolsillb como se lo "rascan" 
para tomar el exquisito ron liacar-
dl, en el insuperable c a . l L MafTe y 
Belona. 

tarde, en el tteatro de la Comedia. 
Ha sido organizada bajo los aus

picios de distinguidas damas de es
ta sociedad con un doble fin benéfi
co. 

Se dedican sus productos, por una 
parte, a la Conferencia de San Vi 
cente de Paúl y por otra, a la E s 
cuela Gratuita de Niños que sostie
ne la Parroquia del Vedado. 

Está uitimado el programa. 
Lo daré a conocer. 

Entretanto permítaseme decir que 
en uno de los entreactos, y en ple
na escena, se procederá a la rifa de 
un baby de tamaño natural que ha 
sido fraído expresamente de la fa
mosa juguetería neoyorkina de 
Schwartz. 

Conviene advertir que sólo hasta 
el día de hoy se reservarán las lo
calidades que están separadas. 

Plazo fijo. 
Sin prórroga posible. 

MARGARITA X I R G U 

E n camino de la Habana. ' 
Margarita Xirgu. 
L a notablo actriz española salió 

ayer del Callao en e) vapor Ortopa 
y espérase que esté entre nosotros, ^ara con L'AIgrette en el teatro Na-

el 4 de Febrero. 

Viaja con la brillante hueste que 
trae para la temporada que se inau-

LA F I E S T A I>KL L U N E S 

En perspectiva. . . 
Ina gran fiesta teatral. 

Xo es otra que la del lunes pró
ximo, a las cuatro y media de la 
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UN S U R T I D O 

INCOMPARABLE DE PRECIOSOS 

MODELOS DE RELOJES MARCA 

QUINTANA, FABRICADOS ESPECIALMENTE PARA 

ESTA CASA. TODOS CON MAQUINAS DE LA MA

YOR GARANTIA. 

U C A 5 A Q U l r l T A ^ I A , , 
A T E R I A , O B J E T O S D E A R T E , L Á M P A R A S Y 
AVF nc M U E B L E S D E L U U O © 
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TRUJILLO MARIN 

A R T I C U L O S R E B ñ J f l D O S 
Remos rebujado considerablemente 
8 P"01»" en las S E D A S POR Y A B A S 

y en toda la P E R F U M E R I A , 

P I E L " 1 1 3 0 8 , ^ ^ « O S , C A P A O , 
-í-S. Todo lo vendemos sin x j L n x 

a costo. Por lo que nos ofrezcan. 

D u e l o s d e s e ñ u r a 

n precio»o» dibujos de colores. 
Precio $3.03 caja con e. 

" L ñ F R f l N G I ñ " 0B,SP0 y 
' I I I M U I U flGUftCflTE 

11 lllj 

M A M T A N M O L 

para la elección de cualquier objeto. Visítenos y lo verá 
realizado. 

> S T O E S I W O S 

En joyas, Objetos de Arte, Relojes, Cubiertos, Lám
paras, etc., estamos a la altura de la mejor. 

J ® f ( g M E L © A L L O 

HABANA Y 0BRAPIA. TELF. A-2738 

Talleres: Compostela No. 46. Telf. A-2660. 

cional. 
Un conjunto numeroso. 
De 35 ar.tlstas. ^ 
Pedrito Várela so ha hecho car

go del abono de Margarita Xirgu. 
Está ya abierto. 

Enrique Foritanills. 

UCEO DE JARÜCO 

Se me dirá que en esas cuesta-
clones no se obliga al transeúnte a 
que deposite su óbolo en las alcan
cías que le presentan, pero naaie 

j podrá negarme que toda persona 
• ha de repeler dar una negativa a 
las graciosas recaudadoras que gen
tilmente prenden un lazo en la sola
pa de un caballero. . . la única ma
nera de librarse fle ello es no sallen-
do de casa con lo cual se reanuncia 
s tomar el vormouth Pemartin, t-n 
'.a alegre camaradería de varios ami
gos. 

La directiva que regirá los destinos 
de la sociedad "Uceo de Jaruco" du
rante el año de 1&24, lia quedado cons
tituida en la siffuiente forma: 

Presidente: señor Plutarco Villalobos 
Márquez, R 

Vice primero: Gerardo Agruiar Cur-
belo. 

Vice segundo: doctor Juan Bruno 
Znyas Saquero. 

Secretario: Jorge Borjves Fernández. 
Vice: Emilio González Rodríguez. 
Tesorero: Miguel Angel Pérez de la 

Portilla. 
Vice: Argello Jiménez Gfimcz. 
Director. Néstor Linares González. 
Vice: Florentino Quintero Gontán. 
Vocales: señores Ernesto Araoz Le-

d^sma. Armando MUhelena Jiménez, 
Benito Qulroga Vargas, doctor Felipe 

Julián Romeu Sibils, 
VC re-/. Esplnell, Julián Romeu Sibils, 
K.>i > Páez Monsisvaez, Melitón Aran 
y.» . i.i.stache, Carlos González Rodrl-
guez, licenciado Antonio Borges Piloto, 
Jovito de la Grana Fernández, José de 
Jeaús Zamora Fundora, Aurelio Zamo
ra Gil. Santos Caso Ducheint, Jesús 
L.^rrazaleta Díaz. 

Suplentes: señores Luciano Jiménez 
Irure, Jesús Fernández García. Isidoro 
Martínez Hernández, Hilario López Sán-
cliez, Oscar Borges Fernández, Ernesto 
Araoz Puente, JOFÍ R de la Torre Gon-
zá.'ez. 

Prosperidades- le deseamos a la sim
pática y prestigiosa sociedad Liceo de 
Jaruco. 

Yo. como el Alcalde, me opongo a 
i que siga la "bachata" de las postu-
I laciones a cuenta del bolsillo de los 
indiferentes, por lo cual hago votos 
para que jamás carezca de la salutí
fera agua de Mondariz, tan eficaz en 
las enfermedades del estómago. 

E l cadáver de Lenm será enterra
do con toda solemnidad: formaran 
las tropas; harán salvas de honor; 
le ofrendarán miles de vistosas co
ronas cual las de Celado, hasta tras
ladarlo con gran pompa a Kremlin. 
E n nada han de diferenciarse sus 
exequias a las trlbutaaas en otro 
tiempo a Í J S czares, lo cnai quiere 
decir, que, no obstante r a gran ta
lento no ha podido Implantar el ré
gimen de la igualdad. . . 

Bueno pues a pesar de eso, verán 
ustedes como los "bucbev'ques" han 
de seguir hablando de derrocar, la 
propiedad privada; de la abolición 
del dinero fambíando an b a s t ó n de 
L a Rusquella, por un litro de c o g -
fiac Pemartin de lá clase V. O. G. 
y de otras mil imbecilidades por el 
estilo. . . 

Anuncios Trujillo Marín. i 

i 

1 

E l t i e m p o 

r e s b a l a * 

i n s e n s i b l e m e n t e 

s i n d e j a r h u e l l a s 

n i a r r u g a s s o b r e 

e l c u t i s d e t o d a 

m u j e r q u e u s a e l 

J a b ó n 

H e n o d e P r a v i a 

E s j a b ó n p u r o , 

m u y e s p u m o s o , 

d e i n t e n s o y e x 

q u i s i t o p e r f u m e . 

E s t i m u l a l a c o h e 

s i ó n d e l o s t e j i 

d o s , d a n d o a l a 

p i e l t e r s u r a , s u a 

v i d a d y f r a g a n c i a . 

DE VENTA EN LOS PRINCIPALES 

ESTABLECIMIENTOS DE AMÉRICA 

REPRESENTANTE GENERAL PARA CUBA: 

B E R N A R D O P A R D I A S 

A P A R T A D O 1622» H A B A N A 

M A D R I D 

Cuba ha*hecho su protesta al de
partamento de Estado Americano, 
por entender que no es lógico se 
aplique a los cubanos la ley de cuo
ta Davis. 

Si yo en vez de ser "gallego" y 
usar el pantalón "Pitirre", fuera de 
los que mandaran en el país, no ha-
tablecería incontinenti la "Ley So-
ría protesta de ninguna especie. E s -
mines", consistente en hacer pagar 
una crecida suma a todo americano 
que viniera a refocilarse tomando la 
legítima ginebra aromática de Wol-
f e . . . 

Los estados catarrales traen con
sigo un cortejo de síntomas a cual 
más desagradable. Evítelos tomando 
e! Grippol del Dr. Bosque. 

Ayer se ha celebrado la primera 
sesión del Congreso de Torcedores. 

Deseo que todo les salga derecho. 

Leo: x 

" E n el Senado mejicano se inicia 
UN moTimiento para pacificar a Mé
jico." 

Muy laudable e» la idea. Lo malo 
es que el general de, la Huerta ha 
llevado a la práctica otro movimien
to para todo lo contrario, y no se 
me negará que ello reviste tanta gra
vedad como no comprar los víve
les en L a Casa Frank, de Neptuno 
e Industria. 

Dice el titular de un reriódico de 
la tarde: 

"Se atraca en aguas y c'oacas." 

Bueno; pues que le aproveche. 

Se queja un diario de que se hacen 
obras particulares con el dinero de 
la Nación. 

¡Caramba! ¡Pero sí eso es tan 
viejo y sabido como la fama que dis
fruta la popularísima Diana, de Rei
na y Aguila!. . , 

íVaya una noticia f re sca ! . . . 

Un fresco. 
— P u é s si, don Toribio; me dedi

co a escribir. 
—¡Caramba, no te creía capaz de 

vivir de la pluma! ¿Y escribes e n . . ? 
—Escribo a mi padre pidiéndole 

dinero para comprar las finas cami
setas "Amado." 

Las semillas frescas para flores 
y hortalizas debe comprarlas en la 
casa Langwith y Co., de Obispo 66. 

L a novia., al novio, qne es ofi
cial de un submarino. 

—¿Así que desde mañana empe
záis las prácticas? 

—Sí chiquilla, sí; a estas horas 
estaré lejos do tí, pero puedes tener 

la seguridad de que mi sentimiento 
ferá más profundo... 

— ¿ C ó m o ? . . . 
—Claro, cuando estemes sumergi

dos. 

Para oler a limpio hay que ba-
f.arse con el popularísimo jabón 
Copeo. 

Pensamientos. 
L a falsa amistad se evita cerran

do los ojos a la adulación y apartan
do la vista de los perniciosos ejem
plos para concertarla en los baratos 
juguetea que venden en los Reyes 
Magos. 

Pepe Rodríguez. 

Cuando los que mandan pierden 
¡a vergüenza, los que obedecen pier
den el respeto, que es aígo tan ma
lo como necesitar pinturac de esmal
te y no comprar las d(» Ilipolin. que 
vende " E l Pincel", de O'Rellly 56. 

Salomón. 

Bienaventurados nuestros imitado
res, porque de ellos serán nuestros 
defectos. 

E l Hombre Místei* y Oso. 

Efemérides. 
1875 —(Enero 25) París amanece 

lleno de barricadas. 
1891.—Promulgación de la Cons

titución del Brasil. 
1142.—Se funda el primer monas

terio benedictino en Casti
lla. 

1840 —Muere Richerand, autor 
dramático y novelista. 

1924.—-La Confianza", de Aguila 
145, saoa a la venta gran
des; lotes da joyas finas, 
procedentes de pignoracio
nes por lo cual pueden ad-
aaírlrse por menos de la 
mitad de su valor. 

1S09.—Capitulación del Ferrol al 
ejército francés. 

.1 8 96,—Muere el insigne artista don 
/Vicente Palmaroli. 

1517.—Toma del Cairo por los tur
cos. 

1822.—San Martín delega el mando 
del Perú en el Marqués de 
Torre Tagle. 

1D24.—Se ultiman los detalles ^n 
¿ " L a Casa Borbolla" para la 

gran Exposición de muebles 
que tendrá lugar el próximo 
mes. 

1834.—Suicidio de la corcógrafa Mi-
chelot. 

Horóscopo del día. 
Los nacidos el 25 de enero ten

drán grandes facultades para la ora
toria. 

Amenizando. 
L a extinción de los leones. 
Actualmente los naturalistas dis

tinguen lo menos media docena de 
razas diferentes de leones, como •?! 
de Abisinia, el del Somal, el del 
Africa austral, etc.; pero, si se ha 
de creer a los autores antiguos, se
ría necesario admitir otras varieda
des desaparecidas, entre ellas el león 
de melena rizada que representan 
loe antiguos monumentos y sobre cu
ya existencia tenemos el testimonio 
de Aristóteles y el de Eliano. E l león 
de las Indias, negro y erizado que 
ee enseñaba a cazar; y tal vez aún 
una variedad negra que, según Pli-
nio, se encontraba en Siria. Ningún 
viajero moderno hace mención de es
tos tres últimos; más no es una ra
zón suficiente para negar su existen
cia, principalmente si se consideran 
Ins osamentas fósiles do los grandes 
gafos que se hallan tan comunmente 
e'i todas partes y cuyos análogos vi
vientes están ya perdidos actualmen
te. 

¿Por qué estos leones negros y ri-
íados no habrán desaparecido ds la 
Arabia ni de la Siria como han des
aparecido los fósiles? Hasta la mis
ma especie toda entera se halla ame
nazada de una completa destrucción 
muy próxima, tai vez antes d6 un 
siglo. E n efecto; Herodoto, Aristóte
les y Pausanias afirman que en su 
tiempo /los leones eran nfuy comu
nes en Macedonia, en Tracia, en 
Af-arnaiWa y en Tesalia, donde ac-
tiialmente no existen. L a Santa Es 
critura, Opiano, Apiano. Apolonio da 
Tyana, Eliano y otros dicen que ha
bía muchos en Asia, y particular
mente en Siria, en Armenia, en las 
cercanías de Babilonia entre el Hifa-
sls y el Ganges, etc. Actualmente no 
se encuentran en Asia más que en
tre la India y la Persia y en algu
nos raros cantones de la Arabia. E n 
los lugares en que existe la especie 
más abundante hoy día, es decit*. en 
Africa, escasea ya de tal manera que 
se extraña cómo los antiguos roma
nos pudieron reunir tan gran canti
dad de ellos en los circos. Plinio 
dice que Quinto Scévola fu.é el pri
mero que mostró muchos a la vez 
en el circo cuando fué edil. Sila, 
durante su pretorato, hizo comba
tir cien machos a la vez. Pomneyo. 
seiscientos de los que trescientos 
quince eran machos, y César, cua
trocientos. Hoy, acaso, en un año 
no pudieran cogerse tantos en toda 
Africa. 

L a nota final. ' " i 
Clase de música. 
— ¿ N o sabe usted la diferencia qu.e 

hay i'ntre el tono menor y el mayor? 
—Sí; el menor suena menos que 

el mayor. i 

También los huéspedes del Ritz 
observan una enorme diferencia en-
tre ese gran hotel y otros que pre
tenden tener la misma categoría. 

Solución. 
¿Cuál es la gente que anda más 

aprisa? 
Los toreros, porque siempre que 

salen a la plaza van marcando un 
paso-doble. 

¿Qué le puede ocu.rrlr a un fotó
grafo al revelar las placas? 

L a solución mañana. 

L u h M, SOMIXES. 

CAMARA DE COMERCIO DE 

ESPERANZA 

L a Directivi que actuará en el 
presente año, ha quedado constitui
da en la siguiente forma: 

Presidente: ü . Aurelio T. Cabezas 
Vice: Dr. Andrés García. 
Secretario: D. Manuel F . Quesada 
Vice: D . Fe-nandú García. 

Tesorero: D . Domingo Hiribarne. 
Vocales: Sres. Carlos J . Acosta, 

NUo Alvarez, Eladio Sánehez, Cerva
to Martínez, Julián Pedraza. Donato 
Ajuirre. 

Suplentes: Srcs. Joaquín Cabezas, 
Felipe Ruiz, Santiago Cuéllar Ma-
Ottel V . Soler, José Cben Long, Fruc
tuoso Suárez. 

Devolvemos a la exprosada Direc
tiva el atento salude qup nos dirige 
y le deseamos el mayor ¿xlto en sus 
gestiones. 

http://ca.lL


PAGINA S E I S D I A R I O D E U M A R I N A Enero 25 de 1924 
S 2 -

• L a v i d a e n l a r e p u b l i c 
M A T A N C E R A S El R é a d o del Carnaval en Bejacal CUAN A B A C O A 

E X HONOR D E ALFONSO XIII . 

L a fiesta de anoche. 
Velada y., baile con que festejaba 

el Casino Español el onomástico del 
augusto Monarco Ibero. 

Un gran acontrcimieato social. 
Que auna el éxito del programa 

con el de la concurrencia selecta, nu
merosa, distinguidísima que se dió 
cita en aquellos salones del Palece-
te de Frente al Parque. 

Comenzó a las nueve la velada. 
. Y desde que se levantó la corti-

ta del coquetón escenario del Casino, 
basta que bajó para finalizar esa-
primera parte del programa, fué 
constante el aplauso y la satisfacción 
del público. 

Cumplieron todos los artistas su 
cometido a merveille, triunfando- el 
barítono Rueda, y haciéndose ova
cionar el violinista Alberto Roldán, 
en los distintos números a él enco
mendado. 

Excelente también la pareja de 
baile, que alcanzó un gran éxito. 

L a orquesta de Aniceto, cumplió 
como sabe hacerlo con la segunda 
parte del programa. 

Pasodobles, fox, danzas y valses 
merecieron los honores del bis. 

Daré ahora un aspecto de la con
currencia. Pálido por supuestb, ya 
que traer a esta reseña los nombres 
todos de esa concurrencia a la fiesta 
de anoche, seria tarca más que di
fícil, imposible. 

No se cabía en el Casino. 
Comenzaré la relación con el nom

bre de la Sra. de Urquiza, el Vice 
Presidente de la Sociedad, la siem
pre elegante Ana Rosa Estorino, que 
lucia una toilette preciosa. 

Señalaré también la presencia allí, 
de Marta de la Torre, la notable 
violinista, que ofrecerá el Sábado 
un gran recital en el Teatro Velasco. 

Damas tan distinguidas como Es-
ther Polanco de García, Hortensia 
Andux de Junco Pandal, Agapita Itu-

rralfio Carballo, Lola Menéndez de 
Muñoz. Felicia Rodríguez de Car
net, Monona Chavez de Alfonso, y 
Mrs. Solomon. 

Párrafo aparte para una Joven y 
elegante dama, que descollaba entro 
aquel conjunto por BU belleza y su 
distinción: Juanita Carnet de Ba-
quedano. 

Tres elegantísimas Sras: la de 
Obregón, la de Rosslé y la Foqt. 

Y la gentil viudita Margarita Mey-
drlch. 

Entre el grupo de Señoritas re
cuerdo a Enma y Mancha Moré, las 
dos encantadoras hijas del Magistra
do Moré. 

Pepa Cuní. María y Linita Fleitas, 
Lolita Lambea, Caridad Leza, María 
de los Angeles Chavez, y Josefina 
Fernández. 

L a blonda Alicia Guiral. 
Y Marfa Irastorza, Nena y María 

Isabel Junco. Conchita Lamotte, Her
minia Montcholí, Lola Chavez, On
dina Muñoz, Marina Puig, y Enma 
Tregent. Inés Guiteras, espiritual y 
fina, gentil y muy graciosa demoi-
selle. , 

Nena Pita, Bélica Escoto y Olida 
Villa, en deliciosa trinidad. 

Y Mignona López, Menina Rodrí
guez, Laudelina Alvarez, Juanita 
Rodríguez, y Mercedes Jaén. 

Nereida Chavez, de inspiradora 
belleza, de soberana hermosura, de 
encanto y grac'a inmensa. 

Y Candila Heydrich, la blonda 
fiancee del Ingeniero Jefe de O. P. 
del Consejo Provincial, Manolo Es
trada. 

Un último^^juimbre. Nombre de 
flor, el de una de nuestras más en
tusiastas leaders: Rossy Solomon. 

Con letra de oro, queda grabada 
esa fiesta de la casa hispana, en el 
historial brillante suyo. 

Fiesta, repito que ha sido sucess 
de la semana. 

ÜN GRAN r()\< IKKTO 

E l del Satado en Velasco, 
Fiesta de arte que ofrecen a la so

ciedad de Matanzas, trea artistas cu
banos, tres genios, tres consagra
dos. 

Ernesto Lecuona. Marta de la To
rre y Gustavo Sánchez Gallarraga. 

Tengo a la vista el programa que 
§ i divide en dos partes. 

En la primera y en su primer 
número figura Ernesto Lecuona que 
nos deleitará con el preludio heroi
co de Ernki , " L a Jongleuse" de 
Moszkowski, y la Polonesa en la be
mol de ChOpín. 

A Sánchez Galarraga está dedica
do el segundo número. Recitará el 
inspirado bardo cinco de sus mejo
res omposiciones: "Lección de músi
ca" "A mi padre" "A un árbol" " L a 
voz de la Floresta" y Canto a Amé
rica". 

Marta de la Torre, la notable vio
linista que acaba d< regresar de una 
turnee triunfal por la América la
tina tiene a su cargo el número ter
cero de esa primera parte del pro
grama; Ejecutará con los bríos, con 
el sentimiento que le carecteriza en 
su violín "Concierto en re menor 
ie Wienaivski, Allegro modérate. Ro
mance. Andante con troppo. Allegro 
modérate (a la zíngara). 

L a segunda parte en la que figu

ran los nombres de los tres artistas 
tiene como aliciente en la encomen-
da a Lecuona " L a Comparsa" la 
obra luz de Ernesto Lecuona, con 
"Vals en sol Bemol" "Muslx Box" 
"Danza negra" "Andaluza" y "Ma
lagueña". 

Recitará Galarraga "Trlcálogo" 
' Rima de amor", "Funeral" "Ro
mance de la costura" y "Canción de 
colera y esperanza". 

Terminará la parte esa con "Pre
ludio y Allegro de Pugnani-Kreisler, 
"Hejre Kat i" de Hubay, "Ave Ma
ría" de Schubert-Wilhelmy, y "Ca
pricho Vasco" de Sarasate, por ila 
excelsa Marta de la Torre. 

Algo más en ese programa. 
L a proyección de la gran film 

"Un santo del gran mundo" sensa
cional estreno en siete actos í)or el 
notable actor Montagú Lovre, 

Los precios para esta fiesta a ba
se, de dos pesos la luneta con en
trada, no pueden ser mas reducidos. 
En la Habana, tanto Lecuona como 
Marta de la Torre han cobrado esa 
suma, siempre que por separado han 

ENTUSIASMO l'OK LA CANDIDATURA D E LA SRTA. M A T I L D E G I L 

E l Cafiino Español de Bejucal está celebrando un certamen pan 
?lcgir la Reina dé loa próximos Carnavales. L a iniciativa ha sido muj 
bien acogida por la juventud de aquella localidad, habiéndose consti
tuido ya varios "comitée" que patrocinan dis.tlntas candidaturas. 

Entre esos "comités" uno de los más activos es el que present» 
romo candidata a la muy linda y graciosa señorita Matildita Gil, cu 
fo retrato engalana hoy muestras columnas. 

Su simpatía y sus virtudes la hacen generalmente querida y admi 
rada en aquella sociedad. Es una candidata de muchas probabilidades, t 
la que ríos place rendir nuestro sincero y entusiasta tributo de admi* 
ración. * 

G U A N T A N A M E R A S 
LA CRUZ ROJA ESPAÑOLA. EMI

LIO MELLADO QUINTERO 

Vamos a dedicar hoy unas líneas 
a la Cruz Roja Española, con mo 

dado fiestas de esta índole. Unidosl tivo del establecimiento de la Sub-
esos tres prestigios, puede decirse 
que el precio de las localidades, es 
reducidísimo. g 

Los palcos con seis entradas va
len solo diez pesos. 

SANTA E L V I R A 

L a festividad del día. 
Es en_esta fecha el onomástico 

de un grupo de damas de la socie-
rad matancera, a quienes pláceme 
felicitar. 

Elvira Tolón Vda. de Andux, la 
primera, dama excelente que disfru
ta en esta ciudad de los más gran
des aprecios. 

Elvira Piqué Vda. de Andux, de 
rancio abolengo en el historial de 
la sociedad matancera. 

Elvira Espinosa Vda. de Arbur'ua, 
mi amiga muy distinguida, para 
quien tengo saludo muy afectuoso. 

delegación de la misma en esta ciu
dad. 

Asunto que bien lo merece, ya que, 

Una joven dama tan elegante y 
tan distinguida como María Elv ira! 
de Vera de Alfonso. 

Elvira Irigoyen de González y su | 
hija, la joven esposa de mi compa-
fiero en las Oficinas de O. P. Lastor | 
Morejón. 

Una dama matancera que figura i 
en la Habana entre el smart con los i 
timbres de su elegancia y su distin- [ 
ción: Elvira de Arm&s de Fritot. 

Y Elvirita Madan, tan interente, 
tan culta y tan simpática. 

Tengan todas un muy feliz año. 

E X L A I G L E S I A D E L t ARMEN 

Grande^ fiestas el 26 y el 27. 
Solemnes cultos en honor del Ni

ño Jesús de Praga, que se venera 
en aquella Iglesia con gran devoción. 

Sprá el 26, o sease el Sábado la 
gran salve a las ocho de la noche. 

E l 27, comunión, misa cantada 

trajes de los Reyes Magos. 
Estos cultos han sido costeados 

por distinguidas Señoras y Caballé-
ros de esta sociedad, cuyos nombres L 
doy a continuación. Agustín Peni-" 
chet, Rosario Bosch Vda. de la To
rre, L i a Anduz de Pita, María So-

a las ocho, por los Maestros Ojan- lis y María Ramos, Diaz Pardo Re 

mo socios de la misma, a numerosas 
personalidades. 

Fué nombrado en el mes de Oc
tubre del pasado año, Sub delegado 
de la Comisión Cooperadora de la 
Cruz Roja Española, en Guantána-
mo. 

Y por disposición del señor De1 
legado Especial, asumió la presiden
cia de la Junta Directiva de dicha 
Sub-delegaclón, integrada por los se
ñores que se expresan: 
; Presidente Honorario, señor Ge
naro Rivero, Vice-cónsul de España. 
Tesorero, señor Segundo Arce Rosi
llo. Secretario, señor Gregorio Man
zano. Vdcales. señores Antonio L a 
brador. Emiliano Gutiérrez, Miguel 
Fernández Sarria*, Eduardo' Velóse, 
Antonio Santos Casaflas. 

Quedando constituida oficialmen
te el día 28 de Noviembre próximo 
pasado. 

No vamos a hacer una biografía 
del señor Mellado, de sus méritos 
personales, ni del celo desplegado por 
el mismo respecto a la Cruz Roja Es 
pañola; de todos es bien conocido, 
y, por otras pactes, su loable modes
tia nos lo veda, engalanando estas 
columnas con su retíate, a riesgo de 
herir aquélla. 

Mellado, con esa actividad propia 
de las grandes voluntades, no ha 
descansado al sér un hecho la Sub 
delegación, y sigue laborando activa
mente, al objeto de que respondan 

guren y Hernández y un nutrido co- dríguez. Niños Suárez, Niños Lavas-1 P*ra los que en esta pródiga tierral eficazmente a su llamamiento frator 
ro de Señoritas, I tida Suris, Niños Oliva Uriarte, Hor- vivimos pensando siempre en la in-

Asistirá Sn Ilustrísima Monseñor ! tensia A. de Larragoitia, Dominga olvidable y amada patria lejana, te 
¿everiano Sa\zp nuestro querido i D. de Fernández, María A. Diaz de [ do lo que a ella se refiera, debe de 
prelado. Por la tarde a las cuatro Niños Lahulliér España. Coralito 
la gran fiesta de los niños, a la que • Acosta Socarrás, María Gliciera Suá-
asistirán cinco de estos vistiendo los , rez Dumas, y la Asociación Jesefina. 

E L 28 D E E N E R O 

Gran día en Matanzas. Vermouth de honor en el Hotel 
Es ese el escojido por la Asocia-f Ve?asco. 

ción de la Prensa Cardenense para | Y comida y baile a la que asisti-
visitar a sus compañeros de esta ; rán con los miembros de la Asocia-
ciudad, ción de la Prensa de Cárdenas, las 

Acordado está ya el programa. | autoridades locales, y distinguidas 
E n el que figuran como ya he i personan de esta ciudad, 

dicho un Champagne de honor en i L a Banda del Regimiento Crom-
Palaclo, que ofrecen el Gobernador ' bet acudirá a la Estación para dar-
Gronlier y el Alcalde Díaz Pardo. ; le la bienvenida a los visitantes. 

Parada Militar en el Paseo de j Con los periodistas cardenenses 
Martí, frente al Cuartel Agramen- vienen familias distinguidísimas de 
te, visita al Castillo de San Severi-1 aquella sociedad, 
no. I Publicaré la lista mañana. 

E N E L C L U B DE O F I C I A L E S 

E l té del domingo. I L a misma selecta concurrencia 
Fiesta en honor del Comandante, que se dió cita en aquellos salones 

Gaspar Betancourt y su elegante es- el pasado domingo irá el próximo 
posa Didima Agüero. al Club de Oficiales. 

Fiesta de einco a siete. A esos nombres se sumará uno 
Que amenizará la orquesta de más: el de quien siendo amigos in-

Aniceto Díaz y en la que también ' timos de los esposos Betancourt-
nos deleitará la Jazz Band del Re- ¡ Agüero viene expresamente desde 
gimiento Crombet. ! la Habana para asistir a la fiesta. 

E L H O G A R 

Nueva revista. 
Un cuaderno elegante y bien im

preso del que es Director Ana Ma-

resantísimos. 
En todo boudoir elegante se ha

rá indispensable desde hoy esa re-
ría de Freixas y Administradora A l i ; vista, cuyo precio es de cuarenta cen 
cia Masnata. tavos. 

Revista dedicada al hogar, con . Agradecido al envío que se me 
material excelente y grabados Inte-1 hace de " E l Hogar." 

PIZZI D E P O R R A 

Nuevo corresponsal. Habana " E l Sol". 
E n atento B. L . M. me comunica' Pizzi como saben nuestros lecto-

el compañero muy estimado que es res, es el poeta matancero que aca-
Jefe de Redacción de " E l Impar-1 ba de obtener éxito muy ruidoso en 
cial" haber sido nombrado Agente (reciente certamen literario celebra-
y Corresponsal en esta ciudad del • do en la Habana, 
nuevo periódico que se edita en la j Enhorabuena carísimo. 

Estela Menocal. 
Guarda cama la gentil Constan

za víctima de un fuerte ataque de 
grippe que la aleja de nuestros sa
lones. 

Estela que es en Matanzas entre 
nuestras simpáticas, la Soberana de 
la Simpatía, sabe que somos todos 

;, formular votos por su restableci
miento. 

Votos sincerisimos. 

E l Dr. Font Tió. 
Me participa en atento B. L . M. 

que ha trasladado su Gran Labora
torio a la casa número 27 de la ca
lle de Milanés. 

ser objeto de especial atención. 
Pero, para hacerlo debidamente, 

es necesario que antes presentemos 
a nuestros lectores al señor Emilio 
Mellado Quintero, ya que, a su celo 
y actividades,'se debe que en Guan-
tánamo la Cruz Roja Española ten
ga la debida y digna representación 
que permita abrigar fundadas espe
ranzas respecto a su acción coope
radora y a su desenvolvimiento. 

Mellado es andaluz, de San Fer
nando, Cádiz, l a d i n a de los gran
des marinos* y de los abnegados hé
roes. 

Llegó a Guantánamo en Octubre 
de 1910 representando a la Empre
sa de Vapores de Sobrinos de Herre
ra, hoy Empresa Naviera, desempe
ñando dicho destino hasta el año 
1920. Dedicóse desde entonces al co 

nal los españoles de esta localidad, 
par<i que, aunando los esfuerzas de 
todos, se ayude-a salvar los tastos 
que suponen las aténciones quu la 
Institución presta allá en España a 
los desvalidos, ancianos, niños, he
ridos de la guerra, y, en general a 
todo el mundo, para lo cual se for
marán Comisiones de los mismos se
ñores socios, para conseguir la, ina-
cripción' de otros compatriotas, lo
grando así sufragar los pequeños gas
tos que en cumplimiento de tan no
ble como altruista misión se origi
nen., 

Hay que reconocer que esa persis
tente labor, ya va dándo óplmos fru
tos, pues debido a las iniciativas do 
Mellado, secundado por sus compa
ñeros, el Casino Español, siempre 
asequible y propicio a toda idea ele
vada y patriótica, ha cedido sus ani-
plios salones, para un gran baile de 
pensión, en honor de la Cruz Roja 

A L D I A 
MEJORAS PROXIMAS A COMER-

ZAR 
Maslp, nuestro amigo bien queri

do, se ha hecno cargo desde hace 

C A R D E 
A MATANZAS! 

E l tema de la semana. 
E l que priva. 
Esa gran excursión de los perio

distas cardenenses a la \ hermosa 
Cibeles de los Trópicos y que pro 
mete hacer época. 

Cada día hay un detalle nuevo. 
Un acto más que agregar 

A 
DE N E N S t 

lcir el v 

V i * 
^ 1 

z-d. Interinatura que ha valido al doc-¡ organizado en honor de ios ^fsUan3 
tor Carranza para recomendarse co-1 tes. 

Gou 
l * * * * florea 

! Prestigio. a to<lo u l f r i , 

Será allí la ^ 
reina! la Corita v ' 

Como reinn „ * ^ 
fü-é ^ a ^ . " I ^ t e y 

(e 

I n.o un buen ejecutivo. Maslp se pro
pone trabajar con mayores bríos que 
cuando de la Alcaldía tomó posesión. 
Y hay que advertir, que en poco 
tiempo hizo bastante. Lo comprueba 

; por una parte el arreglo Inmediato 
de varias calles, la estabilidad del 
servicio del agua de Vento, las ace-

; ras magníficas construidas, y final
mente la cantidad de adoquines que 
e!<tán en el patio del paradero de 
P'esser para tan pronto haya presu
puesto comenzar la importante obra 

| da la pavimentación. De suerte sea, 
que, ahora Maslp al volver al cargo, 
dispuesto está a llevar a cabo la 
mencionada obra del adoquinado. A 
ello, sabemos, le prestará toda su 
atención, por lo mismo que es algo 

I que para la población representa ex-
traordinarios beneficios. Una v e z 
adoquinadas en Guanabacoa las ca-j 
lies principales, bien presentadas sus| 
aceras y sus parques, y laborando' 

Habrá una parada militar. 
E l ckballeroso Coronel Emiliano 

Amiel, Jefe de las Fuerzas Armadas 
de la Provincia, asi lo ha dispuesto 
en honor a los cardenenses, entre los 
que cuenta el cumplido militar con 
grandes simpatías. 

Ha cedido también él la Banda 
del Cuarto Distrito para que concu
rra a la Estación de Bali<a a la lle
gada del tren. 

Cooperan todos a las fiestas. 
A esas fiestas de los periodistas 

que hará vestir sus mejores galas a 
la gentil Atenas de Cuba, cuna de 
bellísimas mujeres. 

Otra noticia grata. 
Son todas las que así vamos reci

biendo a cada hora a medida que se 
acerca la fecha del 28. 

Llevaremos nuestra Banda Muni
cipal. 

L a cedió ayer el señor Alcalde. 
Serán, pues, tres Bandas de mú

sica las que con sus ecos llenaran 

teraria q7e gríab6laqu'elía8S;i 

todos al lado de Masip. POdteiwa ¿a 
convertir a la Villa de las Lomas1, 3 duronte esos instantes en 

Í M M . * * 1 ™ f I1os «lie un abrazo fraternal estreche en una Villa preciosa deseada y pre
ferida de todo el mundo. 

Lo que es preciso ante todo es ayu
dar al Alcalde, gestionar cerca de 
los Poderes Centrales la cooperación 
necesaria para que haya Presupuesto 
y la gran obra se realice y veamos 
a Guanabacoa convertida en bellí-
fima población. 

No hay que olvidar que muchas 

con lazos de cariño y verdadero 
afecto no tan solo a los periodistas, 
sino a matanceros- y cardenenses. 

Tres bandas, repito. 
L a municipal de Matanzas, la Mi

litar y la nuestra que prepara ya un 
amplio programa para quedar a bue 
na altura. 

L a Comisión de aquf ya actúa. 
Lo más brillante de Cárdenas en 

S a ? ! e ^ ^ - -
^ tendido aVo0? -en ^ 
tra bandera que J f 6 ^ 
entregara la 
residencia en 

'0 a,g0 diciemjiMí., 
la ^ñorita x v ^ i en uno * .̂ eyr» ' 

voces no son los jefes de abajo losUr-» loque figuran proreólcnales, Prc 
culpables de qué determinadas obras j sidente de Sociedades y autoridades 
y trabajos se dejen de realizar en Iban tomado ya billete para la ex-
unu población, sino que son, por el cursión y para el banquete, 
contrario, los de arriba los que no! Hay en todos verdadero entusias-
prestan atención a las indicaciones y i mo.' 
llamamientos de los de abajo. Y de| L a Comisión Organizadora de la 
ahí. que en muchas ocasiones los! excursión cuya presidencia ocupa el 
que no tienen culpa ^ean los que! distin&uido doctor Juan D. Rivero, 
reciban las censuras más fuertes de1 cerrará la venta de boletos el Sá-
la prensa como acontece, precisa-• baí*0 J ? 0 1 ^ * " ^ e 
mente con nuestro querido Jefe lo- ^ . 
cal de Sanidad, el doctor Castro, que i ^ a su ya larga cadena de triunfos, 
sif-ndo una buena persona, un buenjTocóle8 inaugurar la presente tem-
jfcfe y^que le sobran deseos por me- ;p0rada a lag aguerridas novenas 
jorar lo que en lo tocante a sani
dad le pertenece, se le cree culpa-

alegrí?. y de per?uamno0c,le 
f'inte bes^a ' r*6, m 
Valle de YumPuDr ^ bri, 
Pintoresca don^'oM-65 
helio de la cuhTn l,^0 
su r e p r e s e \ a n n % ^ Po?5 
g u a n t e s ^ 

Aquí como en Matanza 

Por la l S r * * 5 * * 
Baby que S \ í Un babv. 

los amores de los disMn?,?11'I 
sos la señora Lilita r a °SUido1 «> 
tor Ernesto J CaStro0eny^ 

Muy bello el tiernn „ 
Hermoso n i ñ o ' S " ^ -

irnos encajes contemp 
de jubho sus amantes ; ¡ 0 " 

A su llegada al mundo h i . 
bido por el reputado docfor ^ 
dro Neyra Rangel y por la L i ! , , 
te comadrona señora A L * 1 1 ' 
redes de Valdés. ^ 

Llegue a esos padres mi enh» 
buena, m* 

A LA HABANA 
Embarcará un matrimonio i 
Rumbo a la capital se hu J 

gido los estimados esposos M W 
Angélica Díaz de Jerkim y 7? 
ñor José Jenkins, concejal de „„, 
tro Municipio. 

Tengan alli grata estancia. 
E X T R E NOSOTROS ¡ 

En ?u antigua residencia 
Vuelven a ella de nuevo los att 

ciables esposos, señora Adelaida 
Fiur y el señor Pedro FerjiBúal 
del Moral y sus babis. 

Están ya aquí. 
Reciban mi bienvenida. 

Francisco González BACAL! 

lilas A* 

Balear" 

••Ten 

la P'P"1 
l la e"1 
i y á' 

al pri' 
Ulna". sl1 

rde 'as í'; 
nafren 

titile0*-
ie "La 

mercio, captándose generales simpa | Española, fiesta que tendré lugar 
tías y afectos por su caballerosidad : muy pronto, y para la que reina ver-
y honradez. dadero entusiasmo. 

Ingresó en la Cruz Roja en el mes - Como españoles, nos felicitamos 
de Noviembre del año 1921; desde del auge que la institución patria va 
entonces ha laborado con verdadero ¡ tomando en Guantánamo, lamentan-
tesón y fructíferos resultados, lo- | do solamente que el amor a la tío-
grande inscribir en ese intervalo, co- rra y el recuerdo al solar lejano sean 

A aun palabras huecas para ciertos e l * 
' mentes que están distanciados. 
— | Felicitamos al doctor Ignacio Pía, 

Anticipé la nueva hace días. 1 Delegado Especial, por haber teni-
Haciendome eco de las grandes do el acierto de designar a don Emi-

reformas y los adelantos muchos ij0 Mellado, ya que siendo éste un 
que proponese introducir el doctor verdadero español, sin miedos y sin 
Ramón Font, en ese Laboratorio. t claudicaciones, la Cruz Roja Espa

ñola ha de desenvolverse en esta ciu-
Argüelles. 

Se encuentra en Matanzas este 
simpático caballero que está unido 
por lazos de negocios al conocido 
clubman mantancero Humberto Po
llo. 

Hoy mismo regresa Argüelles a 
su feudh de Colón, donde goza de 
popularida'd no ' igualada por hom
bre alguno. 

dad, como debe y puede, a pesar, 
repetimos, de los que aun se sostie
nen aislados-

Isidi^o Esqaer Grajora. 

Guantánamo, Enero 15, 1924. 

lia última nota. 
Para decir que es inmenso el en

tusiasmo que reina para esos Cam
peonatos del Club de Cazadores. 

E l de Sras. y el de Srtas. 

Manolo JARQUIN. 

bio de la falta de saneamiento, y 
se le combate despiadadamente, ol-

•vidando que el hombre cuenta con 
muy pocos recursos para mantener 
en la forma que él mismo quisiera 
la situación sanitaria de su pueblo. 

Entramos en una era de progreso 
y es de esperarse que con ía coope
ración de todos Guanabacoa prospe
re en todos sus aspectos. . . 
F I E S T A E X HONOR D E L NI^O J E 

SUS D E PRAGA 
Una gran fiesta se prepara en la 

Parroquia para el entrante domin
go 2 7. 

Fiesta en honor del Niño Jesús de 
Praga, con misa cantada a las 9 a. m. 
y con sermón a cargo del muy que
rido Padre Escolapio Rvdo. Juan 
Puig. 

De la misma manera que el sa
grado templo se vio invadido anoche 
con motivo del tercer jueves de los 
15 dedicados al Santísimo Sacramen
to, el domingo por la mañana no se 
cabrá en la Parroquia de Guana
bacoa. 

F A L L E C I O DON JUAüT DURAN 
E n la tarde de ayer, jueves, re

cibió cristiana sepultura en el Ce
menterio de la localidad el respe
table y distinguido caballero don 
.man Durán y Fernández uno de los 
vecinos más antiguos y estimados 
en la sociedad de Guanabacoa, y per
sona de relevantes cualidades, por 
lo que contaba con gran número 
de amistades. 

Su muerte ha causado honda pena 
en todas partes y su entierro ha re
sultado una .verdadera .manifesta
ción de duelo." 

Descanse en paz el buen amigo don 
Juan Durán y Fernández, y llegue 
la sincera expresión de nuestra con
dolencia hasta su inconsolable com-
oañera la señora Marí-i Rodríguez 
Viuda de Durán, a sus hijos Marina, 
Tomasa y Ramón Durár, y a su hi
jo político nuestro querido amigo ul 
feñor Juan López fpallás. 
L A CONVERSION D E SAN P A B L O 

Es la festividad del día y no ol
vidaremos al muy querido sacerdote 
que por algunos años estuvo en nues
tras Escuelas Pías." E l Rvdo. P. Pa
blo (Piñol, que fué fundador de la 
Asociación de niños titulada " E l Ue-
bañito de Jesucristo." 

Es el santo también del estimado 
amigo Pablo Du-Breuil. 

Y de la simpática y tan amable 
señorita Eivira Solorzano, una de 
las sobrinas del inolvidable Dr. Cas-
tañón, q. e. p. 

No olvidaremos al muy estimado 
amigo Marino Caraballo, que está 
igualmente de fiesta en este día. 

Para todos, muchas felicidades. 
F A L L E C I M I K N T O 

E l pasado día 19, rectoió cristiana 
sepultura en el Cementerio de esta 
villa, la estimada señora Flora Es 
pinosa de Hernández. 

E l acto del entierro se vió muy 
concurrido. 

E . P. D. y llegue hastia sus fami
liares todos, nuestro pésame más 
sentido. 
EN Í J . \ SOMEDAD " E L PROGRESO*1 

En la noche del entrante domingo 
27, tomarán posesión de «>as cargos 
loa señores que integran la nueva 
directiva de la sociedad de recreo 
" E l Progreso", y para tse día ofre-
ccrán una hermosa fiesta con un 
ameno programa. 

A las dos de la tarde del mencio
nado día, se procederá a descubrir 
una lápida en 'la fachada de la so
ciedad, por cumplir ese dia 25 años 
de haberse inaugurado. 

Lápida en la cual aparecerán la 
fecha y año de su fundación. 

Jesús C A L Z A D I L L A . 

"Social de Casa Blanca" y "Osos de 
Hershey". 
.Triunfaron estas últimas por una 
anotaéión de 4 por 1. 

Pocas veces hemos presenciado un 
match donde se haya jugado con más 
amor, con más interés. 

Casi podemos decir que fué un 
duelo de pitchers, procurando cada 
uno anular el juego de su rival, em
pleando para ello toda su astucia y 
no teniendo otra divisa que: Triun
far. 

Minutos aptes de las 3 el presi
dente de la compañía Ferrocarril 
Cubano -de Hershey, doctor Jorge 
Alfredo Belt, lanzó la .primera bola, 
dando comienzo el match. 

Fué un juego sumamente movido 
en que cada player ponía de relieve 
una vez más sus vastos conocimien
tos en el rey de los sports. 

De los jugadores visitantes sobre
salieron de una manera especial e* 

Ipitcher González, que ponchó repe
lidas veces a varios de nuestros me
jores bates, demostrando con ello 
que sabía de antemano lo duro que 
eran de roer. 

Llegamos aquí al 4o. ining, en que 
los visitantes se anotaron su prime
ra y única carrera. 

Van los "Osos" al bate y de na
da vale la astucia de González, pues 
en un abrir y «cerrar de ojos aque
llo fué el disloque. 

Pasados los primeros minutos de 
Incertidumbre, ŝe pudo ver que lo' 
estragos causados carecían de im
portancia. Sólo fueron tres carreras. 

A esta desbandada-siguió una se-
r i c interminable de batazos, sin con-
Ffguir ninsuno de los dos clubs ano
tarse ni tan siquiera una carrera. 

Hubo de todo, como en botica, bo
las -que apenas eran suavemente aca
riciadas por el bate, otras algo más 
atrevidas se empeñaban en llegar 
hasta la puerta del bueno de San 
Pedro, y otras más locuaces que ha
cían un viaje de exploración hasta 
el planeta Marte, en fin. como di
cen los hijos de Mahoma, fué "Co
sa buena y barata". 

Llegamos en estos momnntns 
7o. lnning,'en que los de Hershey se 
anotan la 4a. carrera, dándose por 
terminado el juego. 

L a concurrencia numerosa, sobre
saliendo como siempre el bello sexo. 

Precioso el Polo Grounds durante 
el match. 

Las damas y damítas allí congre
gadas con sus ricos toillets y delica
dos matices, embellecían nuestro 
icampo de sports, poniendo en él la 
nota chic. 

Véase ahora el score. que debido 
a la amabilidad del tseñor A. Rodrí
guez puedo publicar. 

Social de Casa niama. 
V. C. H . O. A. 

D E l ü Á N A l 
lo» ln' 

«ti, limo, 
ííto harto 

Enero ¡3 
E l suceso del Lunes. 

E l suceso ocurrido en la noche M 
lunes último, a la 51̂ 113-80101114™""" " — 
de la lím-a entre estí Vilia y BaüiliWicrca es 
Honda, en el kilómetro uno o w.r 
casi a la vista de esta localidad, Él 
que hemos dado cuenta en telem 
ma de ayer, es motivo de agriosa 
mentirlos por parte de las persor 
honradas, dado quo el intento a 
minal de colocar una soga, en ion 
atravesada y cogida fuertemal 
por sus extremos, psra Que troj«_ 
ra el vehículo y volcara, tiene K* 
el refinamiento de una premedit» 
ción sumamente perversa 

E l Capitán La Torre y el Tenlt 
te Serrano, de la Guardia Rural, q 
han venido practicando pesqui* 
en averiguación del liecho. están 
^•e la pi.sta de los autores y es 
guro que no tardarán en desenh 
los y ponerlos a bnen recaudo I 
que los tribunales do Justicia tt 
carguen de imponerles el me 
correctivo . 

E n el hecho, que pudo tener 1 
nestos resultados ;por haberse ?• 
brado la soga, afortunadamente,! 
ocurrió desgracia rersonal a¡í" 
Hubo, sí. varios lesionados, por 
violento de la parada del vencu 
pero éstos, de poca importaDvl». 
los rasguños que recibieron- u j 
gua, como y?, hemos dicho, se v 
dó sin tapacete. 

Inscripciones Polít ?f;do. 
Las inscripciones de af 'ad" 

Uticos, se ha cerrado en la «« 
te forma: „ „l,TM• Sl'l Liberales: 935: Populares-
Conservadores: 24S. , t0 «rt 

Los liborales ha^ inscripi 
do quinientos electores rnej , 
en el período de i ^ f ^ . f j j ; 

"or; ;os Populares cien ^ 
y los conservadores, doscien 

reorp* 
y 
n o s U{JS' han reors» Estos últimos soban 
do bajo la ^^fadDetguor 
nuel Alvarez Velez. ™ ™ ioil 
mado ^empanero en e ^ 
quien, bajo un con *** 
" ^ ^ C f e 1 n m m ^ v brioso 

logr 
, un gran 

•iete bairíos 
"Manolillc"' 

lo "boer" y en moro ^ ¡;"m,nií 

y ha logrado. ^St0 constit^ * 

También, ¡ f , loV poP"1' 
.ido constituidos po ?o han do 

> ."orno se ,. a l« 
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ÍK"1', Jl ^ 

Fumero, If. . 
Ulivarrl. ss. 
González, p. . 
PvOdríguez. c. 
Oms. 3b. . 
Pajare, 2b. 
Rey, cf. . 
u. Fumero, 
quirico. Ib 

rf. 

1 0 

E- Rentas ^ h l i c - ^ . ^ 
— Impuesto E^Vn . • 
'0 uno por ^ { e S . 
* Fondos especial 

Í9* 
•1 

1 

Totales. 25 1 6 21 13 

Osos do Hershey. 
V. C. H . O. A. E . 

Ulibarri, ss. 
Walt. cf. . . 
fe l f ín . If. . 
Gómez, c . . 
Trémols, 3b. 
Vergaro, Ib. 
Viego, 2b. . 
Curtís, rf. . 
Fernández, p. 

S u s c r í b a s e al "DIARIO DE LA 

MARINA 

D E H E R S H E Y 
L a tnnporada ñ o Base Rail, 

De antemano estaba previsto el 
éxito de la sociedad Hershey Sport 
Club. 

Es un eslabón más que puede agre-

2 
0 
2 
2 
2 

10 
0 
1 

Total. • • :, * por ... La recaudación. Preg^ndl 

estro do..0pasado deo/ 

21 10 1 
000 

Totales. . . 26 4 4 
"s. de C. Blanca. . 001 
Hershey. . . . . 003 000 

Match * • Foot-BaU. 
E l próximo domingo 27 se 

rá a cabo en los terrenos de la so
ciedad Hershey Sport Club un inte
resante partido do foot-ball entre 

Diíembre. * * V 7 ¿ * * * ? ¿ £ 
* » T E 11,41-H^S del presea ^ff-

los equipos Ostente en ^ 
l a Habana y e» tft la V ^«P 

Como finnl- la5 en >e* TR,TÍ 
Batiendo sus /9 oido9 ¿orfll.' 

gocijo l l e ^ aain0r y ^ «, 
dÍ0Ce: ata nueva- , 

al 
««lo 

«lUC; 

y 1 
fhi 

1 en 
í el 
'«til 

U 4 

0— 1 

1— 4 

lleva-

Trátas 
et domingo 
stand pref 

nes data de f ni aB. ^ne«J * 
Y por ho>. Cibrei 

Juan ^ 
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dice 
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ma, qu. bien no ven-
ular ailaslo español 

un popí 
son 

S e c u e n c i a s 
bien 

que 
bertas las sa-

Ce 61 se de-

? Sin lueli 
i let 

.en la, 

ace 

ondeari 
wisa 

:.esa Í B 
:iPo sed, 
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la "egadj 
anz>is 
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'amen y ei 
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aplanlo i¡J 
¡8 i>idre5. 
iundo fa( 
doctor Ale' 

íor la intenj 

a América 

res mi eahi 

atrimonio. 

_slrna. desde muchos años. 
* - , r US l^bía si lo, el monopo-
K I n e g ó l o teatral. Propleta-
t del H.T "Teatro Ltríco". aupo 

tS 4:e modo y manera para 
ÜfleX*3 • ' parte d^ acciones del 

^ ' " V Además, loprd duran-
3 rJc ic ios hacera» con la su-
' % C tro Principal'', nuestro 

T a u e . como se sabe, es 
^ K Kxcelentlslma Dlputa-

DET L Pero vino lo Impcnsa-
^"'tcciones reñidísimas y se-
l»*s „ l ^ a s lenguas, la mayo-
^ n l n u - ^ n . que era maurista. 

laP ia^ta a don Jerónimo 
. ' V d o V Serafín 8ureda..para 

* , primero, director de L a 
„ sU denodada 

leí 

campaña 

I N C E N S I O S « 
Hace pocos días que a la salida de 

I r f teafros, nos Í orprendieron las alar
mantes llamadas de la campana de E u 
Fituera, tocando U fuegro. Este se había 
declarado en una casa particular, pro
piedad de don Juan Trujóle, sita en 
Ja calle do la Almudalna. Afortunada-
monte el fuepo fué dominado seguida
mente por haberse propagado solamen-
tp ñor el holl ín dj la chimenea. Sin em
bargo gcontecld un triste accidente. E l 
sfi^or Truyols guardaba cama grave-
monte enfermo y preso de la alarma 
cor-slgylente, so precipita de tal ma
nera su gravedad, que fal leció la mis-
m i noche del ululestro. 

Descanse en paz el vlrt-uoso señor. 

U n m a t r i m o n i o a c u s a d o 

d e e n v e n e n a d o r 

S O R M L ' E B T R S S O S P E C H O S A S 

Exhumac ión de j i n cadáver 

IS fuerzas 
ifrentados 

(Fl señor Tours es di 
^ L-ltima Hora", que 

iempreS 
•sarios de l i t r o s . Al prin-

'un* aparente Inteligencia; 
liub0 U ,8 í la P33 Que ya pre-
,r0nt!flmora. Nada más pintores-
" t r Ta sección de teatros do 

i*{'r16dlco8. Mientras uno habla 
r ea o afamando que. la Com-
1,3 T act̂ .a es la mejor que ha 

QUeDor Palma y ^ " d a noche 
- r a un l^uo. el Ciro le rebato 

L la Compañ'a es un dasas-
Jcada noche asisten al Teatro 

JS',e Personas contando a rfro.-

. ttio-
TMul cabe lo del adagio. E l póbh-

1TÜ llldo ganando V llevamos una , 
1 teatral estupenda, pudien- , 

" P E P E " E S T R A N I 

( T A R T O A N I V E R S A R I O D E SU 

M U E R T E 

E l R e , D o n A l t a s , a n t e C R O N I C A N A N C H E G A 
A m e n c a LA. tTUDA.O D E L A S NAVAJAS 

Dice " E l Cantábrico", que funda
ra Don José Estrañi, apropósito del 
cuarto, aniversario de la muerte del |-"iones de toda 
iltístre estritor: 

E l juez de Xavalcarnero, don Anto
nio de Santiago y Soto, en virtud de 
Uiid denuncia presentada por don Pe
dro Angulo y Calvo, trasladóse a Po-
zu'ílo de Alarcón. y, después de Inte
rrogar a varios vteinos, ordenó que el 
cadáver de doña María Calvo, madre 
Jol denunciante, que murió el ?0 de 
ñero de 1 9 2 0 / f ü e s e exhumado, ogera-' hre de 1919 se renueva en nosotros i de la Barra, ex-presidenta de loa 

las cuales D-'oceden de las más ilus
tres personalidades americanas resi-

"Hoy hace cuatro años que dejó I dentes o de iiaso en aigún país eu-
do existir el jpolvidable maestro ropeo. 
de priodistas don José Estrañi. fun- i Entre esas adhesiones ofrecemos 

^sentadí en la llanura manchega, 
U conusicn americana que org i- ^ S ^ n r J i y frías, y sobre la 

nlza el mensaje a S. M. el Rey por / r Mp / L l T r Á H0 ir-naña 
cu inicio*,-,,» .«TJl! o„s * * 1 . i ruta que lleva del centro de h^pana 
\ % c J n T ?nHn 4 1 Sta' /Bte^el ^ Valencia a Alicante, a Murcia, a \ a , c a n o . continua recibiendo adhe- JaÉ; fértiIeg v hermosa8 de Le-

huropa. muchas de vant.3, bañadas de luz. hay una ciu
dad pequeña, de vida sencilla, igno
rada de muchos. . . 

E l viajero, que salió dp Madrid a 
las ocho de le. noche, tal vez ha com-

dador de E l Cantábrico. Al recordar j la siguiente, suscrita por el eminen-i I'iado espárragos en A W Í W J JT 
aquella triste fecha cítel 27 ,de (yeiem- te estadista doctor D. Francisco León ! ¿'?clul 1(10 la modolfrartauue f f f i S T 

cía para comprar lorta.s r Alcázar. 
¡Tal vez ha hocho todo esto! Y luego, rlón que se hizo a presencia del de- el profundísimo dolor .que nos causó I Estados Unidos mejicanos, antiguo f'atj rto^ "¡"j"» ^ ¿ de marcha; 

le^ndo de Medicina señor Beseta. del1 la extinción de aquella preciosa vi-1, ministro de Relaciones Exteriores 
y de 

ifcr'ada 
al se ;. I .noS dfl MadrM V 
esposos K i s 3 r 
erkim j 
incejal de am 

estancia. 
>0TR0S 
idenc'a. 
nuevo los aprJ 
ñora AdelaljJ 
sdro Ferníndal 
)is. 

¡niela. 
lez BAC.UUol 

m 
Enero !3 

1 Lunes, 
en la noche l i \ 

Ayer noche y n la misma hora vol
vió a sonar la fatídica campana. 

E s t a vez el fuego, alentado por el 
viento huracamdo. que reinaba, ha to
mado proporciones alarmantes. Este, 
b'. destruido totalmente la antigua y 

conservadoras. Ya j acreditada fábrica de pattas para so-
dos directores ; p.\8 que don Juon Ciar tenía estable

cida en la calle de Rubí esquina a la 
la ! Plaza de Abastos. 

A ciencia cierta, no so precisan to
davía las causas del siniestro; pero sí 
se cree ocasionada por alguna chispa 
desprendida de una estufa que había 
Instalada en el segundo' piso del edl-
fic'o de referencia, estufa destinada a 
hecar las pastas elaboradas que allí se 
dupositaban » 

Re .han producido verdaderas esce-
nns de espanto entre los vecinos de la 
raue del Sindicato, cuyas viviendas in
mediatas a la casa incendiada corrían 
peligro de inoemliarse también. Se arro
jaban a la calle en tropel, muebles, 
roñas y toda clase de onseres de • ca-
Ml loa cuales a! caer se hacían añicos, j Su fortuna, 
produciendo todc un tremendo moví 
miento de ansiedad y zozobra. Barcelona. 

>, vino Granieri con 
Lretas Italianas, luego Barreto 
'aCompaflla de zarzuela, luego 
.Idaimiz y otras nu'is que no acu-
•n este instante a nuestra memo-

, Ahora nue mientras el público pue-
W a r aslftlendo o los estreno-, 
l , Importantes de la temporada, es 
Lponer que los empresarios vean 

uar su bolsa. Noa queda un gra-
[Asuelo, \e¡T siempre la prensa par-

y enseguida alejaremos do nuef-
, condénela todos los temores de 
jjlseraclón 

Istgin lo» Interesados, siempre el tea-
e=ti üeno. y esto no deja de ser 

ijjto harto tranquilizador. 

L<u seres más desgraciados de Ma-
ifoi son *n estos días, sin ningún 
uro de duda, el cerdo y el pavo, 

l Villa y BaülKtNofca es el puebio tradicional 
ftro uno o s » m eicelencla. Hay gente en los pue-
;ta localidad, fcBn del interior que ayunaría dos me-
;nta en telepAcou tal de peder verificar las "ma-
vo de agrios oBiai'de su cerdlto. Y le aplico el di-
de las persoM̂ iiiitlvo porque es de suponer'que no 

muy goHo el que podría sacrl-
qulen, para hacerlo, debiera 

el intento 
t soga, en ion 
la fuertemei 
:ra que 
cara, tiene t 
una premedit* 
versa 
rre y el Teníe: 
ardia Rural, qi 
ando pesq' 
liecho, esl 
autores y 
la en descubrí 
an recaudo 
3 Justicia se ei 
•les el merecidi 

pudo tener «I 
or haberse í»f 
uñadamente, 
ersonal alpi 
¡ionaíos, por 
la del veMal 
importancia 

iibieron. U l 
3 dicho, se 0 \ 

políticas, 
de afiliâ 05 P» 
0 en la ^ 

populares: 

inscripto cert 
,res menos «• 
«¡crinciones i 
ciento die» 
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han reorga» 
u del señor 
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A la una d i la madrugada, el incen
dio ofrecía un aspecto imponente, que
dar-do convertido el importante edificio 
en una inmensa hoguera que irradia
ba fantás t i cas tf.nalidados v io láceas so-
I T " la amplia plaza de Abastos. 

I'n detalle que causó profunda im-
o:"sir>n entre los curiónos que presen-
cliban el incendio, fué cuando el fue-

.lamiendo las azoteas, llegó a los 
p a l o m a r q u e allí estaban instalados, 
vit'ndose cómo \.ir, palomas corrían, de 
un lado nara otro, alocados, con las 
pli'mas encendidf.s, hasta que el fue
go insaciable los sepultaba abrasados 
entre los» escombros. 

Asistieron las autoridades y el cuer
po de bomberos con su material dsfi-
c^nte, lo que ha puesti nuevamente 
soore el tapeta esta importante cues-
tl'ii., casi descuidada aquí pn Palma. 
Pi-vo la lastima estriba en que sólo 
sa' emos acordarnos de sunta Bárbara 
cuando truena. 

No hubo que lamentar ninguna des-
tracia personal. 

E l edificio destruido estaba asegura-
1 do en la compañía de incendios " L a 
I Catalana", por 132.000 pesetas. 

medico titular de dicho pueblo 
las autoridades judiciales. 

í .as visceras han sido remitidas al 
Laboratorio de Medicina legal para su 
nuallslB, y hasta tanto que se dicta-
m'ne. el Juzgado no tomará resolucifin 
alguna, no obstante continuar activa
mente la práct ica de diligencias. 

Origen de la domínela 
.Según nuestros informes, la denuncia 

formulada por el señor Angulo Calvo 
obedece a la sospecha da que tanto su 
mr.dre como su tío don José Calvo Bu-
jera fueron envenenados. 

SI nuestras noticias no son erróneas. 
}.c'..sa.de tan grave delito a una mujer 

lllamada Pilar Querto, que estuvo mu-
¡clios años al servicio de la casa, y a 
IpU marido. Antonio Murillo. de ofició 
panadero. 

l ias cospechas dial flemuicdante 
Qué na Impulsado al señor Angu

lo a recurrir al Juzgado? He aquí, co
mo respuesta, los antecedentes que he
mos podido recoger: 

Don José Calvo Bujera era un r i 
co hacendado que v iv ía con su herma
na doña María, en Pozuelo de Alarcdn. 

decir de los enterados, 
pasaba de 400.000 pesetas. Don José 
no t^nía m á s familia quo su hermana 
y un hijo de ésta, don Pedro Angulo 
Calvo, que es el denunciante. Como 
áwiü de llaves serv ía desde hacía mu-
ch.^ tiempo Pilar Quero, persona de to-
da confianza de ambos hermanos. E l 9 
do diciembre de 1919 hizo testamento 
el i»cñor Calvo Bujera. dejando como 
be rederas de sus bienes a su herma
na doña María y a la criada Pilar. 

¿Tuvo conocimiento de esta deteríhi-
naciftn la antigua sirviente? Parece que 
FU y que fué el propio testador quien 
se lo comunlcd a la interesada. 

Talleclmiento extraño 
Cierta tarde, a raíz ae tomar un va

so de leche, se s int ió repentinamente in
dispuesta doña María, que fal leció po-
cad horas después . E l médico certificó 
la defunción y al día siguiente se ve
rificó el entierro con toda solemnidad. 

Su hijo se hallaba entonces en Pa
rís, donde residí», y no pudo concu
rrir al acto del sepelio, enterándose de 
su desgracia cuando ya era inútil que 
emprendiera el viaje. Por .tal .causa, de
s i s t ió de hacerlo, ya que asuntos de 
Rrnn interés hacían necesaria su es
tancia en la capital francesa. Mas, co
mo mantenía frecuente comunicación 

da consagrada al trabajo, dedicada de su paía y delegado del mismo 
a alegrar con loa vivísimos destellos j en la II Conferencia de la Paz en 
del ajgudo ingenio a- las gentes quu i L a Haya, en los Copgresos luterna-
més-sufren, a las resignadas clase?. | clonal:- del Ecuador, Brasil, Holan-
populares. A medida que va pasando da, España y Francia. Actualmente 

aburrido a causa de la/s tinieblas 
densísimas que envuelven el tren, 
mareado por el traqueteo del convoy, 
nervioso por el estrépito de hierros y 
el crugir de maderas, malhumorado 
por el frío sutil que penetra en el 

el tiempo, nos parece más abruma •: es presidente del Tribunal de d o p ^ ^ ^ p y taladra sus rfíaeras? 
dora lá ausencia de aquel anciano j trajo entre Francia y Hungría, ele 
venerable, cuyo luminoso consejo j vado cargo que representa sin duda 
nos guió tantas veces en nuestras I alguna el más alto honor acordado 
tareUs periodísticas, orientindonos en Europa a un hispano-americano 
con frecuencia de un modo rápido y 
decisivo, por los caminos del acierto. 

Todos sus entusiasmos los puso 

He aquí la espontánea y entusias
ta adhesión del doctor TDe ¿a Barra: 

"Acabo de enterarme por la Pren-

carnes. abomina del viaje y reniega 
de la Mancha, mientras bosteza, he
lado y triatef, añorando la Corte, d é 
donde viene, ansiando llegar a las 
orillas del Medltarránoo, a donde va. 

¡Transcurren, lentas, las horas! 
¡Los campos negros y# silenciosos, 
no terminan nunca! ¡El viajero pien-

I sa, a ratos, que ha muerto, y que 

de mortíferas herramientas, y reco
rre igualmente el vagón. Y .losde 
aquel momento eri inceiíante el ir y' 
venir de tales sujetos. E s imposible 
contarlos. 

E n marcha e] tren, de nuevo, se 
apea «1 más rezagado. 

Nuestro viajero, con más frío que 
nunca, mira idiotamente una nava
ja que tiene en la mano. L a ha com-
prado a uno de aquellos hombres, no 
recuerda a cual, y le ha coistado no 
¿abe cuarto. 

Comienza de nuavo la caminata in
fernal, con el horrísono martilleo de 
los topes y cadenas. L a fatiga vence 
por fin al hambre y el frío, y el in
feliz se duerme. Pero antes mira por 
última vez su navaja, en cuya hoja, 
pálida hay grabado un nombre: 
¡Albacete! 

sa del mensaje que se proyecta ele 
don José Estrañi en este periódico, i var al Rey de España por los ibero 
y como cada paso que E l Cantábrico americanos que vivimos en Europa,, psia peregrinación a través' de' las 
daba hacia adelante llenábale de in- con motivo del discurso por él pro-: frías tinieblas 98 el infernal suplicio 
tene/o Júbilo, como al buen padre los nunclado en el Vaticano en su par-1 a que sus maldades le condenan! 
triunfos de un hijo estudioso, nos 
duele hoy muchísimo que nuestro 
maestro queridísimo po., presencie la 
actividad y la fe con que prepara-i 
mos la confección del numero con 
que se inaugurará el día primero de 
mes y del año próximo, naeetra 
nueva rotativa. SI él la viese, mon
tada a todo Jujo en nuestros talle
res, se llenarían da lágrimas ,sus 
ojos y sentiría • una inmensa satis 

fe relativa a la América española, I ¡Todo esto piensa cuando, eúbito, 
y me apresuro a expresarle mi ad- para el tren! 
heslón personal, tan calurosa como Y en un silencio Interrumpido por 
lo inspira la importante iniciativa el jadear de la máquina y el escán-
regia. Estimo muy oportuno y jus^dalo lejano d'3 unas vagonetas que 
tificado por todos conceptos el ac-i ruedan en demanda del furgón, la 
to que organiza esa comisión. E n j voz cansina d*1 un empleado masen-
consecuencia, le agradeceré muy cor-i Ha un nombre, el del pueblo en que 
dialmente el quo se ponza mi nom- se hallan, tan flojo y desabrido, que 
bre también al pié del mensaje en 
iré los demás que allí figurarán, y 

facción al ver con qué vigores y con en cuya compañía me sentiré muy 
qué persistencia se- continúa la obra; ¡ honrado. 
periodística por él iniciada y prose- j "A fin de que no se limite a ello 
guida con una viril, constancia, l u - | rólo m ivoto. me propongo obtener. 

y le ,enviaré muy en breve, la adhe
sión al simpático y justísimo home
naje de mis compatriotas residentes 
en París, con lo cual todos nos sen
tiremos vivamente complacidos, 

"Con mi cordial y sincera felici
tación soy BU antiguo amigo. 

F . L r ó n de la Barra. 
"París, 18 de Diciembre de 19 23. 

chando con una santa paciencia con-, 
tra todos los obstáculos , y,.aumen
tando sin cesar el tesoro de simpa
tías y de respetos, que fué el fruto 
de Isu honradísima y admirable la
bor de tantos y tantos años. 

Antes que E l Cantábrico, don Jo
sé Estrañi creó en aquella traviesa 
y Jocosa "Voz Montañesa", su popu-
larísima "Pacotilla". No era enton
ces costumbre publicar en los dia
rios secciones festivas. Con lo único 
con que algunos entretenían a sus 
lectores era con los famosos ''pasa
tiempos", con las insípidas charadas 
y los candorosos logogrifos. L a ! 
Prensa española, dedicada a la pro- ; UN A C U E R D O D E LOS CUEXTACO-
pagación de los diversos programas \ K R E N T I S T A S 
políticos, se entregaba por entero a I 
la prosa maciza y campanuda, llena i En el Círculo de la Unión Mer-
de énfasis, de tópicos, de sonoras I cantil, celebraron una reunión los 
frases hechas. Y cayó muy bien en A \ cuentacorrentistas del Banco de Cas-
público, cansado de tanta" palabrería i tilla. 
huera, aquel torrente de gracia fina,! Presidieron el acto los señores'D. 
de chispeante Jovialidad, de cente- j Enrique Pacheco, D. Angel Asprón 
lleante gracejo con que alegraba las I Mendívll, don Emilio F . Robledo y 
hojas volanderas el insigne "paco-j f-1 ex senador don Antonio María 
tillero". Pronto la nueva "moda" se Fabié. / 

L o s a c r e e d o r e s d e l B a n 

c o d e C a s t i l l a 

se rt» íiif cuotidianos alimentos, i 
lá̂ mla nos cuenta que en los ¡ H O I C E H A J ^ A P R I S T O DF. K T V Z S A 

M áe aflctén taurómaca, hay quien | K n la sociedad 
«ña los colchones para asistir a 

f» corrida de toros. Aquí puede apl!-
el mismo sentimiento en vez de 

[natanza dp] cerdo en diciembre y- la 
6n de uno o dos pavos en 
de Navidad. Pero lo m á s tí-

pon su madre, parece natural que estu-1 extendió por las principales caplta- i A la Junta convocada asisten unos 
irT rt» «ii les y Ia publicación diaria de ame- .~0 

Nación, se procedió a constituir el Co
ló más esencialmente nuestro, es ; ml té Provincial que ha de contribuir 

iiírte del cerdo. E l trapicheo du- a dicho homenaje. 
WilarmentA dos días y ellos se Constituido éste se le dieron amplias 

ran fesMvos por los propleta- j facultades para que l a ' empresa tenga 
íe la casa, familiares y amigos • la grandiosidad y eficacia debidos, 

mostrándose todos los reunidos muy 
entusiasmados ofreciendo toda su co
operación. 
ORI C E B O H O r A W D E S . 

H a fondeado en esta bahía de Palma 
el crucero de guerra holandés Tromph. 

Viene al mando del capitán de navio 
Tu Van Heugel. culen en compañía del 
C'msul de los Pa í ses Bajos don Anto
nio Mulet. ha pasado a visitar las au
toridades. 

í 'arte de la tripulación ha saltado a 
, a la ho ' • 

«muerzo se sientan todos a la 
Provistos Oel mejor humor y con 

suculento en perspectiva. To-
*•} difunto puerco. Hay ca

b r e s donde se sienta^ un 

vl?ra enterado de la voluntad* de _ 
"Fomento del Civls-1 tío y que se conslderaSS.T pW . t^^^ 

habrían • "ódicos elevg la creación de la Pa-
. I cotilla" a la categoría de gran triun-

• •jrresponder a dona Mana. . X SJv u ^ 
1 . | fo periodístico. E l buen humor se 

r n nuevo t»stament.o | fué introduciendo en la vida inte-
Qué relaciones había entre tío y so-1 l6ctual española,' librándola de gran ción del Banco de Castilla 

bnno, lo Ignoramos, como ignoramos| parte de ?u aspereza, y las "Paco- Condena la actuación de los ele-
hat-ta qué punto ejercía Influencia. la j tillas" de don José Estrañi y los "A I mentos directores, a los que conside-
crlada Pi lar en el ánimo de don José¡vueia pluma'.' de don Mariano de rg incapacitados para continuar en 

mo" y por indicación ñ i \ Presidente de heredero de los bienes que 
la Comisión organizadora del homena
je nacional qu-» se ha «cordado tribu
ta'- al General Primo de Fdvcra por" su 
actuación merit í s lma y salvadora de la 

julsten al acontecimiento. E l cer-
|« sacrifica a primeras horas ds» 

allana y entonces tedos los Invl-
provlsfos de unos delantales 
empiezan la descuartlzaclón se-

^ las diferentes partes del anl-
'«Sfln su denominación: "chuya", 

"«rn magre". "jamons", "cu
eto Todo se aprjvecha en un 

| «enns los dientes.' Después de ex-
manteca, se procede a la con, 

•J fle los clásicos embutidos que i 

0 acreedores de la citada entidad 
bancarla. . : 

E l primero de los cuentacorren
tistas que usa de la palabra es el-
señor Fabié, el cual en elocuentes 
frases, hace una síntesis de la situa-

^"0.T.bre.a ^allorca y a la ho | tlerra animando calles y cafés. 
Viene de Mahón y el 2 de enero sal

drá para Málaga. 
S O R T E O D E N A V I D A D 

No nos ha sido muy propicia la suer
te este año. Solamente han tocado a 

comensales a la mesa. •f de 
' • V T H E . . H A Y B*,LE AL 631,10 DEI 

"a "finura modernista"' ha 
en la 

Palma un premio noveno y treceno. 
Los dos han s'do despachados en la 
Administración do Loterías de la ca-

"chlmmys™816" fleSta, " '1,0 de San M,5UEL- E1 i,reml0 noveno 
'Kr ahf n" y "£oX trots" que / ahl llegan lo3 americanos:.. 

Violente. a empezar 
2 V allá gloria. 

'1?. C"dos! Dl"* « b e cuán-
ts"aParecI(l0 do este mundo 
( l°s meses de noviembre v 
, e r « desgraciados que al 
». aul,? P r o d i ^ I* comida 

« de ;r0n e" ^ - a g -
^tlsfcl8 UefiC8- Ellos' Oue 

»nima PB al Ver c6mo lo9 
J'íre ' ar5astr-lban sus barri
c a d.CnnfÍados' en la cléna-

'"vieron c„ „ . 
fr,, U am™ecer trágico. 

»s en envueUa todavía en 
l<,r" leu i,qUe el despreocupado 

]n la cuchilla en d 

fínte: 
« al cerdo 

. 53l : ; « 

:c. >'oVlSBtí 
i0 dos ^ 
rescnte s( " 

dalle*0 ntro ^ ¿«t». 
ente ^ 

la P^rhsaí 
es 

el otro compañero 
ei Pavo. 

'^T faS-U080' 
' pla*as d» ? abanlco' las 
1 y Por lo, Capltal- Por 1°" 
i ^ ' ¿ I a p u ^ s - D e t r á ^ de 

«n la m ^Uanguera con 
! «neo**110- Pr°nto se re-

^ c^o 2 ^ ^ " e s . Los 
' *« un n» y enip,e2a la riña. 
V* da UnPal0 val,e"te.- estlra-

otro n r ^ 0 a un c ° n -
* ""e aou-ñ S0 8lente ofen--: ^nte. EiaqUefno ^ un campo 

' í ^ t e i / t 0 , eS en-rdece . 
a dtt loa chicos alen-

de 150.000 peseta», ha sido despachado 
en pequeñas participaciones por el vi
gilante particular de la calle de San 
Miguel, que lo había adquirido para 
este fin. E l treceno, de nn.000 pesetas, 
fie lo l l evó un barbero do Tuca que 

¡ también lo 'vendió en pequeñas partl-
cliaelones entre sus parroquianos. 

E s de celebrar quQ de la suerte ha
yan participado muchas personas. 
P A I L E B O T N A I T B A O A D O 

Los señores Fieras y Calser, propie
tarios del pailebote "Mercurio" de esta 
matrícula, han recibido noticias de su 
na-ifraglo en P ío Martín a la entrada 
Oel puerto de Tetuán. E l capitán del 
Vuque/ confía que de abonanzar el tiem
po se logre salvarlo, no pensando asi 
los propietarias, dada la s i tuación en 
que se encuentra. 

L a tripulación es alicantina. Se ha 
salvado toda. 

£ . JTTITCOSA I G L E S I A S . 
Palma, 22 de diciembre 1923. 

Jalvo Bujera. Según hato constar el 
denunciante, el 2 de febrero de 1920. 
doco días despuóc del fallecimiento de 
su hermana, revocaba el señor Calvo 
Duicra sus disposiciones anteriores y 
hacía un nuevo estamento, desheredan
do a su sobrino e Instituyendo como 
flnlca heredera a su fiel sirviente P i 
la*-, 

l a sorpresa del señor Angulo 

No hay que decir que esta terminan, 
to disposición del señor Calvo Bujera 
vo le fué comunicada a su sobrino, que 
*et;uía creyendo merecer el afecto de 
su pariente. 

Pocos días después de ese nuevo tes-

Cavia fueron fas creaciones cum-jsus jmestoa. 
bres del trabajo asiduo de la lite- i Recomienda prudencia y recato en 
ratura festiva, que hoy encuentra I las resoluciones que tornan los reuni-
nna franca acogida y un buen apc- dos para no perjudicar más la ya 
sentó "con vistas a la calle", en las ! comprometida situación del Banco, 

toda vez que cuanto mayor sea la 
alarma «más grande es el perjuicio 
que se infiere»a los cuentacorrestis-

páginas de los grandes rotativos. 

Al recordar las Infinitas bonda-

de su númen fecundísimo, recordé 
mos también los muchos méritos de 
aquel escritor originalíslmo, gloria 
del periodismo español, y afirmemos 
que realizó su fértil ingenio una 
elevada misión, en el desarrollo de la 

tamento. fa l l ec ía de manera inopinada I Prensa nacional. Toda .ella le debe 
el testador, de un ataque de uremia. 1 estar agradecida por esto, y porque 
sciffln hacía constar el certificado fa- fué durante toda su vida don José 
ciiltatlvo. ¿Se comunicó la 'muerte al ¡ Estrañi un modelo de periodistas in 

des de quien tanto amó a E l Cantú - tas. 
brice, el periódico popular que le | Opina que lo primero que hay que 
fué absorbiendo la copiosa riqueza hacer es nombrar una Comisión que 

señor Angulo Calvo? ¿Lo supo, acaso, 
cuando 1 ya había tomado poses ión de 
la herencia la antigua criada? L o cier
to es que el sobrino se enteró, con la 

geniosos, trabajadores, sinceros, en
tusiastas, honrados y patriotas. 

Descanse en paz el alma generosa 
natural sorpresa, de que había sido de nuestro maestro queridísimo. E n 

estas horas de recordación lloramo?. 
la extinción de su vida ejemplar con 
el intenso dolor con que la lloran 
sus hijos y sus nietos, a quienes tan 

desheredado, y por creer encontrar su 
ricicntes Indicios para sospechar de la 
c n d t í c t a de Pi lar Quero y su marido, 
a FU regreso a España ha presentado I 
la denuncia que ha motivado, la exhu- to am6 aquel la a lma santa, a qulo-

de que al principio damos mación 
cuenta. 

¿ R a b o complicidad? 

Una coincidencia en la que el vecin
dario de Pozuela de Alarcón hace hln-
?ap!é es la macha a la Habana del 
médico que certificó ambas defuncio
nes. Corpo siempre, la fantas ía popular 
ae desborda siempre que Cree hallarse 
ante un crimen, y no e3 extrañ» que 
ahora se extremen loa recuerdos para 
buscar Indicios acusadores. 

L o que haya de verdad en este asun
to ya lo dirá el Juzgado cuya Inves
t igación no debemos perturbar con In
discreciones. 

Esperemos, pues, a que el Laborato
rio dictamine. 

nes tanto quiso aquel corazón de 
oro 

ta -c gW 
, no 

SQ8" 
*tud 
í'ebr 

Pavos. 
t é de 

suficieílte 

tí t * 0 ' ' 

en ^ f t r í , 

atll ^ T r 

n P- C* 

^ertácanse lo? 
«* furll03 tmim0S 

^ 0 t r o s Se a"emeten 

J^'enea " 
E » v nclPdrn0nto adivinan ItQ u . ác idos . Los 

huida cobardes 
' U ^ r b a V n t r e la8 lmPreca-

un í niozalbete«- T 
'^ • 'do e , " POr el,m,• 

^¡0r ^e ha v ente' el Pa-

^ P-^o o l ? l a tornasola-

«»^0n* zaf? rlrá a m a n ^ 
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E l único establ«clmIonto en su clas« en la 
República. 

Director: Dr. Miguel Angel Mendosa. 
Dta/gnóstlci 7 watamiento médlco-qnlrúrglco 

de lae enf¿rmedades de los perros y animales 
pequeños. 

Especialidad «a racunaclones preventivas 
contra la rvbla y el moquillo canlnos. 

B'Jiectricl lad médica y Rayos X . 
Consulta i: |B.00. 
San Dásiro 305 entre Hospital y Espada. 
T«l. A-0Í05, Habana. 

L i b r o U t i l 

a T o d o s 

rna 
Universal 

De sucesos notables 
ocurridos en el mun
do y especialmente en 

C u b a y en E s p a ñ a 

P o r P . .mu 
S e vende en las prin
cipales l i b r e r í a s : - : 

I E d i t o r J o s é A l b e l a . 

se ponga al habla con los acreedo
res de Gijón y que desoués investi
gue las cuentas. Memorias y balan
ces del Banco, pafa ver sí se puede 
llegar a una transación que no per' 
judique los Intereses de los imponen
te. 

Opina que debe hacerse un dete
nido estudio de la situación real del 
Banco de Castilla, para procurar es 
tablecer, si los fondos lo permiten, un 
porcentaje, que no sea ti crear difi
cultades a la Empresa, pues en caso 
contrario tendría Une vender el 
Banco sus valores hoy en cartera, 
sufriendo una enorme depreciación. 

Después intervienen en la discu
sión numerosos cuoníacorrentistañ, 
sin que ninguno de ellos aporte nada 

el viajero ho lo entiende 
Más no le desazona tal cosa, pues 

no siente cu.rioeldad ninguna por co
nocer un villorlo más, feo y destar
talado. 

¡Así razona el incógnito, y así ra
zonan muchos! 

De bajar e inspeccionar un poco, 
tal vez descubriría paseos amplios y 
hermosos, que arrancan d-e la esta
ción misma; le sorprendería, segu
ramente, la animación que reina; 
los muchos trenes que allí manío-
nran; los arn^lloi muelles, abarro
tados de mercancías, que &s pierden 
a lo lejos; la confusión de innumera
bles luces rojas, azuladas, blancas. . . 
formando un archipiélago de colores 
fcti^el mar tenebroso de la noche. 

¡Sin ser una metrópoli, aquella 
ciudad tiene vida comercial, es ri
ca! 

¡Pero el viajero no echa pié a 
tierra y no vé nada de esto! ¡Tiene 
frío, tiene sueño, 'experimenta mal
humor, siente destemplanza!. . . 

¡Y héte aquí que de pronto ocu
rre algo Insólito! Se abre la porte
zuela y sube un hombre mal vestido, 
qivs a la luz velada del vagón tiene 
una cara pálida y verdosa, que da 
miedo Tras él entra u.na boconada 
de aire frío, que corta las carnes y 
que deja insensibles y como de cor-
dio, los piés, las pianos, las orejas 
del pobre viajero. 

Y aquel hombrs feroz, que segura
mente es un bandido, le ofrece, muy 
cariñoso — ¡ a h taimado!— una ria-
vujita, un pañuelito. Se los dará ba
ratos, casi de balde, como quien dice, 
tirados. Entonces repara el triste 
nómada en que «1 asaltante lleva un 
ancho cinturón de cuero, con nume
rosos bolsillos, y éstos abarrotados 
de cuchillos, de puñales, de navajas, 
que asoman cruces v guardas por las 
aterturas del singular esfuche. 

E l viajero balbucea unas' palabras 
sin sentido que el pirata debe to-
mnr por negativa, porque pasa a 
ofrecer su mercancía a otras perso
nas que van en el mismo departa
mento. Lu.ego desaparece. ¡Por fin! 

Pero no, se abre de nuevo la puer
ta y entra otro hombre de igual ca
tadura, con el cinto erizado también 

Con el juicio superficial de alguno 
de estos viajeros necios y'vanos, y el 
menos insignificante de cualquier 
dogmatlzador que no estuvo en Al
bacete en su vida, se ha formdo de 

i esta población un ju.icio erróneo y 
ofensivo para ella! E s el pueblo do 
la navajas! ¡Pero no ya el pueblo 
(donde se fabrican las navajas, sino 
el pueblo de los matones y de loa 
asesinos! 

¡Y esto es una solemnísima men
tira! ¡Albacete, orgulloso de su rá
pido crecimiento —ha triplicado su 
población en'veinte años— de sus fá
bricas y talleres, que forma barria
das extensas, de su progreso mate
rial, está, sobre todo, orgulloso de 
su cultura y de su, civismo! ¡Es la 
capital de provincia más pacífica de 
España! 

¡Es una ciudad sin caciquea, de 
administración honrada e inteligen
te! ¡Es una ciudad sin conflictos so
ciales, porque la previsión y el amor 
al trabajo los resuelven! 

¡Es una ciudad que se protejen los 
árboles, y se aman los pájaros, y la 
atención pública se desvela" por el 
cuidado y protección de la infancia! 

Ahora' bien: esta capltal tiene 
una IndUfStria qué- es casi de índole 
familiar, como la fabricación de ju
guetes en Sajón ia y Turingia: esta 
industria es la de la cuchillería. 

E n efecto, aun existiendo fábrieas 
donde trabajan muchos operarios, 
hay bastante cuchilleros que laboran 
•en si],? casas, ayudados soló per sus 
allegados y algún aprendiz, sin su
bordinarse a empresarios ni patro
nes. Y éstos padres Je familia son 
los que venden, por sí mismos, en 
los trenes, el produ.cto de su esfuer
zo, pues las fábricas descuidan un 
mercado tan pequeño. 

¿Os explicáis ahora, pacientes lec
tores, el carácter de ese inopinado 
asalto que sufren los trenes al lle
gar a Albacete? 

¡Si, de seguro lo comprendéis 
ahora claramente, y no os inspira
rían recelo tan pacíficos asaltantes! 

Y terminaré con una anécdota que 
pinta a las mil maravillas el carác
ter de esos vendedores, y, en general 
de la hidalga raza manchega. 

Hace cuatro o cinco años riñeron, 
en la estación, dos de ellos. F.vwiQ-
sos, se golpearon, se molieron a pu
ñetazos, rodaron finalmente, abra
zados y pugnando, pór el suelo. Pues 
bien, au,nque cada uno llevaba en la 
cintura un arsenal, tan copioso que 
entorpecía sus movimientos, y al mis
mo tiempo avisaba de esta manera 
do su existencia, brindando una so
lución a la pelea, ninguno de los 
contrlcantes hizo uso de otra arma 
que de sus puños. Ni temió que el 
otro obrara de distinta manera. 

Aquellos hombres fueron deteni
dos y llevados a la inspección de vi
gilancia. Pero no es verdad qua se 
merecían un premio? 

E . Huerta V A R C A C E L . 
Albacete (Espña) 1923-12 

P A S T O R A L D E L O B I S 

P O D E J A C A 

Madrid, 13 de Dlclexnibre 

E l sabio y virtuoso Prelado doctor 
Frutos Valiente, que con tanto celo 
y tan Inteligente espíritu rige la 
diócesis de Jaca, ha publicado una 
carta pastoral, en la que aborda los 
grandos problemas de orden social y 
moral de los tiempos actuales. 

E l brillantísimo documento con
tiene, entre otros inspirados conceíp-

nuevo a lo dicho por el señor Fabié. (tos, los siguientes: 
Luego de mucho dialogar y discuj 

tir, se aprueba una moción del se
ñor Fabié, por la que se acuerda 
el nombramiento de una Comisión 
que se encargará de velar por los 
intereses de los cuentacorrentistas y 
que hará las oportunas gestiones in
formativas. 

L a Comisión de referencia queda 
constituida por D. José María Alva-
rez, presidente de la Sociedad de co-
choros de la Casa del Pueblo, por te-

"Los deseos de Cristo y su patente 
predilección por España deberán en
contrar en los corazones españoles, 
¡téngalos ya en los nuestros!, un eco 
fecundo y una formal voluntad de 
cooperación, que sin demora se tra
duzca en sólida piedad, en devoción 
de buen cuño, en vida austefla, en 
amor al trabajo, ¿en reap'eto y reve
rencia a la dignidad humana, en or
denación de la familia, en generosi-

ner esta entidad la mayoría de sus i riad y Presteza para contribuir, a eos 
fondos en cuenta corriente en el Ban- ¡ta cíe cualesquiera sacrificios, todos 
co de Castilla. I humildes y poderosos, y cuanto más 

Los señores Fabié, Arrué Noriega | Poderosos más, a una ordenación 
y Posada, por los cnontacorrentlptas | oconómica. jurídica y social de nne?-
que tienen depositadas m A s de 4.000 tro Puehlo mejor ponderada y máe 
pesetas, y los señores Azón palacios, j EJ™,?* y evangélfca que la pre-
Manchón y Fornoza en representa-

P r ó f u g o s y d e s e r t o r e s 

P B E T E X C X O N K S I N T E R E S A N T E S 

y coraer-tión de los industriales 
I tiantés damnificados. 

También se concede un puesto en 
I la Comisión para el representante 
i que nombren las entidades rellgio-
| Fas que tuviesen en el Banco cuenta 
i corriente. 

L a reuiiión se dló por terminada. 
I comunicando a los reunidos el señor 
i Fabié las noticaa que había recibi-
] do acerca de la actuación judicial en 
I tí8te«asunto de la suspensión de pagos 
¡ Dijo el Orador que el Juzgado ha-
! bía nombrado los interventores exi-
| gidos por la ley, designando a dos 
funcionarlos bancarlos)' uno del Hls- T'"',<, noticias que tenía el Sr. F a -
pano-Americano y otro del Banco ! hié hacían asegurar que el citado 
Central, los que en unión de un cuen-1 í,stahlocimieiito m suspensión de 
lacorrentiste formarán c1 Clmité de! PaS0S abrirá sus puertas hoy para de

sente 
Re'iriéndose. a los deberes patrió

ticos y religiosos de los buenos ciu
dadanos, dice, el obispa ^e Jaca: 

"Profunda lástima inspiran los quo 
se dqn a confiado sueño porque el 
orden externo de U sociedad ven 
implantado, y que acaso a los abne
gados mantenedores de bse orden 
rinden por todo homenaje unas pa
labras de aplauso y las gracias porque 
por ellos pueden dormif tranquilos. 
Cotnparables son a esotros que a 1?. 
Patria sólo ofrendan vítores, y 

t a s denuncias que se formulen con
tra los desertores del Ejercito, podrán 
presentarse en los Gobiernos y cen
tros militares de todas las provincias. 
A los denunciantes se les conceden las 
mismas Ventajas que a los que descu
bren el paradero de prófugos . 

L a s Cajas de Recluta han quedado 
autorizadas también, por reciente dis-
p- siclón del ministerio do la Guerra, 
para acoger denuncias contra los Indi
viduos que en la c las i f icación de solda
dos del aflo actual hubiesen sido d5-
clarados prófugos. Estos, una vez apre
hendidos, son destinados a Cuerpos de 
la guarnición do Africa, donde servirán'' 
tr^-s años en vez de los cinco que la 
ley señala a los que son capturados 
después de la concentración de su re
emplazo. 

Cuantos mozos no tengan legalizada 
su s i tuación militar, quedan compren-
•li.lcs en la vigente leg is lac ión sobre 
denuncias A l Ingrésar en filas cual
quiera de los que se hallen en tales cir
cunstancias, será, licenciado el que ha
ya presentado la denuncia o bien otro 
soldado que se halle prestando servi
cio y a quien el denunciante indique. 

síndicos q m ha de intervenir desde 
hoy en todas lac operaciones del 
Eahco de Castilla. 

P a r a s u s c r i b i r s e a l " D I A R I O D E L A M A R I N A " u t i l i c e e s i o s t e l é f o n o s , d e 8 a 1 1 a m y d e 

l a 5 p . i n . M 6 8 4 Í M - 9 0 0 8 . 

volver los depósitos y valores 
Al finalizar la sesión se recibió 

un telegrama de los .cuentaoorrentis-
tas de Gilón adhirléndíve a los acuer
dos que se tomasen, y demandando 
urgentes noticias acerca del estado 
verdadero de la situación. 

Cuando la Junta nombrada actúe 
se convocará á otra m i n i ó n , para 
dar cuenta de los trabijos realiza-
eos. 

quienes ponderan lo mucho que h.%» 
ceu por la Iglesia cuando de las. ren
tar pingües -dedican unos céntimo» 
al Heclbo de alguna pobre Asociación 
piadosa". 

Y, respecto al resLablecimlento del 
orden en las naciones y en los espí-
rims. P1 doctor Frutos Valiente se 
expresa así: 

" E l orden interno urge fostaMe-
cer; el orden dn la moralidad harl > 
perturbado, primeriamente. Para qup 
venga Jesús, eso p r e c i s a . . . . . E s el 
oriente y luz de las naciones. Poro 
el fruto de la luz dice San Pablo qtKi 
"en verdad y en bien y on justicia 
'consiste". A la justicia social coa? 

jicne mucho que esté preferentemon-
ifi estimado el esfuerzo o trabajo drl 
herabre—Intelectual o corporal—pupa 
que no sólo ese esfuerzo origina vi 
iodo capital, sino que la fecunda y 
dignifica, y conviene también^ quo 
el capital busque al trabajo y que no 
mire éste con recelo inmotivado lo 
que 6! mismo engendró sin deshonor. 
Importa, finalmente, que en los pía-
ti?los do la balanza pongamos nues
tros derechos cuando hayamos dos-
c-.irgado en ellos el m:so de nuostroa 
deberes spclales". 

f 
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D E I N T E R E S . 

Dos nuevos compañeros han en-.i nuestro público, lo que es y lo qu-a 
trado a formar parte de la legión 
encargada de trasmitir a la prensa 
cápitalina las impresiones de la vi
da local. 

" E l Sol'" ha nombrado a Enrique 
Pizzi de Porras, poeta, prosista dilec-

i-ale, prácticamente. Nos congratula 
Ja fundación del Conservatorio. 

Por La Condesa de Pomar 

LAS F L O R E S E N L A C i N T L K A . 
L A S H E B I L L A S EN LOS CINTURO-
NES. LOS DRAPEADOS M E D I O E 
VALES". L A S A P L I C A C I O N E S D E 

F U L A R 
Entre los adornos de nuestros 

que no frauo lodo el murtdo, lo que 
muy pocos sabemos es que la con
desa de Noaili.es popée las manos 
más perfectas que se ^onecen y que 
ese tesbro ha sido ca isa de cantidad 
de aventuras a cual más^románticas 

vestidos de hoy día, Ja flor tiene un y extrañas 

E l día 26 del actual, tendrá efecto 
en el teatro "Velasco" el recital ofre-
<.ido por Ernesto Lecuona, Marta d'-a 

to y periodista de" relevantes dotes, ¡la Torre y Qustavo Sánchez Galarra-
jefe de su redacción en esta ciudad 

Y a Ovidio S. Santana, hábil re
pórter y- compañero consecuente y 
afable le ha sido conferida la re
presentación general de " E l País". 

Acaba de obtener su título de Pro
curador Público, el señor Gustavo 
Berzán, persona competentísima, que 
no dudantes alcanzará grahdes óxi-
tos en é l desempeño de su profe
sión. 

g.i, del que ya hemos hablado 
Valen las localidades dos pesos. 

E l señor Eduardo Alfonso, en Mila' 
tféé S I , puede ampliar cuantos da
tos se deseen acerca, de ests aconte
cimiento musical. 

E l señor José Corrales, ha inte
resado se desmienta la denuncia que 
se le atribuye interpuesta por él, 
ant^ el señor Fiscal de la Audiencia, 
contra el s3ñor Alcaide de la cárcel. 

L a firma de dicha denuncia, es 
apócrifa. 

E l sargenta del Ejército, señor 
Rubén, ha fallecido a* consecuencia 
de una hépmotisis. 

L a prensa local labora ps? obte-
cer que la calle de Milanés sea ado
quinada. 

Mersce apoyarse J a referida peti
ción, puesto que con pequeño aumen-

He aquí la carta dirigida en con-
oeptoo luminosos, brillantísimos y 
IMtrióticos, por los distinguidos ga
lenos doctores Díaz Pardo, Haedo y 
Trelles. al venerable médico doctor 
Jran Gaiteras, eminente profesiona1, 
orgullo de Cuba, en relación con el 
asunto Finíay. 

"Matanzas, enero 21 de 1924. 
SJr. Dr. Juan Guiteras y Gener. 

Benavides. 
Nuestro estimado doctor y maes

tro: Hemos leído en la prensa ha
banera el bello discurso que en de
fensa del Inolvidable Fínlay, usted 
pronunció en el Club Rotarlo de la 
Habana; por ello le escribimos, para 
htcer llegar a usted nuestra humilde 

iugar Importante, ya rea que se trate 
de trajeciuvde lana muy sencillo o 
do una paleta de vestir. Estos mo
tivos de flores se levan a guisa de 
cinturones. Fijáos: he visto un tra-
jecito, con este adorno, en crespón 
de lana groché verde. Toda la parte 
superior del corpino '«taba bordada 
do cabochii:|e8 pequeños de jaspe nev 
gro que formaban una especie de ca
nesú, dos encajes de terciopeCo ne
gro pasando sqbro los hombros, des
cendían hasta el dooladillo irCerior 
de la falda y un cinturón de tercio
pelo negro ceñía el taí .e y ee cerraba 
con una rosa de tafetán verde que 
era el broche: uní original broche, 
por cierto. 

. Los trajes} drapeadoa—la última 
palabra de lá moda—se levantan, a 
mentid^, de lado a la izquierda ge
neralmente, con un coberbio ramo 

Y refiere luego el mismo escritor, 
que ella decí^ uda tr.rde en su casa 
de Passy: + 

"Mis manos gustan más que mis 
versos; mia amigos ce ocupan más 

6o.—Que el padre desprecio a la i 
madre, en presencia del i ñ o . 

7o.—No os fijéis con qué amigos j 
anda. 

8o.—Dejadle Ifier todo lo que j 
quiera. • i 

9o.—Adquirid fortüna para él, 
sin darle buenos principios; dejadle 
dir)ero entre manos. 

10o.—Dejadle sin vigilancia du
rante las horas de recreo. 

l io.—Castigarlo por una mona
da, decidle sus vicios. 

EL CONCEJAL EDUARDO CIDRE 

BAÑOS D E B E I . L E / i A 

E l jabón es un elemento conserva
dor de la belleza epidérmica. 

E l baño jabonoso, es pues, de ex-
de Jps segundos porque creen adu- celénte efecto para el entretenimien-
lar mi vanidad, pero estoy segura to de la piel, con tál de prolongar 
que entre un soiluto y los cinco de- algún tiempo la permanencia en el 

VOZ EN FAVOR DE LA JUVENTim u í SE PRETENDE PRIVAR DEL V{)ToAí 
URNAS ELECTORALES 

Desde hace tiempo^ viene hacien- r 
do gesiónes cerca de los a ñ o r e s Re- rn*L i(la(1 en 
nrooonfont^o . ^ fcuestrn r-A-^- 108 prese 
ficaclón 

atantes para obtener la mod,: C6dig8 Z ' j 
ón del Artículo 102 del Códl-' ^ ^ e n . n^erft -at —" "«mero H 

dos de mi mano, prefieren éstos 
E s que realmente elías son de 

blancura tay perfecta, tan pequeñas, 

ti Partido Republicano, agrupación a m a r ^ 0nra(los. q 
que surgió precisamente cuando se; ^ 
supnmió la reorganización en los t c m S ^ ,de fier elec í * 
barrios, por estimar que esta medida ^ Soy * Mítica a >" 
n-a impopular y de grabes conse-¡ tíió lfl v?C!.Jal el D 
/Minn/̂ lao n o 1 » 1/1. . I u 'a VOZ dd oí» . 1 "irtü 

cen política actiiarta a C 
quienes Se l l T Z * * 

- Que lRS ^ ,s ?esPo; 
trlptos exceda del uno 
en la preparación 
el último censo, sobre el nrtmo^' ^ . T T . ^ t ^ ^ e a t i 

ins-
por ciento. 

formado de pétalos de rosa en coló 
res Naturales. Este ramo es bastante j mascu.lna, no se dice:—Es la prt-¡ 
grande para constituir por sí solo el mera poetisa de Francia, sino-

agua después de la Iricción de j i 

bÓEl baño de salvado, seca la Piel' CU^C'asnfrp.fa I*"»*» ^bana. 
y elegantes7qíie cientos de pecadores y la libra admirablemente de todos - 0 ^ 1 ^ ^ nrtmLn , ? ? 2 , dice 
de la rima y el ritmo dedicaron.ver-j los elementos adiposos de que|se aao el ""mero de electores 
sos a las manos de la musa. y .cargan los poros de IH epidermis. 

Las manos de la célebre poetisa E l baño de almidón de flexibili-
no escaparor» por cierto, a ia leyen-j dad a la epidermis y el baño de ge-
da, que eupone deben su Belleza a , «atina de cola de pescado contrlb i-
clentos ungüentos misteriosos que ye a dar suavidad a la piel, 
le regala una princesa circatflara. | E l baño alcalino (2 50 gramos de 
Otra versión asegura que deben su carbonato de sosa) sanea la piel y la 
perfección a la ciencia de un hábi l ' preserva cqntra granos, 
cirujari) húngaro. Entretanto, cuan-' E l baño surfuroso, que debe pr.e-
do so habla do ia condesa en rueda 1 pararse en una bañadera esmaltada 

(80 a 100 gamos de trisulfuro de 
potasio) combate eficazmente l»i 

les dá la c T 

determinada Por! ^ n T é 0 ^ ^ ^ ' 
sobre el número! CUP Lgía,Vdeme 

adorno del traje de modo que para 
que éste no quede muy recargado se 
le dejá como único adorno el ramo. 
E n otros vestidos, ías flores, en vez 
de formar ramitos, ee disemiEan por 
todo el cinturón formando una es
pecie de collares regularmente es
paciados. Sobre un vestido color 

Es la mujer que tierfe las manos 1 anemia, 
más adorables y maravillosas. i A Igis personas apáticas les sien 

Mirándolas errar por el plano, 1 tan b,eQ los baños alcalinos ordina 
confiesa Sux haberle inspirado estos <rlos' >,a sabéis los lujosos caprichos 

. los electorpq A ÍETC 

elección la Junta por un aVtlculal 
de ciudadanos que dejaron de votar 1 
rn la ant 
Provincial Electoral ordenará E 
Municipal 
asientos do 

elección | ^s electores de 
toral oí 

i sean 

nue 
de 

todas las 

la Junta ^?rovin-

pero sincera felicitacióu, pues vemos ¡ "mordoré" (una eepecle de castaño 
con verdadero placer que usted ya 
retirado, no deja, de prestar su ron-
curso para todo lo que sea idea no
ble, y que sabe abandonar su en

te se puede efectuar una obra do--cantador retiro para elevar con ener
gía su voz por una causa tan jus
ta como esa en que nos pretende 
arrebatar la gloria del descubrimien
to de Finlay, y echar por tierra to
do el conjunto de trabajos reallza-
df.s por los médicos cubanos entro 

blemente mejor. 
Otra cosa que comentan los pe

riódicos es la proximidad de lás 
fiestas ds carnaval, la convención ro-
taria del mes de marzo, etc., y la 
dificultad con que s*e habrá do tro
pezar por el estado de las calles, que 'os que usted figura en primera fl-
están todas picadas, y para la fecha1 la. sobre la fiebre amarilla y sobr? 
d3 esas fiestas no fíaiárán podido ser 1 la lucha contra el mosquito, 
reparadas si no aumentan el perso-¡ E l descubrimiento Finlay fué en 
nal I 1S81, aún do se había establecido 

Las obras adelantan con rapidez] ol par'cl q!le Juegan los Insectos ce
es cierto, pero si se áumenta el per-! mo "^«misores de las enfermeda-

zó esa idea genial, como muy bien 
j dijo u.sted. L a Comisión Americana 

serial, además de dársele oportuni-i dRs: fuó la primara vez que se lan 
dad de librar la subsistencia a mu 
chos obreros, el tiempo que se in 
vertirá será lá mitad del concebido,' Pn 13118 investigaciones, rat i f icó-so 
y en un decir amín estarán todas Ilíimente el d,escubrimlento de Finlay. 
las calles listas para el tráfico. A Flnlay solo y a sus continuado-

Creemos que como se trata del re3 cubanos, corresponde toda la 
gloria del descubrimiento de la tras
misión de la fiebre amarilla. 

Nosotros, que como país nuevo 
tenemos contados descubrimientos 
científicos en nuestra liistonay'pero 

jefatura del puesto del ejército enl í ;"6 ^ J u l a ^ i o l o g í * * « l a f i e -
• bre amarilla es capaz Je llenarnos 
de gloria, debemos acariciar avara 

una cosa de interés común, el resul
tado de la labor de los periódicos 
sea favorable. 

Con motivo de haber propinado la 
fatura del puesto del ejército en 

Colón ,un castigo inquisitorial al ne
gociante señor Jenaro Prendar-e l , r 
pundonoroso Jefe Militar de la Pro-1 mente nuestro casi unico t^oro. te-
vincla coronel Emiliano Amiell ha 
ordenado una minuciosa investiga
ción de los hechos, para que se Ins 
truya de cargos al teniente Morilla, 
jefe del destacamento citado. » 

Ha causado grata impresión esta 
actitud del Coronel Amiell, y una 
vez más se patentizan^los desvelos 
del bizarro militar, cuidando por la 
justicia más absoluta en los depar
tamentos de su mando. 

ifioro magnífico, y no dejar que se 
j nos arrebate lo que legítimamente 
es señal Inequívoca de la genialidad 

| de uji cubano. Y así como algunos 
i iividen la medicini »n dos etapas 
! "antes" y "después" de Pastenr. re-
| f ¡riéndose a la revolución Inmensa 
¡ cedfiionada por l o s iesciorimientos 
j pn?teurIanos; nosotros, los latino-
<Íir.ericano3, refiriéndonos a la me
dicina profiláctica y teniendo en 
cuenta la importancia del descubri
miento de Finlay, merced al cual 
fiu- separado de nuestras costas el 
"terrible mal amarillo" debemos di 

mezclado con rojo), de crespór' me
teoro guarnecido de frarjjas de cor-
doncitos de seda, un cinturón de la 
misma tela, sobre el cual hayan co
locado cuatro rosaa de "tissú" oro y 
azul, produce url efecto verdadera
mente mará vi loso. 

Se puede reemplazar la flor por 
otras fantasías do moda; cabucho
nes, rositas de porcelana, listones, 
bordados, etc. Las hebillas de con
chas se ven encantadoras, sobre los 
vestidos de color castaño o morderé 
reteniendo los drapeados del corpiño 
y de la túnica. 

He visto una tualeta de ceremo
nia, en tafeta color de avellana. L a 
blusa está drapeada y cruzada en la 
cintura, cerrada de lado por motivos 
de blonda concha. L a falda forma 
pañós vueltos en la parte inferior y 
el delantero está hecho de encaje 
del mismo tono, drapeado ligeramen
te, de lado. L a manga, larga y abier
ta delante, primero hasta el codo en-
donde se cierra con una sola punta
da y luego en el antebrazo, hasta el 
hombro, es del mietao encaje. 

He visto también algunos cinturo
nes formando torzales, estilo medioe
val: unos de eUoe, los más angostos, 
sé hacen ^on un gruea^ de oro; los 
otros., más complicados, se turcen 
por medio de cordoilcitoe de la mis
ma tela rellenos de ouat; estos cor
dones, enrollados lof unos eobre los 
otros, forman un cinturón muy bo
nito, ciertaip-ente, pero demasiado 
en relieve que no sienta bien sino a 
l a s delgadas. 

Con los trajecitoa de lana más 
modestos y más sencillos, se llevati 

versos: 
¿Es un lirio que se mueve? 

¿Es un capricho de nievo 
que llueve? 
¿Es un ala de pichón 
cpn ritmo de corazón? 
E s tan blanca y es tan leve, 
tan tras'uclda y tan breve 
su mart>. 
que es nv.i verdadero arcano 
saber sMo que se mueve 
sobre el teclado del piano 
es flor, es ala o es nieve. 

hidroteráplcos a que se dejaron 
arrastrar ciertas grandes damas de 
los tiempos antiguos y moderíios. 

P A R A E L M E N U 

V I R U T A S D E Y E M A S D E H U E V O 

'a|MUe, triste es confe ' 
los en nuestra nolít^o 

inscripciones1 La Junta M 5 A-
que estime indebidamente hechas." ^ noce bien i iCipal 
' r Y e? ? ,fe,gunda Parte' aerega:|malidad,ysegú0nri,QU,é 

Cuando la diferencia entre las pro-Isa diaria Jl ? he leí 
porciones antes referidas exceda del! cubr 

íais 
l?s. 

drá que se celebren las eíecóionesI ha I T p l X c i ó n ^ ^ 
sobre la base de la inscripción para i como un salvo-
.a elección anterior, agregando los ¿Creé usted 
nombres de aquellos que aparezcan la Junta MuniciDaTT ^ » i 
inscriptos debidamente, etc."' dos ni ma e m i P ^ 

Este artículo me parece un absur-provea de ^ 

c u b r i ó Z ^ * l 
, falsificación de 1,7 i?4s: «1 J 

no pueda rebajar la diferencia I les, otro obietn in dulaí 
moa del tres por ciento, dispon- mi concepto „n JlSenrlble. 3 

tres por ciento 
cial 
a men 

conducto. 

Para hacer bien la pasta de viru 
tas hay que procurarse huevos per 
fectamente frescos. Aunque la ma-i do una vez más 

do completamente, aplicado a núes- solicitado 8 ^ 1 ^ ^ C l̂ltt,l 
tra política, y es lamentable que en : legal? ¿Cree usted S , ! 
í n Z ^ f Í L » ^ ! * Í ^ O B j lo que porque existan^ 

Instinto que les permite elegir los 
colores de sus vestidos de mod(<quo 
armonicen coni los de! pelo, ojtífe y 
cutis y sin embargo el problema no 
es muy complicado, como lo demues
tran las siguientes reglas. 

E l color violeta c aro no deben 
usarlo más que las que tengan el 
cutic claro, libre de toda amarillez, 
y lo mismo puede decirse del res!/ 
fuerte y d n l azu] turquí. 

E l azul porcelana y la^ diversas 
tonalidades desde el azul celeste al 
verde mar, sientan bien, tanto a las 
de pelo castaño como a las rlibias, 
siempre que tengan el cutis muy 
blarjco y las mejillas sonrosadas, 
pues de lo contrario deben huir de 
los tonos más vivos de esos colores 
y limitarse a los tintes pálidos y sua
ves. 

E l verde y el castaño pálido sien
ta perfectamente a las mujeres de 
pelo rojizo, así como los matices se
mejantes al de su cabello, sobre to
do si tienen golpes de blanco. De
ben, sin embargo, las pelirrojas evi
tar el carmín el azul claro y el mal
va azulado; el gris hay que deste
rrarlo y los rojos como el geranio,jd 
rosa viejo, ej cereza, el amapola y el 

cinturones de piel, de co'ores diver-' carmesí son completamente Imposi-
sos. casi siempre de un color que ar-1 bles. 

E l resultado general por barrios, 
cerradas las Inscrinciones de afilia-

Lib ron» i*,,», De usted sinceros y devotos dis-1.10. i o n s . Pup . | c ípu los _ ( F d o ) Dr Va,entín Díaz 
Pardo. — Dr. José M. Haedo. — Dr. 

Barrios 

Arroyo la vieja . . 34 
Bacunayagua . . . 151 
Barracones . . . . 366 
Bellamar . . . . 68 
Bachiche 91 
Bailón 172 
Can así Norte . . . 283 
Canasí Sur . . . 45 
-Colón ;. 136 
Campana 33 
Cárcel 522 
Cumbre . . . . . 64 
Corral Nuevo . . 183 
Canímar 41 
Camarioca . . . . 77 
Guanábana , . . 9 9 
Mocha 167 
Ojo del Agua . . . 301 
Paso Seco . . . . . 20 
Refugio . . . . . 339 
Simpson 163 
San Severino . . . 110 
S. Feo. de Paula . 109 
San Luis . . . . 201 
Versalles . . . . 3 3 6 
Yumurí 226 

Totales . . 

17 
59 

120 
31 
67 

115 
113 

20 
35 
27 
90 
41 
89 
00 

108 
92 

104 
146 
f31 
194 
145 

41 
12 
65 

243 
168 

26 
19 
54 
38 
iá 
65 
63 
12 
35 
88 
71 
20 
16 
12 

Jorge A. Trelles." 

L a exhibición de la graciosa pe
lícula " E l hombre fuerte" por Ha-
lold Lloyd, reunió en el simpático 
ciño "Velasco" la concurrencia más 
numerosa que se ha visto en fun
ciones cinematográficas. 

No quedó una localidad disponi
ble, y sobre esta entrada enorme 
se expedieron sinnúmero de entra
das supletorias a ruegos del público 
que no alcanzó entradas. Los her-

. menos Velasco, propietarios del re-
1 ferido cine, pasaron entre-tanto una 

42 noche de inquietud, porque no po-
12o!dían estar trannuilos con tan creci-

12 dísima cantidad de público en el 
114 i edificio ocupado por el teatro. 
123' 

33 
32 
46 

252 
167 

4327 2169 1475 

Se ha hecho cargo de la Tesorería 
de la Sociedad de Conferencias " E n 
rique José Varona" l á culta y dis
tinguida doctora señorita Baldwina 
Fernández, profesora de la Escuela 
Normal. 

E n los primeros días de enero, os
la sociedad cultural ofrecerá un ho
menaje al ilustre bibliógrafo ma
tancero señor Carlos M. Trélles, cu
yo programa se anunciará en breve. 

" E l Regional" ha lanzado la can
didatura del señor Félix U. Casas, 
director de " E l Imparcial" y Presi
dente .de la Asociación de la Pren
sa, para un acta de Representante, 
y no es necesario decir con cuanto 
júbilo ha sido acogida. Aquí don
de la prensa está huérfana de todo, 
y tanto necesita, es nreciso llevar a 
un escaño legislativo, uno de los 
nuestros, un compañero que con las 
dotes de acometividad, compañeris
mo y hombría de bien que se aunan 
en Casas, levante el pendón de los 
periodistas matanceros, hasta don
de debe estar, porque es necesario 
y es preciso. E l señor Casas debe 
ser el candidato de todos. 

Carlos 

Ya empezarno. . . ! • 
E l Juez Municipal de Limonar, 

comunica al Juzgado da Instrucción 
da Matanzas, que Gabriel Prieto So
sa, vecino de Coliseo, acusa a Teó
filo Gutiérrez de haberlo inscrito 
con engaño en el Partido Popular. 

E l Profesor señor Agustín Martín 
competente músico, que poses infini
dad de diplomas y títulos rubricado" 
por firmas notables y conocidas, se 
propone establecer un Conservatorio 
d^ Música en esta cíuda'd, con tan 
favorable acogida, que al solo anun
cio del proyecto yá afluyen numero
sas Instancias de matrícula, que ha
cen presagiar un completo éxito. 

Ciertamente que no podía «suceder 
otra cosa, con quien, además de loa 
valiosos pergaminos, ha mostrado a 

Matanzas 
M. Gómez. 

23' de 1924. 

CAMISETAS 9 . R. 3 8 2 

BLANCAS 
Acabamos de recibirlas frescas y 

flamantes. Vean los precios excen-
cionales: 
l * i i M 
f* „ 1.80 

„ 2.00 
*' ., 2.20 
l \ , . • • " 2.40 
6* 2.60 

Liquidamos 200 docenas de cami
sas a $1.50. Calcetines de seda con 
flecha a $0.75 par. 

L A G R A N V I A 
Ncptnno 45 

L . R O D R I G U E Z , S. en C . 

r 

monlce con el de la tela del traje, 
y que se cierran a un ¡ado de la cin
tura por medio de un hebilla de ace
ro viejo, con un filete del mismo co
lor del cinturón. 

L a coquetería femenirb, multipli
cando los cinturones y las hebillas, 
no es más que algo, de lo mucho en 
que impera, en este año, de fantasía 
en/ los adornos. 

E n estas tualetas se nota un es
píritu de originalidad y de persona
lidad que ha presidido a su confec
ción. Se llevan mucho las aplicacip-
I Í Í S de tela distinta a la del vestido, 
de tissú, de tafetán, de terciopelo, etc 
dibujando rombos u otros motivos 
de diversas formas que se fijan por 
medio de punto de feotón o sea de 
ojal, a la tela, casi s empre de color 
más daro que el de las aplicaciones. 
Cuando estas aplicaciones son de 
color vivo sor.t más decorativas y 
además tienen .'a ventaja de que se 
pueden hacer de retacitos antiguos, 
utilizando trozos muy' pequeñps de 
tola que se tenían guardadas entre 
la retacería del costurero. 

Erjtre otros' estilos de adorno, he 
visto ya un bu^n número de vesti
dos con tafetán o en lana adortUdos 
con tular. Pero para que ese tular 
r|o conserve una apariencia dema
siado estival, se le trabaja de diver
sos modos, a cual más originales. 

Los retacitos que van a servirnos 
para el adorno, se extienden por el 
revés sobre una tarlatana. Despuéc 
se Jes festonea con piquitos (tru-
trú recortado por en medio) for
mando rayas cuadrículas y otros 
motivos. Después, algunas de las 
flores estampadas sobre el fular, se 
bordan éon seda do distintas tonali
dades, formando un relieve, que 
cambia por completo la vista del fu
lar, f 

Mlle. Buttcrfly. 

UNA M U J E R C E L E B R E 
BelDeza, talento, espiritualidad. Las 
manos de Mme. Noailles. L a mujer 

más popula • de Francia 
He aquí reunidos en admirab e 

consorcio los atributos de una mujer 
de excepción. L a señora Mathieu, 
condesa de Noailles, ha sido laurea
da recientemente por la Academia 
Francesa. Pero—dice Alejandro Sux 
en irn interesante art.cuio sobre lor, 
acontecimientos más notables en el 
mundo de» la belleza y el refinamien
to femeninos—, ¿es que haremos 
bien hablando de ella y bajo ese as
pecto, ya tatí conocido y hasta vie-

Que la condesa de Noailles es hoy 
en día la mujer más popular de 
Francia (algunos aseguran que es la 
señora Curie, la que trajo ei gramo 
de radium de Norteamérica) y la 
más encantadora y bella de ias mu- ^ 
sas, es de sabido, olvidado, pero lo 

Tanto*el negro como el blanco son 
apropiados para las de pelo rojo, 
especialmente en trajes de noche, 
porque el cutis blanquísimo que sue
le acompañar a las cabelleras de di
cho color resalta mticho con el ves
tido completamente negro. 

Ur|a. mujer Kubia de cutis blanco 
y sonrosado perfecto puede usar el 
blanco especialmente por la noche, 
en que las amortiguadas luces la fa: 
vorecen. 

Las morenas obrarán sabiamei/'e 
si se atienen a los blonco marfileños 
y huyen de ios blancos puros. A un 
rostro lustroso acompañado de ojos 
y cabellos oscuros le raen muy bien 
los rosas carminosos y los azules Sá
jenla. 
¿COMO E D U C A R MAL A UN NIÑO? 

lo.—Empezad por darle, desdo 
pequeñito, cuanto se le antoje. 

2o.—Hablad de'ante de él sus 
cualidades y habilidades portentosas. 

3o.—Decid delante/ de él que os 
es imposible corregirlo. 

Na seáis del mismo parecer, pa
dre y madre, ron lo tocante a él y 
en su presencia. 

5o.—Dejadle creer que su padre 
es un tirano que no sirve más que 
para castigarlo. 

i y Políticos, {políticos ha de haber loe cédulas c electort 
¡ más, con seguridad). Hemos palpa-: de cargar con la cuba 
¡do una vez más ,en esta reorganiza-: dadanos que nueden ^ 

yor parte de .as formulas acotejan ción presente, lo inexplicable que re- licitud dentro de J 
emplear con las yemas la mitad de , suita el Código Electoral vigente a ¡dad? Esto, me L l l 
las claras las virutas son ^ncompa-. nUeStra manera de hacer política, | cional. y eSoy d SDLM I 
rabiemente más delicadas r cuando . y spbre todo el ^ C U l o 10y2( qu'lqu6 iks n u e v a ^ 

es precisamente al que quiero refe- otra vez anuladas como 
rirme. E l artículo 102 no sirve más seguro por exceder del L 
que para quitar a la juventud el de-1 ciento que señala el artlcui 
lecho del sufragio. Y a lo palpamos a hacer una llamada a todoilcii 
en la anterior elección, en la que dadanos que se encuentra «i 
tuve la suerte de salir electo, pero caso y formar comités en odii 
no por esto dejo de reconocer tal irlos. 

L A CARA 
No todas las mujeres tienen eso í únicamente se emplean las yemas. 

L a proporción ordinaria os de 6 ye
mas de huevo por cada 250 gramos 
de harina de trigo candeal, ligera
mente salada y pimentada. Añádese 
solamente el agua necesaria para 
dar a la pasta una buena corsisten-
ola. Extiéndese la pasta con un ci
lindro a propósito, hasta formar 
con ella u:!(a capa delgada que se 
divide luego en tiras o en formas 
diversas. 

Muchas veces no ee pesa la hari
na, métese tanta como pueden ab-
sorver las yemas de los huevos, sin 
añadir agua. Antes de emplear las 
virutas, se les deja una hora o doo al 
aire para que se resequen, y se las 
echa entonces en el caldo en ebulli-
c i ó z [ deben hervir media hora, es 
una sopa por demás nutritiva. 

CUENTOS EXTRANJEROS 

i i R E S F O N D O N 
D I E Z COSAS B U E N A S 

Hay dlet cosas buenas, mejor di
cho, diez cosas excelente^, que j a 
más producirán arrepentimiento a 
los que las pongan en prácticas. 

Hacer bien a todo el mundo. 
No hablar mal dé nadie. 
Reflexionar bien antes de decir j 

cuestiones de importancia. 
No rehusar nunca el hacer servi

cios éuando se puedan hacer. 
Callar cuando se siente cólera. 
Socorrer a los degradados. / 
Confesar los propios errores. 
Teher paciencia con todo el mun

do. 
No enconar la discusión. 

Desconfiar de lo que cuentan 
los murmuradores. 

L A VACA V I E J A 

Roja la tarde en pouitnte: 
una ribera con álamos, 

, y entre las húmedas hierbas 
la humilde vaca pesiando. 

Tan cerca rumÍM del agua 
que en el cristal, retratado, 
se ve su cuerpo invertido 
junto a un luceit» lejano. 

Va con las ubres resecas 
y los ijares escuálidos; 

• sobre su viva carroña * 
siente -el zumbar de los tábanos. 

No hay un rapaz que la cuide, 
ni un perro vela a «u lado, 
ni hay una voz que la llame, 
ni la acaricia una mano. » 

Y en sus pupilas, que tienen 
triste el mirar, reflejado. ' 
como el temblor de una lagrima 
se ve al lucero lejano. 

.Femando L O P E Z > L \ R T I N 
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Per iódico P e r m a n e c e r á Abier

to al Público Hasta las Diez 

y media de la Noche, Inclu

yendo los Días Festivos 

LA ENTRADA POR TENIENTE REÍ 

Uesde niño tenia el remoquete dft 
"Respondón". Los vecinos del pueblo 
Iban a la tlendecilla que tenían los pa
dres de "Respondón" para^ divertirse, 
excitando a és te para ver hasta dón-
lo llegaba su audacia e i las contesta-
clones. 

Como un gato que cae siempre bien, 
el niño sabía salir airoso «ni los ca 
sos m á s dif íc i les . Inventando lo que 
no sabía, esquivando las contestacio-
n«>? dif íc i les y complicadas y hasta el 
mismo maestro de escuOa se queda-
bma susp.-nso ante sus palabras. 

L s natural que a medida que fuese 
creciendo había de ir sorprendiendo es
te muchacho al mundo. A los veinte 
años se había casado ya con una chi
ca con alguna dote, era padre da fa
milia y estaba empleado en la casa de 
Potín, en París . Cuando estal ló la gue
rra tenia treinta años, y abrió una 
tienda en una calle populosa. A los 
treinta y seis años era un nuevo rico 
"pura sangre." 

Ancho de e sp idas y abultado de ab-
1 domen, coloradote, con manazas enor-
j mes y hablando siempre en alta voz, 
| reemplazaba las humanidades de que 
. carecía por una locuacidad atrevida; 
le í origen, por la" vanidad; la distin-
' c ión por los billetes d^ mil francos 

L a gente no es tan difícil de con
vencer como parece a primera vista. 
Con dinero se pasa por todo, sobre to
do si se ha adquirido ei arte de adu
lar a todos 

Julio Triponel, s u . mujer y sus dos 
hijos, deslumhrados rápidamente por 
sil súbita grandeza, se creían iguales 
a las más altas categorías de la so
ciedad. 

K h ve/ de Inteligencia, Mme. Tripo
nel ostentaba magní f i cas perlas, y en 
voy de un barniz de cultura, siquiera 
el Bachillerato. Santiago y Pedro T r i 
ponel—los hijos—tujleron cada uno su 
nutomóvll. E l padre, y a de alguna edad 
sent ía 'revivir en sí su socarronería 
nativa, ^como otros co^sorvan el genio. 

nueva posición no lo desvanecía 
E r a él quien lo había adquirido todo 
con el sudor de su frento, y era su r i 
queza consecuencia l^gira de sus afa
nas desde los lejanos tiempos en que 
"Respondón" estableció la tienda-ori-
;:on. Además, su exarta.:lón a la cate-
írorfa de rico era otro de los secretos de 

ron los Triponel fué ir i klMbd 
magnífico palacio provisto de I 
hasta de servidumbre, Que, «jta 
fosión de los mismos, les U» 
der muchas cosas de buen futol 
ignoraban. Los muebles eran e!p'.a| 
dos. Eugenia había dicho, coafcj 
habló ^e amueblar el palacio: 
lón será Luis XV, mi comedor, M 
y m i tocador "modern style". Luf 
labras mío, mía. nuestro, estabu I 
pro en su boca. Decía: "iíl ( m 
do mi coche. "MI baftera de mi c 
de baño" y otras lindezas. 

Pequeña, gordita, muy veitldi 
prc, desaparecía bajo las pieles 
y las plumas extravagantes. Los 
liantes y las piedras preciosas dij 
dan clases brillaban en íonn»*! 
dido en toda ella. 

Julio fumaba cigarros que no k j 
taban, pero que eran caros. Lhy 
rúa perla enorme en la corbata, P 
jes interiores de seda Los chla*| 
c ieña libertad, tomaban 
baile, recorrían los restaurants de] 
che. tf-an yulcohóllcos y 
a la morfina y la cocaína, a"*^ 
distinguido. L a familia 
lo., teatros de París, todas !« J 
de moda, y en ¿oda5 partes H 
taban fastuosos. , 

No obstante, en medio « 
tortaciones. "Respondfin" 

r hábito ancestral, per 
veterado. Sus criados co*I«*«J 

se hi«« 1 
vldol 

ro por 
n buen Vno" con su p ^ 

libros de cuentas cala" 8 
jo su mirada t l ñ & r * » " 

lolentas, Q»J 

producían congestiones. 
Además, M. Triponel. 

ningún quehacer, come ^ 
rec ia frecuentemente que * 

Vo para lo cual se 

Ve presentaba su mujer " 
después de escenas 

no tea 

e -Respon^ 
crisis, • ,D» mentaba grandes 

nuyondo, ivenut». . jg can1" 
L'na mañana, el ayuda ^ 

anuncié, "on ^da a ^ 1 
auería el m f J d ^ ' 
X i V , en oue el antiguo i ^ 
L a . que su chauffeur 

- Q u e pase. « | ^ 
Con la gorra en i» 

tó el chauffeur. a j * * ! 
i . - S e ñ o r - d i j o - . « n f ° Cbo»*' ! H-I gran guerra, que SJ relatará en los i - ' ej gefior -

libros que servirán de texto de historia señor que tei . - ^ nlism^ 
'tratarme en todo c sífiorlt«« 
Bfdoradonefl con que V * 
tiago y Pedro ^ " ^ , 5 „ , 

. . -•Qué dices - P r o " „ 

.„Que 'os señoritos ^ ^ 
cada uno cien ^ S y d . . 
CW1 a sus chauff^ ó>on | 

r n resplandor brUló ^ 

"Uespondón ^ y «¡n tn 
f, • ejen él en un sc?un . . . 

instante contesto B 
^ ^ante 

^ - ^ " i c h eco..- ? é ¿ . 

h ^ E 8 h a n a u - n t a d o ; ! a 

las escuelas, pero sin dar detalles 
Onec ía l e s de la' conducta da cada uno 
y de las consecuencias que tuvo para 
cada Individuo. Sufrimientos y muerte 
para unos; millones y a legría para 
rt ros. 

L a familia Triponel poseía, pues, to-
.̂o lo que podían desiar mentalidades 

coipo la suya, excepto ¡o que suelen 
, Amarse "relaciones*"/ E s t a clase dn 
'colección" no se forma tan 
c-.mo se cree, porque la ambición de 
Í<M nuevos rUos es sencillamente ha-
( or amistad con los ricos antiguos, que 
-nn rechazados, no los aceptan de bue
nas a primeras. 

Aislados con sus millones, Eugenia 
v Julio desprecinban a pus parientes 

frent» 
..1 ¡o* 1 

mecánicos Pero 

r-.sadas las primeras \ t a p a s de des- mis 
r;ii)te de la escasez sufrida en lo. pri
meros tiempos, y que se refería a co
sas materiales, lo primero que hicie-

micntras que 
.listinto; 

debes üW, 

ya no ,e 
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